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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU, 
REALIZADA NO DIA VINTE E SEIS DE ABRIL 
DE DOIS MIL E DEZANOVE 

----- No dia 26 de abril de dois mil e dezanove, teve lugar no Solar do Vinho do Dão, a Sessão 
Ordinária da Assembleia Municipal, a qual foi presidida pelo Senhor Presidente da 
Assembleia Municipal, José Manuel Henriques Mota de Faria, secretariado pelo Senhor 
Paulo Jorge de Almeida Pereira como Primeiro Secretário e pela Senhora Cristina Paula 
Cunha Pereira Gomes como Segunda Secretária. -----------------------------------------------------
A Sessão teve início às nove horas e trinta e quatro minutos, não se tendo verificado 
qualquer falta.-------------------------------------------------------------------------------------------------
Para que conste na presente Ata, o resumo da correspondência recebida e expedida, 
previamente disponibilizada, fica a seguir transcrito:------------------------------------------------ 
CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA:------------------------------------------------------------------- 
– A Assembleia Municipal recebeu convites de diversos Organismos, Associações e 
Entidades, a convidar o Exmo. Senhor Presidente deste Órgão Autárquico a participar e 
assistir às mais variadas reuniões e realizações.--------------------------------------------------------
– O Exmo. Senhor Presidente da Junta de Freguesia de S. Pedro de France Fernando 
Martins Machado remeteu emails nos quais solicitou a justificação das suas faltas às Sessões 
Ordinária de 22/02/2019 e Extraordinária de 22/03/2019.------------------------------------------- 
– O Exmo. Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Coutos de Viseu Fernando Manuel 
Leitão de Almeida remeteu emails nos quais solicitou a justificação das suas faltas às Sessões 
Ordinária de 22/02/2019 e Extraordinária de 22/03/2019.------------------------------------------- 
– A Exma. Senhora Deputada Municipal Maria de Fátima Fernandes Lopes remeteu email 
no qual solicitou a justificação da sua falta à Sessão Ordinária de 22/02/2019.------------------ 
– A Lgbti Viseu remeteu email referente ao inquérito: Discriminação em função da 
Orientação Sexual e Identidade de Género em Viseu no ano de 2018.----------------------------- 
– O Exmo. Sr. Dr. Paulo Almeida Pereira remeteu email referente ao assunto: Gestão - 
Católica - Viseu: Seminário "Ética nos Negócios".---------------------------------------------------- 
– O Secretário-geral da ANAM remeteu email referente ao assunto: Pareceres elaborados 
pela ANAM.---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– A Exma. Senhora Deputada Municipal Maria de Fátima Fernandes Lopes remeteu email 
no qual solicitou a justificação da sua falta à Sessão Ordinária de 22/02/2019.------------------ 
– O Exmo. Sr. Presidente da Junta de Freguesia de S. Pedro de France remeteu emails nos 
quais solicitou a justificação das suas faltas às Sessões, Ordinária de 22/02/2019 e 
Extraordinária de 22/03/2019.----------------------------------------------------------------------------- 
– O Exmo. Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Coutos de Viseu remeteu emails nos 
quais solicitou a justificação das suas faltas às Sessões, Ordinária de 22/02/2019 e 
Extraordinária de 22/03/2019.----------------------------------------------------------------------------- 
– A Bio Regiões remeteu email referente ao assunto: IV Conferência Internacional Bio-
Regiões.--------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Secretário-geral da ANAM remeteu email referente ao assunto: Atribuição de Prémios 
pela ANAM.---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Secretário-geral da ANAM remeteu email referente ao assunto: Auscultação das 
Assembleias Municipais.------------------------------------------------------------------------------------ 
– O Secretário-geral da ANAM remeteu email referente ao assunto: Qualidade da 
Governação Local em Portugal.--------------------------------------------------------------------------- 
– A Assembleia Municipal de Sesimbra remeteu email referente ao assunto: Seminário – 
“Gestão, Modernização e Inovação nas Autarquias” - 05 de abril de 2019.----------------------
– O Grupo Parlamentar Partidos Ecologista “Os Verdes” remeteu email referente ao 
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assunto: Degradação ambiental e da qualidade de vida proveniente da ETAR de Passos de 
Silgueiros - Pergunta ao Governo.------------------------------------------------------------------------ 
– A Lgbti Viseu remeteu email referente ao assunto: Já Falavas - Conversas Com Ativistas.- 
– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email no qual acusam a receção da Moção Pelo 
Combate à Violência de Género.-------------------------------------------------------------------------- 
– O Exmo. Sr. Presidente da AM de Aguiar da Beira remeteu email no qual informa que a 
AM de Aguiar da Beira reunida em 10/02/2019 deliberou apoiar e solidarizar-se com a 
Moção Pela rápida construção do serviço de radioterapia no Hospital de S. Teotónio.------- 
– A Exma. Sra. Diretora Clinica Do Centro Hospitalar Tondela Viseu solicitou via postal 
colaboração na divulgação do novo regime de visitas e acompanhantes para os doentes do 
CHTV.---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Secretário-geral da ANAM remeteu email referente ao assunto: CONVITE. Seminário 
" 2021 - UM NOVO PARADIGMA PARA O PODER LOCAL".22 março19.Lisboa.-------- 
– O Grupo Parlamentar Partidos Ecologista “Os Verdes” remeteu email no acusam a 
receção da Moção Pelo Combate à Violência de Género.-------------------------------------------- 
– O Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Arganil remeteu via correio eletrónico 
a Moção Revisão Urgente do Programa Regional de Ordenamento Florestal do Centro 
Litoral aprovada na Assembleia Municipal de Arganil do dia 23 de fevereiro de 2019.------- 
– O Exmo. Sr. Chefe de Gabinete de Sua Excelência o Presidente da Assembleia da 
República remeteu ofício no qual acusa a receção da Moção Pelo Combate à Violência de 
Género.--------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Grupo Parlamentar Partidos Ecologista “Os Verdes” remeteu email referente ao 
assunto: Agendamento Projeto Resolução 910/XIII/2 - Diligenciar para erradicar o uso do 
glifosato.-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Grupo Parlamentar Partidos Ecologista “Os Verdes” remeteu email referente ao 
assunto: Plantação 3ha eucaliptos limítrofe a dezenas de habitações em Gumirães - 
Pergunta ao Governo.---------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Grupo Parlamentar Partidos Ecologista “Os Verdes” remeteu email referente ao 
assunto: Plantação de eucaliptos numa área com 70 ha na Póvoa do Mundão, Viseu - 
Pergunta ao Governo.---------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Exmo. Sr. Dr. Luís Simões do IPV remeteu email referente ao Convite Conferência - 
"Mobilidade Responsável, o Homem e o Ambiente".------------------------------------------------- 
– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email referente ao assunto: PJL do PCP: 
Estrutura orgânica e a forma de gestão das Áreas Protegidas.------------------------------------- 
– O Exmo. Sr. Chefe de Gabinete de Sua Excelência o Primeiro-Ministro remeteu ofício no 
qual acusa a receção da Moção Pelo Combate à Violência de Género.---------------------------- 
– O Grupo Parlamentar Partidos Ecologista “Os Verdes” remeteu email referente ao 
assunto: Impactos com a construção da Variante à EN 229 entre o nó do IP5 e o Parque 
Empresarial do Mundão - Pergunta ao Governo.------------------------------------------------------ 
– A Câmara Municipal de Viseu remeteu documentos para a Sessão Extraordinária da AM 
de 22 de março de 2019.------------------------------------------------------------------------------------- 
– Foram recebidas diversas comunicações de indisponibilidade de presença e pedidos de 
substituição para a Sessão Extraordinária da AM de 22 de março de 2019.--------------------- 
– Foram recebidas diversas comunicações de indisponibilidade de presença e pedidos de 
substituição para a Sessão Extraordinária da AM de 25 de Abril de 2019.---------------------- 
– A Câmara Municipal de Viseu remeteu documentos para a Sessão Ordinária da AM de 
26 de abril de 2019.-------------------------------------------------------------------------------------------  
– Foram recebidas diversas comunicações de indisponibilidade de presença e pedidos de 
substituição para a Sessão Ordinária da AM de 26 de abril de 2019.------------------------------ 
– O Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Viseu remeteu via correio eletrónico 
Informação escrita acerca da atividade e situação financeira do Município para a Sessão 
Ordinária de 26 de abril de 2019.-------------------------------------------------------------------------
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– A Câmara Municipal de Viseu remeteu via Edoc Relatório sobre o cumprimento do 
Estatuto do Direito de Oposição relativo ao ano de 2018.-------------------------------------------- 
– A Mgi & Associados, SROC, Lda entregaram em mão documentos referentes à 
Certificação Legal de Contas da CMV e SMAS 2018.------------------------------------------------ 
CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA:--------------------------------------------------------------------
– Foram remetidas em mão bem como via EDOC, ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara 
de Viseu as Deliberações aprovadas bem como as respetivas Certidões referentes às Sessões, 
Ordinária de 22/02/2019 e Extraordinária de 22/03/2019.-------------------------------------------
– Foram remetidas via Edoc à Câmara Municipal de Viseu as Atas da Sessão Ordinária de 
16/11/2018 e da Sessão Extraordinária de 25/01/2019 aprovadas na Sessão Ordinária de 
22/02/2019.-----------------------------------------------------------------------------------------------------
– Foi remetido via Edoc ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara cópia da Recomendação 
apresentada pelo Grupo Municipal do BE, “Implementação de Diagnóstico Local sobre a 
Prestação de Cuidados Informais”.-----------------------------------------------------------------------
– Foi remetido via Edoc ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara cópia da Recomendação 
apresentada pelo Grupo Municipal da CDU, “Pela Efetiva Igualdade na Vida das 
Mulheres”.-----------------------------------------------------------------------------------------------------
– Foi remetido via Edoc ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara cópia da Recomendação 
apresentada pelo Grupo Municipal da CDU, “Retirar a Cobertura de Amianto das 
Instalações Municipais de Repeses”.---------------------------------------------------------------------- 
– Foi remetido via Edoc ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Viseu a Moção 
“Pelo Combate à Violência de Género” aprovada por unanimidade na sessão ordinária de 
22/02/2019.----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Foi remetido via postal a Sua Excelência o Presidente da República, a Sua Excelência o 
Primeiro-Ministro, a Sua Excelência o Presidente da Assembleia República, aos Exmos. Srs. 
Líderes dos Grupos Parlamentares da Assembleia da República, ao Exmo. Sr. Deputado 
Único do PAN, a Moção “Pelo Combate à Violência de Género” aprovada por unanimidade 
na sessão ordinária de 22/02/2019.------------------------------------------------------------------------ 
– Foram remetidos via postal ao Exmo. Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia de S. 
Pedro de France ofícios nos quais se informou que atendendo aos motivos invocados as faltas 
do Exmo. Sr. Presidente da Junta de Freguesia de S. Pedro de France às Sessões, Ordinária 
de 22/02/2019 e Extraordinária de 22/03/2019 foram consideradas justificadas.---------------- 
– Foram remetidos via postal ao Exmo. Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia de Coutos 
de Viseu ofícios nos quais se informou que atendendo aos motivos invocados as faltas do 
Exmo. Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Coutos de Viseu às Sessões, Ordinária de 
22/02/2019 e Extraordinária de 22/03/2019 foram consideradas justificadas.-------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 
Coletivo Lgbti Viseu referente ao inquérito: Discriminação em função da Orientação Sexual 
e Identidade de Género em Viseu no ano de 2018.----------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 
Exmo. Sr. Dr. Paulo Almeida Pereira referente ao assunto: Gestão - Católica - Viseu: 
Seminário "Ética nos Negócios".-------------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Grupos Municipais e Presidentes da Junta Independentes foi 
remetido o email da Bio Regiões referente ao assunto: IV Conferência Internacional Bio-
Regiões.--------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Grupos Municipais e Presidentes da Junta Independentes foi 
remetido o email do Secretário-geral da ANAM referente ao assunto: Atribuição de Prémios 
pela ANAM.---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Grupos Municipais e Presidentes da Junta Independentes foi 
remetido o email do Secretário-geral da ANAM referente ao assunto: Auscultação das 
Assembleias Municipais.------------------------------------------------------------------------------------
– Para conhecimento dos Grupos Municipais e Presidentes da Junta Independentes foi 
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remetido o email do Secretário-geral da ANAM referente ao assunto: Qualidade da 
Governação Local em Portugal.--------------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Grupos Municipais e Presidentes da Junta Independentes foi 
remetido o email do Secretário-geral da ANAM referente ao assunto: Seminário – “Gestão, 
Modernização e Inovação nas Autarquias” - 05 de abril de 2019.---------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 
Grupo Parlamentar ecologista “Os Verdes” referente ao assunto: Degradação ambiental e 
da qualidade de vida proveniente da ETAR de Passos de Silgueiros - Pergunta ao Governo. 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 
Coletivo Lgbti Viseu referente ao assunto: Já Falavas - Conversas Com Activistas.----------- 
– Foi remetido ofício de agradecimento pela participação e colaboração a todos os 
estabelecimentos de ensino intervenientes na Sessão Plenária da Assembleia Municipal 
Infantil.---------------------------------------------------------------------------------------------------------
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 
Secretário-geral da ANAM referente ao assunto: Convite. Seminário " 2021 – Um Novo 
Paradigma para o Poder Local 22 março19.Lisboa.--------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Grupos Municipais e Presidentes da Junta Independentes foi 
remetido via correio eletrónico o email do Grupo Parlamentar Partidos Ecologista “Os 
Verdes” no qual acusam a receção da Moção Pelo Combate à Violência de Género.----------
– Para conhecimento dos Grupos Municipais e Presidentes da Junta Independentes foi 
remetido via correio eletrónico o email do Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de 
Arganil no qual informa que foi aprovada na Assembleia Municipal de Arganil do dia 23 de 
fevereiro de 2019 a Moção Revisão Urgente do Programa Regional de Ordenamento 
Florestal do Centro Litoral.-------------------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 
Grupo Parlamentar Partidos Ecologista “Os Verdes”: Agendamento Projeto Resolução 
910/XIII/2 - Diligenciar para erradicar o uso do glifosato.------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 
Grupo Parlamentar Partidos Ecologista “Os Verdes”: Plantação 3ha eucaliptos limítrofe a 
dezenas de habitações em Gumirães - Pergunta ao Governo.--------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email do 
Grupo Parlamentar Partidos Ecologista “Os Verdes”: Plantação de eucaliptos numa área 
com 70 ha na Póvoa do Mundão, Viseu - Pergunta ao Governo.----------------------------------- 
– Para conhecimento dos Grupos Municipais e Presidentes da Junta Independentes foi 
remetido o email do Exmo. Sr. Dr. Luís Simões do IPV referente ao Convite Conferência - 
"Mobilidade Responsável, o Homem e o Ambiente".------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Grupos Municipais e Presidentes da Junta Independentes foi 
remetido o email do Grupo Parlamentar do PCP referente ao assunto: PJL do PCP: 
Estrutura orgânica e a forma de gestão das Áreas Protegidas.------------------------------------- 
– Foi enviado aos Exmos. Srs. Presidentes de Junta de Freguesia, via postal e via correio 
eletrónico, Convocatória e respetivo Edital da Sessão Extraordinária de 22/03/2019 e 
Credenciais (utilizador e palavra passe).---------------------------------------------------------------- 
– Foram enviadas aos Exmos. Srs. Deputados Municipais via postal e via correio eletrónico 
Convocatória e respetivo Edital da Sessão Extraordinária de 22/03/2019 e Credenciais 
(utilizador e palavra passe).-------------------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento do Exmo. Sr. Presidente da CMV e dos Exmos (as) Srs. (as) 
Vereadores da CMV, foi enviada via correio eletrónico a Convocatória da Sessão 
Extraordinária de 22/03/2019 e Credenciais (utilizador e palavra passe).------------------------ 
– Foram enviadas via postal e via correio eletrónico as comunicações de substituição das 
vagas ocorridas na Sessão Extraordinária de 22/03/2019 aos membros substitutos bem como 
às respetivas forças políticas forças políticas.-----------------------------------------------------------
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– Foi enviado via correio eletrónico ao Jornal Diário de Viseu e Jornal Notícias de Viseu 
Edital para publicação da Sessão Extraordinária da AM de 22/03/2019.------------------------- 
– Foi enviado aos Exmos. Srs. Presidentes de Junta de Freguesia via postal e via correio 
eletrónico, Convocatória e respetivo Edital da Sessão Extraordinária de 25/04/2019 e 
Credenciais (utilizador e palavra passe).---------------------------------------------------------------- 
– Foram enviadas aos Exmos. Srs. Deputados Municipais via postal e via correio eletrónico 
Convocatória e respetivo Edital da Sessão Extraordinária de 25/04/2019 e Credenciais 
(utilizador e palavra passe).-------------------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento do Exmo. Sr. Presidente da CMV e dos Exmos (as) Srs. (as) 
Vereadores da CMV, foi enviada via correio eletrónico a Convocatória da Sessão 
Extraordinária de 25/04/2019 e Credenciais (utilizador e palavra passe).------------------------ 
– Foram enviadas via postal e via correio eletrónico as comunicações de substituição das 
vagas ocorridas na Sessão Extraordinária de 25/04/2019 aos membros substitutos bem como 
às respetivas forças políticas forças políticas.----------------------------------------------------------- 
– Foi enviado via correio eletrónico ao Jornal Diário de Viseu e Via Rápida Edital para 
publicação da Sessão Extraordinária da AM de 25/04/2019.---------------------------------------- 
– Foi enviado aos Exmos. Srs. Presidentes de Junta de Freguesia, via postal e via correio 
eletrónico, Convocatória e respetivo Edital da Sessão Ordinária de 26/04/2019 e Credenciais 
(utilizador e palavra passe).-------------------------------------------------------------------------------- 
– Foram enviadas aos Exmos. Srs. Deputados Municipais via postal e via correio eletrónico 
Convocatória e respetivo Edital da Sessão Ordinária de 26/04/2019 e Credenciais (utilizador 
e palavra passe).----------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento do Exmo. Sr. Presidente da CMV, e dos Exmos (as) Srs. (as) 
Vereadores da CMV, foi enviada via correio eletrónico a Convocatória da Sessão Ordinária 
de 26/04/2019 e Credenciais (utilizador e palavra passe).-------------------------------------------- 
– Foi enviado via correio eletrónico ao Jornal Diário de Viseu e Jornal Notícias de Viseu 
Edital para publicação da Sessão Ordinária da AM de 26/04/2019.------------------------------- 
– Foram enviadas via postal e via correio eletrónico as comunicações de substituição das 
vagas ocorridas na Sessão Ordinária de 26/04/2019 aos membros substitutos bem como às 
respetivas forças políticas forças políticas.-------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico Informação 
escrita acerca da atividade e situação financeira do Município.------------------------------------ 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Bom dia a todos. Cumprimentava o 
Senhor Presidente da Câmara, os Senhores Deputados, o Senhor Vice-Presidente, os 
Senhores Vereadores, os Senhores Presidentes de Junta, Minhas Senhoras e Meus 
Senhores.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
Verificada que foi pelas inscrições a existência de quórum, estamos em condições de dar 
início aos nossos trabalhos.--------------------------------------------------------------------------------- 
Informamos que:---------------------------------------------------------------------------------------------- 
Em resposta à convocatória para esta sessão ordinária recebemos diversas comunicações de 
indisponibilidade de presença e pedidos de substituição.--------------------------------------------- 
Assim:----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
No período de 20 a 30 de abril, o Deputado Municipal José Hélder do Amaral do CDS é 
substituído por Francisco André Dinis Reis Mendes da Silva;-------------------------------------- 
No período de 5 de abril a 4 de maio, o Deputado Municipal da CDU Francisco Manuel de 
Almeida é substituído por Maria Filomena de Matos Pires;----------------------------------------- 
O Deputado Municipal Manuel Teodósio Martins Henriques do PSD é substituído, nesta 
sessão, por Ana Paula dos Reis Madeira;---------------------------------------------------------------- 
O Deputado Municipal António Carlos Gomes Tomás da Costa do PSD é substituído, nesta 
sessão, por Adolfo César Cardoso Seixas Lopes Pereira;-------------------------------------------- 
A Deputada Municipal Rosa Filomena Brás Monteiro Lopes do PS é substituída, nesta 
sessão, por Manuel José Moleiro Mirandez;------------------------------------------------------------ 
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A Senhora Presidente da Junta de Freguesia de Mundão, Liliana Natércia dos Santos 
Tavares, informou que se faz substituir nesta sessão por Luís Carvalho Duarte;-------------- 
O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Bodiosa, Rui Manuel dos Santos Ferreira, 
informou que se faz substituir nesta sessão por Rui Pedro Alves Lima;-------------------------- 
O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Viseu, Diamantino Amaral dos Santos, 
informou que se faz substituir nesta sessão por Francisco José Oliveira Cunha Marques;--- 
Informamos também que comunicámos a todas as forças políticas as vagas ocorridas e o 
competente preenchimento.-------------------------------------------------------------------------------- 
Da correspondência recebida e enviada foi dado conhecimento a todos, como habitualmente, 
através da disponibilização do mapa resumo. Foi também dado conhecimento ao Senhor 
Presidente da Câmara e a todos os senhores Deputados a informação que foi remetida por 
MGI & Associados relativa à Certificação Legal das Contas do Município de Viseu e 
Relatório de Auditoria das Demonstrações Financeiras dos SMAS, bem como foi dado 
conhecimento aos Grupos Municipais e Presidentes de Junta Independentes do Relatório de 
2018 referente ao Estatuto da Oposição.----------------------------------------------------------------- 
Conforme vem sendo hábito a Assembleia e Câmara Municipal promoveram um conjunto 
de iniciativas no âmbito das Comemorações do 45.º Aniversário do 25 de Abril, as quais se 
iniciaram no dia 24 havendo atividades no Agrupamento de Escolas Grão Vasco com a 
colaboração do Regimento de Infantaria n.º 14, que decorreram no Centro Escolar da 
Ribeira, agradecendo da nossa parte aos militares envolvidos na pessoa do seu Comandante.  
Por iniciativa do Grupo de Trabalho da Assembleia Municipal de Viseu para a temática da 
Violência Doméstica, também no dia 24 de abril, no Salão Nobre da Associação Comercial 
de Viseu, decorreu uma sessão pública subordinada ao tema “Vulnerabilidades”, na qual 
foram oradores, Rosa Monteiro Secretária de Estado para a Cidadania e a Igualdade, Maria 
José Guerra-Juíza Presidente do Tribunal da Comarca de Viseu e Hélder Lourenço 
Representante do Núcleo de Apoio à Vitima de Violência Doméstica de Viseu a qual foi 
participada e enriquecedora para todos os que puderam assistir.---------------------------------- 
O ponto alto das Comemorações foi a Sessão Solene que decorreu no Teatro Viriato e contou 
com a Conferência da Dra. Joana Marques Vidal, subordinada ao tema “Justiça e 
Democracia” que muito enriqueceu a Sessão Solene. Foi uma sessão participada, contando 
com ilustres presenças de entidades religiosas, militares e civis.------------------------------------ 
Na sequência do que já vai sendo hábito, foi prestado Reconhecimento dos Órgãos 
Municipais ao papel do RIV Regimento da Infantaria de Viseu no 25 de abril de 1974 com 
a deslocação ao Regimento da Mesa e dos Membros da Assembleia Municipal e do Executivo 
Camarário, realçando-se assim a sua intervenção na Revolução de Abril e a importante 
participação dos Capitães de Abril, que estiveram representados nas cerimónias pelo 
Tenente General Ferreira do Amaral, e também pelo Tenente-Coronel Amândio Augusto.- 
A Sessão Solene decorreu no Teatro Viriato, registando-se uma palavra de apreço e 
agradecimento à sua Direção na pessoa da Diretora Geral do CAEV Teatro Viriato Dra. 
Paula Garcia e aos técnicos envolvidos, na colaboração prestada.---------------------------------  
Agradecemos também à Confraria de Santo António pela disponibilidade na cedência das 
instalações e o simpático acolhimento.-------------------------------------------------------------------  
Antes de iniciarmos os nossos trabalhos, cumpre informar, no que respeita às intervenções 
no PAOD, que serão feitas de acordo com o previsto no Regimento em vigor, e de acordo 
com o alinhamento que os Grupos Municipais já entregaram na Mesa.-------------------------- 
Propomos também que para efeitos de execução imediata, as deliberações, incluindo as do 
PAOD, sejam aprovadas em minuta, conforme o preceituado nos nºs 3 e 4 do Artigo nº 57, 
da Lei 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, consubstanciado pelo nº 4 do art.º 
58º do Regimento em vigor desta Assembleia Municipal.--------------------------------------------
Em relação a esta proposta de aprovação em minuta: Quem vota contra? Quem se abstém? 
Por isso aprovado por unanimidade. Esta é válida também quer para o PAOD quer para a 
Ordem de Trabalhos.----------------------------------------------------------------------------------------
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Em relação às Atas em apreciação referentes à Sessão ordinária de 22 de fevereiro e 
extraordinária de 22 de março, foram disponibilizadas para leitura e análise dos Senhores 
Deputados em simultâneo com os documentos de suporte aos assuntos que vão ser 
apreciados na Ordem do Dia.------------------------------------------------------------------------------ 
Como não chegou até agora nenhuma observação aos documentos distribuídos, punha à 
consideração dos Senhores Deputados. Alguém quer intervir?------------------------------------- 
Sessão ordinária de 22 de fevereiro de 2019. Não havendo nenhum pedido de uso da palavra, 
colocava à votação. Quem vota contra? Quem se Abstém? Aprovada por unanimidade.------ 
Em relação à Sessão extraordinária de 22 de março de 2019 colocava-a também à discussão. 
Algum dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Não havendo nenhum pedido 
colocava-a também à votação. Quem vota contra? Quem se Abstém? Por isso Aprovada por 
unanimidade.-------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Íamos então iniciar o PAOD, como já temos aqui o alinhamento dos vários Grupos 
Municipais, dava a palavra ao Deputado Pedro Alves.-----------------------------------------------
----- UM – O SENHOR DEPUTADO PEDRO FILIPE DOS SANTOS ALVES (PPD/PSD): 
Bom dia a todos. Cumprimentar o Senhor Presidente, restante Mesa, Senhor Presidente da 
Câmara, Senhoras e Senhores Vereadores, Caros Companheiros e Companheiras Membros 
da Assembleia, Senhoras e Senhores Presidentes de Junta. Eu não vou alongar-me muito na 
minha intervenção, mas esperava estar hoje aqui, e poder começar a minha intervenção e 
dizer, finalmente temos um conjunto de respostas dadas pelo Governo às nossas 
expectativas que muitas das vezes temos debatido aqui nesta Assembleia. Esperava que 
depois de toda a polémica em torno do Centro Hospitalar Tondela Viseu, depois das 
reuniões com os autarcas da CIM Dão Lafões, depois de diversas respostas por parte da 
Senhora Ministra da Saúde, pudéssemos dizer que pelo menos as obras da Urgência tinham 
começado, que finalmente o Governo tinha disponibilizado 1,3 milhões de euros para se 
investir em Viseu num período de 3 anos, quando toma opções políticas para investir em 
transportes públicos em mais de 150 milhões de euros por ano só para a Região de Lisboa. 
Estamos a falar de 1,3 milhões de euros a distribuir por 3 anos num Orçamento de Estado. 
É uma vergonha que ainda hoje as finanças não tenham autorizado a obra das Urgências 
do Hospital. Era importante que o Governo finalmente chegasse aqui e dissesse: Nós 
respeitámos a vontade dos autarcas em 2015, e respeitámos a vontade do anterior Governo, 
e cumprimos com aquilo que está escrito no Pacto para a Coesão do Território da CIM Dão 
Lafões, porque, se uma coisa é verdade, os Autarcas abdicaram de fazer um conjunto de 
investimentos com fundos comunitários para que o Governo pudesse cumprir com uma das 
obrigações que é fazer as obras no Centro Hospitalar, a verdade é que Governo não cumpre 
mais uma vez, prejudica Viseu, e menospreza o interior do país. Era importante também 
que chegássemos aqui e que finalmente o Governo tivesse assumido que mentiu. Que alguém 
do Governo mentiu. Esta parte do finalmente, podemos ter a certeza que o Governo já sabe 
que alguém mentiu, e eu queria perguntar aqui ao Partido Socialista se já sabem que é que 
mentiu porque a Senhora Ministra disse no Parlamento que ela não mentiu, mas que há 
mentira relativamente às questões do Centro Oncológico, e gostava que tivéssemos dito 
finalmente assumimos que, como não há 1,3 milhões de euros para gastar em 3 anos nas 
obras da Urgência, certamente que não haverá 10 ou 16 ou 15 ou 20 milhões de euros para 
investir num Centro Oncológico, e que por isso, temos que utilizar aqui um mecanismo de 
financiamento para a construção do Centro Oncológico igual aquele que temos em Évora 
para que os viseenses não sejam cidadãos de segunda, e que por isso mesmo, gostava imenso 
de estarmos aqui hoje a ter outro tipo de reflexão. Gostava que finalmente o Governo tivesse 
decidido passado 4 anos que já havia finalmente um projeto, projeto, 4 anos para fazer um 
projeto para a estrada 229 de ligação Viseu/Satão, um projeto! Não se trata de uma questão 
de financiamento, trata-se de uma questão de opções políticas, e gostava que finalmente 
pudéssemos dizer que havia 5 milhões de euros para a requalificação do antigo troço do IP5. 
Esta é que é a verdade. Nós andamos aqui 4 anos com um Governo que tem prejudicado 
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ostensivamente a nossa região, e a verdade é que, há partidos que aqui aprovam orçamentos 
constantemente na Assembleia da República e vêm para aqui como se nada tivesse 
acontecido. Eu espero também, é que quando estas questões forem resolvidas ninguém aqui 
venha agradecer ao Governo por fazer aquilo que lhe compete. Primeiro porque, o dinheiro 
não é do Governo, é nosso, isto é um mau uso dos nossos impostos. São opções políticas de 
menosprezar Viseu, de menosprezar a nossa Região. E que finalmente também pudéssemos 
aqui hoje estar a falar do IP3, não do IP3 que nos querem vender. Eu li uma notícia de que 
veio aqui um Ministro deste Governo dizer que as obras vão começar no IP3 rapidamente. 
Mas que obras é que vão começar no IP3 rapidamente? As obras que já estavam previstas 
de requalificação daquele troço entre a Foz do Dão e Penacova? Que estava previsto que é 
uma reposição do traçado original? Que é uma reabilitação? Que esta obra estava certa e 
garantida com a Via dos Duques? Estamos a falar de quê? E o projeto da duplicação, onde 
é que ele está? Se não há 1,3 milhões para investir numas obras da Urgência para 3 anos, 
onde é que vão buscar 140 milhões euros para investir na requalificação do IP3? Alguém se 
acredita? Como é que é possível se no próximo ano, o governo já retirou, pelo menos, daquilo 
que enviou do Pacto de Estabilidade para Bruxelas, 500 milhões de euros em três semanas. 
No Orçamento de Estado estava um valor, para Bruxelas manda-se outro e retiram-se 
menos 500 milhões de euros de investimento. Como é que isto é possível? E nós andarmos 
aqui a fazer reconhecimentos públicos ao trabalho do Governo. Eu gostava de saber… por 
parte do Partido Socialista não quero que venham aqui pedir desculpas, não quero, não 
quero porque também não têm culpa, são tão enganados quanto nós, não ia fazer esta 
desfaçatez aqui ao professor, mas, a verdade é que, temos que estar todos do mesmo lado 
nesta matéria, e temos que estar com a mesma veemência, não é estar aqui à espera, é desta 
que lá vem e nós vamos agradecer. Nós não temos que agradecer rigorosamente nada ao 
Governo. Nada. Primeiro, umas são decisões que já tinham sido tomadas por parte do 
anterior Governo e por parte dos autarcas, e outras, são adiamentos sucessivos por parte do 
Governo por incapacidade ou por constrangimento da maioria parlamentar que está na 
Assembleia da República que se formou para governar Portugal. Por isso Senhor 
Presidente, eu gostaria de lhe perguntar também, em relação a estas matérias se já tem mais 
alguma informação? Na última Assembleia disse que ia solicitar uma audiência à Senhora 
Ministra da Saúde. Se ela o acabou por receber ou não acabou por receber? Também 
acabou por aqui dizer que era desta que já vinha aí o projeto para podermos começar com 
as expropriações dos terrenos para a estrada Viseu/Satão, e se já existe alguma evolução 
quanto à questão do IP3, porque, da agenda pública do candidato do Partido Socialista às 
Eleições Europeias este tema não sai, e quem o ouve falar, resolveram o problema da ligação 
Viseu/Coimbra. A verdade é que Viseu/Coimbra não está feito hoje, por questões de 
natureza ideológica, pura e simplesmente por isto, porque não são capazes de trabalhar com 
privados na prestação daquilo que é um serviço importante para a região, o mesmo acontece 
com o Centro Oncológico, e o mesmo pode vir acontecer com a Lei de Bases da Saúde se o 
Partido Socialista não arrepiar caminho e não defender os interesses dos cidadão em vez do 
interesse ideológico de alguns partidos.------------------------------------------------------------------
Por isso Senhor Presidente, mais uma vez o PSD está aqui para fazer relembrar de que nada 
esta a ser feito, para relembrar que, por aquilo que se avizinha nunca será feito, e solicitava 
a intervenção do Senhor Presidente da Câmara para que mantivesse estas reivindicações na 
Ordem do Dia e que nos desse as explicações que fossem importantes para o nosso 
conhecimento. Obrigado.-----------------------------------------------------------------------------------
O Senhor Deputado Francisco André Dinis Reis Mendes da Silva pede a palavra.-------------- 
 ----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Na sua intervenção… qual era o …. 
Depois eu dou a palavra, está bem? ----------------------------------------------------------------------
Deputado Alberto Ascensão.-------------------------------------------------------------------------------
----- DOIS – O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA ASCENSÃO (PS): 
Senhor Presidente da Assembleia, Senhora Secretária, Senhor Secretário, Senhor 
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Presidente da Câmara, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Vereadoras, 
Excelentíssimos Membros desta Assembleia incluindo as Senhoras e os Senhores 
Presidentes de Junta, Público em geral, Comunicação Social.--------------------------------------
Trago dois assuntos: Um Voto de Pesar a propósito do falecimento do Senhor Inspetor 
Arcides Baptista Simões de Torredeita, e uma Moção. Aproveitaria a oportunidade para 
apresentar ambas.--------------------------------------------------------------------------------------------
Começava então pelo Voto de Pesar.---------------------------------------------------------------------
Nasceu no dia 2 de Fevereiro de 1929 em Routar, Freguesia de Torredeita, onde, com sua 
esposa e com seus cinco filhos, fixou residência, daí tendo desenvolvido toda a sua vida.----- 
Fez a sua carreira profissional na área da educação, começando como Professor Primário 
em 1952, prestou serviço na Telescola, organizando-a e dirigindo-a em S. Tomé, na Madeira 
e nos Açores e, em 1993, aposentou-se como Inspector Principal do Quadro Único do Pessoal 
dos Organismos e Serviços Centrais do Ministério da Educação.---------------------------------- 
Mesmo depois da aposentação, a Escola Profissional, que criou e desenvolveu em Torredeita, 
foi a sua última etapa no campo da educação.---------------------------------------------------------- 
Simultaneamente, desenvolveu também relevante e assinalável intervenção social e cívica: 
Em 1959 esteve ligado à criação do Clube Recreativo de Torredeita;----------------------------- 
Em 1963 fundou o Rancho Folclórico de Torredeita, que durante o mais de meio século da 
sua existência tem divulgado Torredeita e Viseu muito para além das fronteiras locais e 
regionais, ainda hoje se mantendo uma referência nacional e internacional;-------------------- 
Em 1967 criou a Cooperativa de Artesanato de Torredeita “O Enleio” e em 1986 foi 
cofundador da Cooperativa Agro-Pecuária O Arado, a cuja Direção presidiu, até Abril de 
2014;-------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
em 1967 organizou, sob a confiança do benemérito fundador, aquela de haveria de ser a sua 
maior realização e que marcou e formatou a economia local, o desenvolvimento e o 
progresso de Torredeita – a Fundação Joaquim dos Santos.-----------------------------------------  
Até fevereiro do ano de 2018, foi Presidente do Conselho de Administração desta instituição 
e, nos seus 50 anos de mandato, sempre foi acrescentando património, atividades e valências 
àquilo que o seu fundador, Joaquim dos Santos, lhe confiou para administrar.----------------- 
Ao inicial apoio diversificado a famílias menos favorecidas da freguesia foi juntando, 
inovando, desenvolvendo, construindo, adquirindo ou aceitando, o Jardim de Infância e a 
Creche, o Centro de Actividades de Tempos Livres, a disponibilização de instalações para a 
Extensão de Saúde (Posto Médico), a Escola Profissional de Torredeita, em Torredeita e em 
Viseu, o Ecomuseu, o Planetário, o Lar/Residência para Idosos com Apoio Domiciliário e 
Centro de Dia, o Solar Morgado da Torre, o Posto dos Correios /CTT.--------------------------- 
Foi responsável da componente cultural da Feira Franca de S. Mateus em diversas edições 
e participou em diversos congressos, seminários e colóquios, nacionais e internacionais, 
sobre etnografia e folclore;---------------------------------------------------------------------------------- 
Em 1986 foi eleito membro desta Assembleia Municipal, aqui cumprindo quatro mandatos 
consecutivos;---------------------------------------------------------------------------------------------------  
Em 1989 foi distinguido com a Medalha Municipal de Mérito – Honra ao Mérito – pelos 
notáveis êxitos alcançados de reconhecida importância para a dignificação do concelho de 
Viseu;------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
Em outubro de 2005, por Sua Excelência o Senhor Presidente da República, Dr. Jorge 
Sampaio, foi distinguido com o título da Ordem Honorífica de Mérito Civil de Instrução 
Pública, Grau de Comendador, percebendo-se assim melhor o alcance e a magnitude da 
obra que a sua vida proporcionou.------------------------------------------------------------------------ 
Tive o privilégio de ser seu aluno na Escola Primária e de com ele participar nos órgãos 
sociais do Rancho Folclórico de Torredeita, da Cooperativa Agro-Pecuária O Arado e da 
Fundação Joaquim dos Santos, sendo meu dever e uma honra aqui deixar, ainda que de 
forma sintética e resumida, o meu testemunho pessoal dos contributos que Arcides Baptista 
Simões foi semeando ao longo dos seus 90 anos, essencialmente pela sua acção, pelo seu 
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exemplo e pelo incentivo, em favor da sua terra, do seu concelho, da sua região e do seu País, 
merecendo que o seu nome seja perpetuado e incluído na toponímia de Viseu.----------------- 
Em nome do Grupo Municipal do PS e do Senhor Presidente da Junta da União de 
Freguesias de Boa Aldeia, Farminhão e Torredeita,---------------------------------------------------  
Proponho:------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
1 - Que esta Assembleia aprove um voto de pesar pelo falecimento, em 31 de Março deste 
ano de 2019, do Sr. Comendador Arcides Baptista Simões, guardando-se um minuto de 
silêncio em homenagem a este ilustre cidadão;--------------------------------------------------------- 
2 - Que se dê conhecimento desta deliberação a sua Excelentíssima Família, manifestando-
lhe as mais sentidas condolências.”-----------------------------------------------------------------------
Eu tenho também uma Moção para apresentar, não sei se a apresente, ou se primeiro o 
Senhor Presidente quer pôr à consideração…----------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Apresentava aas duas situações e depois 
íamos à apreciação e à discussão.--------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Deputado Alberto Gonçalves da Ascensão retoma a sua intervenção dizendo: Então 
passo a ler a Moção que trago e que se prende com o Serviço de Oncologia do Centro 
Hospitalar Tondela Viseu e que como se poderá verificar, não nos amarra a agendas 
políticas, muito menos a agendas eleitorais, estamos aqui em defesa da nossa terra, do nosso 
concelho e da nossa região, autonomamente em relação a eleições, ou outras agendas 
políticas por aí há.-------------------------------------------------------------------------------------------- 
O direito à saúde encontra-se consagrado na Constituição da República Portuguesa, não 
excluindo ninguém, independentemente da região onde se viva, sendo devidos os cuidados e 
assistência na prevenção e no tratamento da doença.------------------------------------------------- 
O Serviço Nacional de Saúde, decorrente das condições conquistadas em 25 de Abril de 
1974, que o PS se orgulha de ter implementado, é a concretização desse direito 
constitucional.------------------------------------------------------------------------------------------------- 
A abrangência territorial com que o SNS procura estender a todo o País, designadamente 
ao interior, as mesmas condições de acesso para toda a população, levou a que se tenha 
previsto, há já alguns anos, que o Centro Hospitalar Tondela Viseu viesse a ser dotado de 
Serviço de Radioterapia, que com o decurso do tempo veio a evoluir para a possibilidade 
tendencial de ali ser construído um Centro Oncológico.---------------------------------------------- 
É um relativamente velho anseio das gentes de Viseu e da região que é servida pelo Centro 
Hospitalar Tondela Viseu, bem como dos respetivos responsáveis pela de saúde, 
lamentando-se que se continuem a encaminhar doentes para Coimbra, Vila Real ou Porto, 
a fim de aí realizarem tratamentos do foro oncológico, com notórios e significativos 
inconvenientes que as deslocações implicam, já por demais referidos em sessões desta 
Assembleia.---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Diversas vicissitudes, conhecidas umas, outras não ou nem tanto, têm levado a que, Viseu, a 
região e as suas gentes, continuemos a aguardar a concretização das promessas feitas sobre 
esta matéria por diversos responsáveis de diversos governos.--------------------------------------- 
A decisão política, como se sabe, está tomada, ao nível governamental, através do Ministério 
competente, aguardando-se que se passe à sua concretização.-------------------------------------- 
Assim, em nome do Grupo Municipal do Partido Socialista, apresento a seguinte Moção 
para que a Assembleia Municipal de Viseu, reunida em sessão ordinária em 26 de Abril de 
2019, delibere:------------------------------------------------------------------------------------------------- 
1 - Instar a Senhora Ministra da Saúde a que, de forma a dissipar as dúvidas avolumadas 
acerca do equipamento para tratamentos oncológicos a instalar em Viseu, dê a conhecer o 
que concretamente se encontra previsto, em que fase se encontra o respetivo processo e 
quando se poderá contar com a sua entrada em funcionamento;---------------------------------- 
2 - Solicitar à Senhora Ministra da Saúde que, tendo em vista a diminuição da ansiedade e 
do sofrimento de um grande número de utentes e dos seus familiares, desencadeie todos os 
mecanismos e procedimentos necessários, para que o equipamento a instalar ou a construir 
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no Hospital de São Teotónio, do Centro Hospitalar Tondela Viseu, o seja o mais 
urgentemente possível;-------------------------------------------------------------------------------------- 
3 - Uma vez aprovada, seja dado conhecimento desta deliberação, além da Senhora Ministra 
da Saúde, ao Senhor Primeiro Ministro, a todos os Grupos Parlamentares da Assembleia 
da República, à Administração Regional de Saúde do Centro, à ACES Dão Lafões e ao 
Conselho de Administração do Centro Hospitalar Tondela Viseu.---------------------------------
Tenho dito.----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Está em 
apreciação um Voto de Pesar pelo falecimento do Senhor Inspetor Arcides Baptista Simões. 
Tem, a palavra a Deputada Ana Paula Santana.-------------------------------------------------------
----- TRÊS – A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA FIGUEIREDO SIMÕES GOMES 
SANTANA (PPD/PSD): Os Membros eleitos pelo PSD, aderem na íntegra à proposta do 
Grupo do PS, considerando que Arcides Simões foi uma figura singular, uma figura que 
merece todo o nosso respeito e consideração. Deixou um legado que o projetou não só na sua 
Freguesia, mas também no Concelho, em Portugal e no Mundo. O nome merece ser 
perpetuado porque deixará marcas eternas, e merece da nossa parte toda essa consideração 
e este humilde gesto. E, também expressamos aqui, aproveitando esta Assembleia as nossas 
condolências à família e aos amigos próximos neste momento complicado de superar uma 
tão grande perda.---------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Há 
mais alguma intervenção? Não havendo, colocava este Voto de Pesar à votação. Quem vota 
contra? Quem se abstém? Aprovado por unanimidade.----------------------------------------------
Íamos agora guardar um minuto de silêncio, conforme a proposta.------------------------------- 
(guardou-se um minuto de silêncio).----------------------------------------------------------------------
Temos aqui a Moção sobre o Centro Oncológico. Está à discussão.--------------------------------
Tem a palavra o Deputado Francisco Mendes da Silva.----------------------------------------------
----- QUATRO – O SENHOR DEPUTADO FRANCISCO ANDRÉ DINIS REIS MENDES 
DA SILVA (CDS/PP): Muito obrigado Senhor Presidente. Caras Amigas e Caros Amigos. 
Eu há pouco tinha pedido a palavra para falar depois do Membro da Assembleia Pedro 
Alves, mas de facto é mais apropriado dizer aquilo que eu tinha a dizer neste momento. Para 
dizer o seguinte: O CDS vai aprovar, vai apoiar a Moção apresentada pelo Partido Socialista 
por duas razões:-----------------------------------------------------------------------------------------------
Em primeiro lugar porque de facto as disparidades de tratamento entre os grandes centros 
urbanos e o interior do país, neste caso específico Viseu, são gritantes, são de facto chocantes. 
Em segundo lugar, porque aparentemente de modo contraditório mas não, são disparidades 
de tratamento que não são surpreendentes, e são disparidades de tratamento relativamente 
às quais cada um de nós tem que estar atento e denunciar, mas relativamente às quais o 
Partido Socialista tem especial responsabilidade, e tem não só por ser o partido que apoia o 
governo minoritário do Dr. António Costa, mas também pelo seguinte: Eu nunca fui 
daqueles que achou que o governo era ilegítimo por ter sido um governo ultraminoritário, 
formado pelo partido que ficou em segundo lugar nas eleições. Mas, também sempre disse 
que não é pelo facto de qualquer governo formado na Assembleia ter legitimidade que todos 
os governos têm exatamente a mesma legitimidade, e porquê? Porque nem todos os governos 
têm da mesma forma a mesma representatividade, e eu gostava de lembrar aqui duas ou 
três coisas. O Partido Socialista nas eleições de 2015 só ganhou em três círculos, nos Açores, 
em Faro e em Setúbal, em grande parte do território perdeu fortemente ficou com metade 
dos votos da direita, estamos a falar de Viseu, estamos a falar de Aveiro, estamos a falar de 
grande parte do território nacional, perdeu até por exemplo, no centro de Lisboa, no 
Concelho de Lisboa e perdeu no Porto. O Partido Socialista teve uma derrota, teve uma 
perda grande em 2015, ou seja, o Partido Socialista já vai para o governo sozinho, com uma 
grande pecha de representatividade. Para formar governo teve que se aliar a forças políticas 
que têm em Lisboa, Porto e Setúbal 65% da sua representação parlamentar, portanto, nós 
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temos neste momento, o governo da história da democracia portuguesa mais enviesado para 
os grandes centros urbanos do litoral, e portanto, apesar de eu ser do CDS, Cristão, e 
estarmos num período pós Páscoa, sou obrigado a dizer que não há milagres, não há 
milagres, e é por isso que nós andamos aqui há anos a pedir, numa discussão agreste, longa, 
tortuosa, a pedir de mão estendida dinheiro para os mais pequenos remendos das nossas 
redes viárias, para o IP3, Centro Oncológico, etc., e em setembro último, na reentré política, 
o Presidente da Câmara de Lisboa pede não sei quantos milhões para os passes sociais em 
Lisboa e passado um mês lá estava esse dinheiro no Orçamento de Estado. E portanto, o que 
é que eu quero dizer com isto? Ainda bem que o Partido Socialista toma esta iniciativa, ainda 
bem que é por iniciativa do Partido Socialista que esta Assembleia tem oportunidade de 
tomar esta decisão, esta deliberação, e portanto, o CDS vai votar a favor. Muito obrigado.--
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Catarina Vieira. --------------------------------------------------------------------
----- CINCO – A SENHORA DEPUTADA CATARINA ALEXANDRA VIEIRA E CASTRO 
RODRIGUES (BE): Bom dia a todas e a todos. Em relação a esta Moção, o Bloco de 
Esquerda já anda desde… não é já desta legislatura, é de legislaturas anteriores a 
apresentar, como, acho que todos os partidos aqui representados Moções precisamente no 
sentido para melhorar o nosso Hospital Central, com todas as valências a que a região tem 
direito e que tanto necessita. Portanto, o voto do Bloco de Esquerda só poderá ser a favor.--
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra a Deputada Filomena Pires.----------------------------------------------------------------------
----- SEIS – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS PIRES (CDU): 
Muito bom dia a todas as pessoas aqui presentes. Excelentíssimas Senhoras e Senhores. 
Relativamente à Moção aqui em discussão, queríamos dizer que naturalmente estamos de 
acordo com ela. Coerentemente com tudo aquilo que tem sido um trabalho imenso, que quer 
no âmbito da CDU, quer no âmbito do PCP, e mesmo no âmbito do PEV, temos desenvolvido 
para que de facto o Serviço Nacional de Saúde na Região de Viseu dê resposta cabal aquilo 
que são as necessidades. Gostaria ainda de dizer que, uma das iniciativas que temos 
frequentemente realizado em Viseu, tem a ver com a visita de Deputados nossos, apesar de 
nenhum eleito pelo círculo de Viseu, mas fazemos um esforço para que eles venham conhecer 
a realidade, e recentemente o nosso Deputado no Parlamento Europeu Miguel Viegas esteve 
de facto reunido com os responsáveis pelo Centro Hospitalar Tondela Viseu, de facto, foi-
nos dito que enfim, o adiamento está previsto relativamente à instalação do Centro 
Oncológico, quanto à Urgência, foi-nos garantido que a verba está disponibilizada, que 
aguarda apenas o visto do Tribunal de Contas para que as obras se iniciem em maio, em 
todo o caso, votaremos naturalmente a favor desta Moção. Muito obrigada.--------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Deputado Pedro Alves.--------------------------------------------------------------------------
----- SETE – O SENHOR DEPUTADO PEDRO FILIPE DOS SANTOS ALVES (PPD/PSD): 
Muito obrigado Senhor Presidente. Eu esperava que o Partido Socialista tivesse aqui um 
comportamento diferente, com toda a franqueza. Isto vir aqui agora branquear, isto é 
branquear, isto é branquear o comportamento do governo, ou então os senhores já sabem 
alguma coisa que nós não sabemos. O que está a pedir o Partido Socialista nesta Moção, é 
que venham a fazer o mesmo que fizeram em 2017. Supostamente nós já sabíamos que o 
calendário ia dar em 2019 termos Centro Oncológico, foi o que disse o governo. Querem ver 
fotografias? Querem ver fotografias? Eu tenho aqui fotografias. Olhem aqui. É fácil, há aqui 
uma fotografia muito gira. O que é que isto quer dizer? Centro Oncológico, declarações. 
Querem ver as declarações todas do Manuel Delgado em várias circunstâncias? Eu fui 
convocado para estar numa sessãozinha, alguns dos senhores lá estavam, como candidatos 
aqui à autarquia, foram para lá todos, fizeram fotografias e publicaram no facebook, em 
2019 é que é. Estamos em 2019, e quando é que vai ser? Vamos lá ver se temos um bocadinho 
mais de decência, isto é uma vergonha. Esta Moção envergonha-nos. O que nós devíamos 
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estar aqui a pedir à Senhora Ministra era: Por favor, diga-nos, afinal porque é que 
abandonámos o projeto que estava em curso? Há algum estudo que se tenha manifestado 
em contrário aquilo que foi defendido por este governo? Isto é que devia estar a ser feito por 
esta Assembleia. Isto já está aprovado. Já toda a gente sabe isto. Agora, eu vou acreditar nos 
mesmos que disseram que ia ser para 2019? Um bocadinho de decência, e acho que um 
bocadinho mais de respeito. Nós não somos tontos. O que estamos aqui a fazer é uma 
brincadeira de mau gosto. Isto resolve o quê? Isto vai resolver o quê? Fontes de 
financiamento. Os senhores ouviram o que a Senhora Ministra disse acerca da fonte de 
financiamento para esta obra? Não está definida, e se não está definida o que é que vai dizer? 
Que calendário é que vai apresentar? O que é que está previsto? Mais uma falta de seriedade 
aqui no que foi dito. Já está decidido o que vai ser. Está decidido não! O governo anterior 
decidiu! O governo anterior decidiu! A decisão política foi tomada pelo governo anterior, 
até isto custa dizer. Não pode custar dizer. Foi o governo anterior que decidiu que isto era 
para ser feito no Centro Hospitalar, e só não está a ser feito, e gostava que o Partido 
Socialista dissesse assim: Independentemente das fontes de financiamento nós queremos que 
isto venha para cá. Se isto estivesse naquela Moção o PSD votava favoravelmente sem 
qualquer problema. Mas, vamos assumir aqui são questões ideológicas que estão por trás 
do processo. Vamos assumir aqui que a causa é o Centro Oncológico, que a causa é a 
Radioterapia. Não. A causa é política! É mais uma vez uma patranha para enganar os 
viseenses. Não contém connosco para isso. Se quiserem que a gente se associe a esta Moção, 
porque o que lá está é correto, mas como esta temos dez, eu queria que lá estivesse, 
responsabilizar politicamente este governo pelo atraso. Expliquem-nos: Quem é que faltou 
à verdade? Expliquem-nos: O que é que está mal do estudo que foi feito? Que a Senhora 
Ministra também tem responsabilidades porque na altura em que o estudo foi feito e o 
parecer foi feito pela ACSS, era ela a Presidente da ACSS. O que é que mudou da Marta 
Temido Presidente da ACSS para a Marta Temido Ministra? O que é que mudou? Os 
senhores sabem? Se sabem digam-nos, e então nós vamos poder depois também dar 
conhecimento à opinião pública. Agora isto! O que é que isto quer dizer? Quer dizer que 
vocês assumem que falharam. Quer dizer que assumimos que o governo mentiu, e que nós 
vamos aceitar que eles voltem a mentir porque nós somos tontos. Nós não somos tontos! Eu 
espero que haja aqui pelo menos vontade de… eu pergunto se há vontade de colocar 
questões como: Se há algum estudo? Qual é que é a fonte de financiamento? Se estamos 
disponíveis para qualquer fonte de financiamento? Queremos é que venha o serviço. Estas 
são as perguntas que deixava aos proponentes da Moção.-------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Eu ia só… é uma coisa breve, para 
não estar a ir e a vir, gostava que compreendessem a situação. Eu ia também entrar na 
discussão, mas é uma coisa breve, muito breve. Tem a ver com a forma como está redigida 
esta proposta de Moção. Ia aqui, na sequência desta intervenção dizer isto: Viesse a ser 
dotado do Serviço de Radioterapia que com o decurso do tempo veio a evoluir para a 
possibilidade tendencial de ali ser construído um centro oncológico. Isto não é correto. 
Sempre esta Assembleia reivindicou um Centro Oncológico, Unidade de Radioterapia, e 
Centro Hemato-Oncológico e Unidade de Medicina Nuclear. Isto não é correto. Depois, no 
primeiro ponto, e fazia esta proposta ao promotor, “instar a Senhora Ministra da Saúde que 
de forma a dissipar as dúvidas avolumadas acerca do equipamento para tratamentos 
oncológicos a instalar em Viseu dê a conhecer… ora, e depois não fala mais em Centro 
Oncológico na Moção. Ou seja, fala, e vem novamente só ao Serviço de Radioterapia, e em 
todas as três propostas finais, as três situações finais para votação em circunstância alguma 
a palavra Centro Oncológico aparece. Acho que isto não é correto, e fazia este apelo de 
mudança para tentarmos aqui um consenso. Isto não é correto porque em toda… eu vou ler 
até para todos ficarem já… --------------------------------------------------------------------------------
“ Assim, em nome do Grupo Municipal do Partido Socialista, apresento a seguinte Moção 
para que a Assembleia Municipal de Viseu, reunida em sessão ordinária em 26 de Abril de 
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2019, delibere:------------------------------------------------------------------------------------------------- 
1 - Instar a Senhora Ministra da Saúde a que, de forma a dissipar as dúvidas avolumadas 
acerca do equipamento para tratamentos oncológicos a instalar em Viseu, dê a conhecer o 
que concretamente se encontra previsto, e em que fase se encontra o respetivo processo e 
quando se poderá contar com a sua entrada em funcionamento;---------------------------------- 
2 - Solicitar à Senhora Ministra da Saúde que, tendo em vista a diminuição da ansiedade e 
do sofrimento de um grande número de utentes e dos seus familiares, desencadeie todos os 
mecanismos e procedimentos necessários, para que o equipamento a instalar ou a construir 
no Hospital de São Teotónio, do Centro Hospitalar Tondela Viseu, o seja o mais 
urgentemente possível”;-------------------------------------------------------------------------------------
Ora, em circunstância alguma se reivindica aquilo que foi a reivindicação deste Assembleia 
de um Centro Oncológico. Estamos aqui a falar somente de um Serviço de Radioterapia. 
Alguns Senhores Deputados manifestam-se dos seus lugares, não sendo percetível na gravação 
o que foi dito.---------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa retoma a sua intervenção dizendo:… não, não, é isso que está 
aqui em causa. É isso que está aqui em causa. É o que está aqui em causa e não é possível 
outra redação. Mas deixo isto à discussão. O que está aqui em causa é acerca do 
equipamento para tratamentos, e depois mais nada. Tem a palavra o Deputado Rafael 
Amaro.----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- OITO – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO MANUEL ANTUNES RAFAEL 
AMARO (PS): Senhor Presidente, Senhores Secretários, Senhor Presidente da Câmara, 
Senhor Vice-Presidente, Senhores Vereadores, Senhoras Vereadoras, Caras e Caros 
Membros da Assembleia, Senhoras e Senhores Presidentes de Junta, Público, Comunicação 
Social.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Eu diria o seguinte sobre isto: Não vamos, por uma questão de mais nome ou menos nome 
criar aqui qualquer divisão, porque esta Moção, e obviamente que, o que está aí, e 
obviamente que todos sabemos que o que estava previsto inicialmente era Radioterapia e 
que depois se evoluiu, há uma evolução para o Centro Oncológico. O que nós reivindicamos 
e que estamos dispostos e disponíveis para na especialidade, digamos assim, ou se quisermos, 
aqui nesta discussão colocar isso nos pontos da nossa Moção, é um Centro Oncológico, não 
há dúvida nenhuma sobre isso. Se no texto que está aí presente há alguma dúvida sobre isso, 
estamos completamente disponíveis para colocar nos três pontos Centro Oncológico, Centro 
Oncológico, Centro Oncológico, não queremos é, que, por razões políticas ou por razões que 
não tenham a ver com aquilo que é essencial e importante para nós, para Viseu, e que 
sempre aqui consensualizamos sem minúcias e sem discussões laterais, é que o Centro 
Oncológico prometido, politicamente assumido, seja efetivamente assumido e que venha 
realmente para Viseu. E o Partido Socialista em Viseu independentemente dos governos que 
lá estiverem seja este, seja outro, manteremos sempre aqui esta mesma posição, e portanto, 
gostaríamos de dizer que, não é por uma questão semântica, ou uma questão de vocabulário 
que vamos deixar de tentar consensualizar essa proposta, e portanto, se o problema é o 
nome, que se coloque então o nome em todos os pontos que estão aí nessa mesma Moção, 
porque a nossa ideia, o que está subjacente à nossa ideia é um Centro Oncológico.------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Tem a palavra o promotor.------------
----- NOVE – O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA ASCENSÃO (PS): 
Senhor Presidente, Senhora Secretária, Senhor Secretário, Senhor Presidente da Câmara, 
Senhoras e Senhores Vereadoras, Senhores Membros da Assembleia incluindo as Senhoras 
e os Senhores Presidentes de Junta, Comunicação Social, Público.--------------------------------
O essencial já foi aqui transmitido pelo meu camarada de bancada Professor Amaro. Há 
aqui algumas questões que eu gostava de deixar bem esclarecidas. Eu volto a reiterar que 
não estamos aqui a reboque de nenhuma agenda, nem eleitoral nem qualquer outra agenda 
partidária. Estamos aqui por Viseu e pelas gentes de Viseu! Depois, não foi alterado nada. 
Parece-me que se alguém sabe alguma coisa lateralmente não somos nós, porque, tanto 
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quanto sabemos não foi nada alterado, e o Senhor Deputado Pedro Alves é que veio aqui 
dizer que abandonámos, ou que foi abandonado o projeto. Não temos conhecimento disso 
parece-me que se alguém sabe alguma coisa que nós não sabemos é o Senhor Deputado 
Pedro Alves. Bem, relativamente aquilo que a Moção tem é que, já foi condescendido pelo 
meu antecessor Professor Amaro, mas, nós pretendíamos de facto saber o que é que está, e 
em que situação está. É assim, exigimos, instamos a Senhora Ministra a que nos informe 
concretamente o que é quer para Viseu, e em que estado está o processo. Poderemos ser 
mais objetivos do que isto? Só com aquilo que já condescendemos, porque nós mantemos e 
reiteramos, e somos exatamente e só exclusivamente a favor de Viseu e das suas gentes, 
deixamos tudo o resto para outros palcos, para outros fóruns. Portanto, quando o Senhor 
Deputado Pedro Alves perguntou, o que é que isto quer dizer? O que isto quer dizer é que 
nós estamos ao lado de Viseu e das suas gentes. Muito obrigado.----------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Tem a palavra o Deputado Pedro 
Alves.------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- DEZ – O SENHOR DEPUTADO PEDRO FILIPE DOS SANTOS ALVES (PPD/PSD): 
Obrigado Senhor Presidente.-------------------------------------------------------------------------------
Senhor Deputado Ascensão, eu sei, e digo abandonar, porque quem o disse foi o Presidente 
do Conselho de Administração do Centro Hospitalar, ipsis verbis. O governo abandonou o 
projeto do Centro Oncológico porque não servia à Instituição. Foi assim que me foi 
transmitido. Isto é público. E ainda não nos foi justificada a razão do abandono. E mais, e 
eu não vejo porque é que não têm esta preocupação, e devia estar ali. Nós queremos 
esclarecer uma vez que este governo não cumpriu com o anúncio feito de inaugurar o Centro 
Oncológico em 2019, ou de estar em funcionamento, devia estar neste texto. E que garantias 
é que o governo dá de que vai ser feito desta vez e que não foi feito na outra? Não acha que 
devia estar no texto? Não se sentiu enganado? Não se sentiu enganado de estar na 
Assembleia e estar com fotografias e de haver um cartaz? Eu senti-me enganado. Os 
viseenses sentiram-se enganados. Se estivesse do lado dos viseenses não estava só a fazer isto. 
Estava a exigir mais responsabilização, estava a exigir mais esclarecimentos, e é isso que não 
está a fazer, e é isto que não está ali pedido, e é isto, é voltar a pedir sem querer esclarecer. 
Onde é que nós estamos? Não. Porque é que nós não estamos? É essa pergunta que devia 
ser, e para além do que ali está, devia lá estar assim: Porque é que este governo não cumpriu 
com o que estava previsto e anunciado por este governo? Há algum estudo que sustente o 
abandono? Eu já tive vá rias explicações. Olhe, tive explicações da ARS, tive explicações da 
Ministra, do Ministro, do Secretário de Estado, do Conselho de Administração, são todas 
diferentes. Nós temos que acreditar em quê? Quem é que vai falar verdade? E por isso, eu 
acho que independentemente do que ali está, que tem que estar lá e que não está, um Centro 
Oncológico, e deveria lá estar também algo também que nos permitisse ter o esclarecimento 
de qual foi a razão do incumprimento dos prazos para a construção do Centro Oncológico? 
E essa era a primeira pergunta que devia ser feita na Moção. Quais as razões para o 
incumprimento dos prazos e para o abandono do modelo que estava previsto para o Centro 
Hospitalar Tondela Viseu? Assim, estamos todos a querer saber o mesmo, porque eu sei 
tanto quanto os senhores. Sabemos tudo pela comunicação social. Agora, se quisermos saber 
algo mais, também temos que perguntar algo mais, ou então não queremos saber, e assim, 
há outra agenda que não a da clarificação, e a agenda da verdade, era só isto. Naturalmente 
que temos que estar de acordo com a reivindicação. Essa parte não nos deve incomodar nem 
a ninguém, até há aqui um consenso alargado não é? Até podemos vir aqui dizer às vezes de 
forma um bocadinho habilidosa, que a única coisa que falta agora é o visto do Tribunal de 
Contas. Não falta o visto do Tribunal de Contas, nem sequer para a Urgência, falta é 
dinheiro, falta é autorização do governo, falta é transferência do Orçamento de Estado. Se 
o processo estivesse pronto, se houvesse a comparticipação nacional dava-se o visto, acontece 
isto na Urgência, acontece isto nas escolas, acontece numa série de situações. Por isso, nós 
temos é que andar aqui, a falar verdade e falar curto, para que toda a gente perceba 
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rapidamente, e eu acho que nós não queremos perceber, nós queremos é continuar, sim 
senhor, estamos todos unidos na causa, isto é a nossa causa. Não. Nós temos que penalizar 
quem nos mentiu, quem nos enganou, e queremos saber porque é que nos enganaram e qual 
foi a razão desse engano? -----------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Eu lamento, e fiz este esforço no 
sentido de o Grupo do Partido Socialista poder avançar, o que aqui está escrito não é isso, e 
vão-me desculpar, não é isso que está aqui escrito. Retirando todas as explicações que 
possam ser dadas depois quando for apresentada a situação, há um aspeto reivindicativo do 
Centro Oncológico, ou seja, é diferente o equipamento, é diferente o serviço, é diferente um 
Centro Oncológico, e pelo menos vamos na reivindicação, eu fazia este pedido porque isto é 
importante, pelo menos na reivindicação, já abstraindo de tudo, vamos pelo menos na 
unanimidade da reivindicação saber reivindicar. O que está aqui em causa é a reivindicação, 
e pelo menos que haja aqui o consenso da reivindicação. Não é reivindicar um equipamento, 
é reivindicar um Centro, é diferente, é reivindicar um Centro Oncológico que tem três 
coisas: Unidade de Medicina Nuclear, Unidade de Radioterapia e o Hemato-Oncológico, 
pelo menos a este nível, e o que aqui está escrito não é isso, não é isso. Era este apelo que 
fazia ao Partido Socialista se me permitem, senão iria colocar à votação.-----------------------
Tem a palavra o Deputado Alberto Ascensão.----------------------------------------------------------
----- ONZE – O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA ASCENSÃO (PS): 
Cumprimento o Senhor Presidente da Mesa e na sua pessoa toda a Assembleia. Eu penso 
que, dentro daquilo que o meu colega de bancada Professor Amaro aqui disse em termos de 
abranger a proposta que foi feita. No ponto dois da Moção, se entenderem que… ainda 
estamos abertos para dar a seguinte redação: Solicitar à Senhora Ministra das Finanças… 
eu não lia tudo, a partir de … que desencadeie todos os mecanismos e procedimentos 
necessários para que o equipamento a instalar, depois entre parenteses, ou entre traços, ou 
como queiram, Centro Oncológico a construir no Centro Hospitalar Tondela de Viseu o 
mais urgentemente possível. Se entenderem, podemos introduzir esta alteração na Moção 
propriamente dita.--------------------------------------------------------------------------------------------
Alguns Senhores Deputados intervêm dos seus lugares não sendo percetível na gravação o que 
foi dito.----------------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Deputado Alberto Gonçalves da Ascensão prossegue a sua intervenção dizendo: 
Não, equipamento e entre aspas ou entre parenteses Centro Oncológico.------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: … antes fala no equipamento, a seguir 
devíamos ser concretos, …para que o Centro Oncológico a instalar ou a construir no 
Hospital seja… porque do equipamento já o faz ponto um.-----------------------------------------
- O Senhor Deputado Alberto Gonçalves da Ascensão volta a intervir dizendo: Pronto. Senhor 
Presidente, substituímos equipamento por Centro Oncológico, substituímos a palavra 
equipamento por Centro Oncológico.--------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Ok. Estão de acordo? Ok. Então eu ia ler… 
- O Senhor Deputado Alberto Gonçalves da Ascensão intervém novamente dizendo: Estamos 
abertos. Mais uma vez, deixem-me só terminar, para dizer que estamos com Viseu e com os 
Viseenses.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa retoma a sua intervém dizendo: Ok. Eu ia ler então:------------
Assim, em nome do Grupo Municipal do Partido Socialista, apresento a seguinte Moção 
para que a Assembleia Municipal de Viseu, reunida em sessão ordinária em 26 de Abril de 
2019, delibere:------------------------------------------------------------------------------------------------- 
1 - Instar a Senhora Ministra da Saúde a que, de forma a dissipar as dúvidas avolumadas 
acerca do equipamento para tratamentos oncológicos a instalar em Viseu, dê a conhecer o 
que concretamente se encontra previsto, em que fase se encontra o respetivo processo e 
quando se poderá contar com a sua entrada em funcionamento;---------------------------------- 
2 - Solicitar à Senhora Ministra da Saúde que, tendo em vista a diminuição da ansiedade e 
do sofrimento de um grande número de utentes e dos seus familiares, desencadeie todos os 
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mecanismos e procedimentos necessários, para que o Centro Oncológico a instalar ou a 
construir no Hospital de São Teotónio, do Centro Hospitalar Tondela Viseu, o seja o mais 
urgentemente possível;-------------------------------------------------------------------------------------- 
3 - Uma vez aprovada, seja dado conhecimento desta deliberação, além da Senhora Ministra 
da Saúde, ao Sr. Primeiro-Ministro, a todos os Grupos Parlamentares da Assembleia da 
República, à Administração Regional de Saúde do Centro, à ACES Dão Lafões e ao 
Conselho de Administração do Centro Hospitalar Tondela Viseu. Certo?------------------------ 
Esta Moção está então à votação. Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovada por 
unanimidade.---------------------------------------------------------------------------------------------------
Agradeço ao Partido Socialista este contributo.--------------------------------------------------------
Tem a palavra o Deputado Francisco Mendes da Silva.----------------------------------------------
----- DOZE – O SENHOR DEPUTADO FRANCISCO ANDRÉ DINIS REIS MENDES DA 
SILVA (CDS/PP): Muito obrigado Senhor Presidente. Senhor Presidente, Senhores 
Membros da Assembleia. É para propor à aprovação um Voto de Pesar com base no texto 
que passo a ler.------------------------------------------------------------------------------------------------ 
João Carlos Beirão Madeira Calheiros, que faleceu recentemente aos 89 anos, foi Vereador 
da Câmara Municipal de Viseu durante treze anos e Vice-Presidente da mesma durante 
quatro. Foi, também, Presidente da Região de Turismo de Dão-Lafões e Presidente da Feira 
de São Mateus, estando além disso ligado a várias instituições cívicas e cooperativas, 
destacando-se o seu empenho e dinamização da Lida dos Amigos da Rádio Renascença, 
responsável por trazer a Viseu alguns dos elementos mais conhecidos do mundo cultural 
português.------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
João Carlos Beirão Madeira Calheiros, foi um Viseense ilustre, em especial um valioso 
freguês de São Salvador, e em geral um membro ativo de toda a nossa comunidade, na qual 
participou sempre em prol do bem comum, sem procurar protagonismos individuais e 
desnecessários, inconsequentes e estéreis, e tantas vezes, pelo contrário, com o recato e a 
discrição de quem se preocupa essencialmente com o bem do seu semelhante.------------------ 
Com a sua mulher, Maria Teresa de Mendonça Cabral Parreira do Amaral, construiu uma 
família de sete filhos, dezoito netos e, para já, dois bisnetos, que são testemunhas, legatários 
e símbolo do seu carácter. No entanto, nessa sua frutuosa vida, tão longa e preenchida, deu 
muitas vezes prioridade também a uma participação política e cívica que trouxe 
desenvolvimento à cidade, ao Concelho e à região, e que por isso os engrandeceu.------------- 
Devemos-lhe, por isso, estar-lhe agradecidos.----------------------------------------------------------- 
Assim, propõe-se que a Assembleia Municipal de Viseu delibere:--------------------------------- 
a) Aprovar o presente Voto de Pesar pelo falecimento de João Carlos Beirão Madeira 
Calheiros, guardando um minuto de silêncio em sua memória;------------------------------------ 
b) Manifestar à sua família as mais sentidas condolências, transmitindo-lhe o teor deste Voto 
de Pesar.--------------------------------------------------------------------------------------------------------
Viseu, 26 de abril de 2019.---------------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Ana Paula Santana.----------------------------------------------------------------
----- TREZE – A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA FIGUEIREDO SIMÕES GOMES 
SANTANA (PPD/PSD): Senhor Presidente, de novo renovo os cumprimentos a todos na sua 
pessoa. João Carlos Calheiros também foi uma figura singular do nosso concelho, 
desempenhou funções civis de relevado interesse para o nosso concelho. Deixou uma marca 
não só pessoal, e com a sua família vasta, amigos de todos nós, mas também de elevado 
significado para o desenvolvimento dos destinos desta cidade. Por isso, os Membros eleitos 
pelo PSD associam-se a este Voto de Pesar na íntegra, subscrevendo-o e manifestando 
também condolências à família, e também renovando o pedido que aqui foi feito além do 
Voto.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Tem a palavra o Deputado Rafael 
Amaro.----------------------------------------------------------------------------------------------------------
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----- CATORZE – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO MANUEL ANTUNES RAFAEL 
AMARO (PS): Senhor Presidente, renovo também os cumprimentos a todos os presentes.  
É só para dizer que também nos associamos sem qualquer reserva, como é evidente, a este 
Voto de Pesar trazido aqui pelo Membro do CDS. Muito obrigado.-------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Não 
havendo mais nenhum pedido de intervenção, colocava à votação. Quem vota contra? Quem 
se abstém? Aprovada por unanimidade.-------------------------------------------------------------------
Íamos então guardar um minuto de silêncio.-----------------------------------------------------------
Guardou-se um minuto de silêncio.-----------------------------------------------------------------------
Tem a palavra a Deputada Catarina Vieira.------------------------------------------------------------
----- QUINZE – A SENHORA DEPUTADA CATARINA ALEXANDRA VIEIRA E 
CASTRO RODRIGUES (BE): Saudação ao 1º de Maio.--------------------------------------------- 
Há 45 anos, no dia 25 de Abril de 1974, a acção militar desencadeada pelos capitães de Abril 
fez ruir a ditadura do Estado Novo. Foi o fim da PIDE, da censura e da guerra colonial. 
Foram libertados os presos políticos, o parlamento e o poder local passaram a ser eleitos 
pela vontade popular. Depois, foi um tempo de lutas para concretizar muitos dos anseios 
populares: o direito à habitação, à educação, a criação do Serviço Nacional de Saúde, do 
salário mínimo nacional e das pensões de reforma, pela dignidade de quem trabalha.-------- 
No próximo 1.º de Maio assinalam-se os acontecimentos de Chicago, as manifestações pela 
redução da jornada de trabalho diária para as 8 horas. Assim nasceu o Dia Internacional 
do Trabalhador.----------------------------------------------------------------------------------------------- 
Em Portugal, neste 1.º de Maio de 2019, estamos num tempo novo, de valorizar o trabalho 
e quem trabalha, criar emprego digno, combater a precariedade e os baixos salários. 
Estamos no tempo de reverter os ataques aos direitos dos trabalhadores e trabalhadoras e 
a estagnação das carreiras em resultado das políticas neoliberais.--------------------------------- 
É tempo de repor condições de trabalho dignas, combater o trabalho precário e 
reconquistar direitos sociais e laborais. É tempo de dinamizar a contratação colectiva. O 
Dia Mundial do Trabalhador será assinalado por jornadas de luta em muitos países por 
melhores salários e condições de vida, por pensões dignas e pelo fim da precariedade, 
enfrentando as políticas da Comissão Europeia e do BCE contra o mundo do trabalho.----- 
Assim, a Assembleia Municipal de Viseu reunida em sessão ordinária em 26 de Abril de 
2019, delibera:------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Saudar o 1.º de Maio, pela negociação colectiva, contra a precariedade, por emprego e 
salário dignos e com direitos.-------------------------------------------------------------------------------
O Bloco de Esquerda apresenta também um Voto de Pesar pelas Vítimas do Ciclone IDAI 
em Moçambique, uma vez que, no passado dia 15 de Março a região central de Moçambique 
foi atingida pelo Ciclone Idai que provocou a destruição de comunidades inteiras desta 
região.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
São milhares os mortos, feridos e desaparecidos, é imensa a destruição que resulta deste 
ciclone, são incontáveis os prejuízos económicos.------------------------------------------------------ 
A cooperação dos países lusófonos é, nestes momentos, o laço mais forte na união dos povos 
que tanto cruzam a sua história, cultura e relações sociais e económicas.------------------------ 
Saudamos a intervenção das autoridades portuguesas na prestação de apoio nas operações 
de resgate e saudamos a solidariedade do povo português na recolha de bens de necessidade 
imediata para as vítimas.------------------------------------------------------------------------------------ 
Assim, a Assembleia Municipal de Viseu, reunida em sessão plenária, delibera:---------------  
Manifestar a sua solidariedade e o seu sentido pesar ao povo moçambicano, e aos órgãos 
autárquicos congéneres.-------------------------------------------------------------------------------------  
Este voto de pesar deve ser enviado à Embaixada de Moçambique.-------------------------------
Temos também um Voto de Pesar pelas vítimas do ódio no Sri Lanka.--------------------------- 
No passado Domingo de Páscoa, atentados em igrejas e hotéis de luxo no Sri Lanka 
assassinaram 359 pessoas, incluindo 45 crianças, e provocaram cerca de 500 feridos. Uma 
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das vítimas mortais, Rui Lucas, de 31 anos, que se encontrava em lua-de-mel num dos hotéis 
atingidos, é viseense e trabalhava numa empresa de Vouzela.--------------------------------------- 
Os atentados foram reivindicados, passados três dias, pelo Daesh (Estado Islâmico), mas as 
autoridades cingalesas reiteram a pista de uma organização jiadista local que terá agido 
como represália pelo ataque de um neofascista, em Março passado, a duas mesquitas na 
Nova Zelândia que matou meia centena de muçulmanos.-------------------------------------------- 
O Conselho Mundial de Comunidades Muçulmanas condenou fortemente os atentados no 
Sri Lanka que classificou de cobardes. Também o Conselho Muçulmano Cingalês e a 
organização de clérigos muçulmanos All Ceylon Jammiyyathul Ulama condenaram 
veementemente estes atentados suicidas. Entre nós, também a Fundação Islâmica de 
Palmela manifestou o seu repúdio e condenação dos atentados bárbaros no Sri Lanka, 
dizendo em comunicado que “ninguém tem o direito de atingir civis inocentes, muito menos 
em nome da religião”.---------------------------------------------------------------------------------------- 
Estes atentados terroristas nascem do ódio, da falta de tolerância, da ignorância, da 
maldade. A morte de pessoas, de civis, de inocentes, seja em que parte do mundo for, tem de 
ser fortemente condenada.---------------------------------------------------------------------------------- 
 Assim, a Assembleia Municipal de Viseu, reunida em sessão plenária, delibera: Manifestar 
a sua solidariedade e o seu pesar à família do viseense Rui Lucas, sem esquecer as famílias 
das restantes vítimas, e ao povo do Sri Lanka.--------------------------------------------------------- 
 Este voto de pesar deve ser enviado ao Consulado do Sri Lanka e à família de Rui Lucas.— 
Temos uma Recomendação sobre o Combate às Alterações Climáticas para entregar à 
Câmara Municipal de Viseu.-------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada.---------
Está em discussão a Saudação ao 1º de Maio. Eu ia ler.---------------------------------------------- 
“Assim, a Assembleia Municipal de Viseu reunida em sessão ordinária em 26 de Abril de 
2019, delibera:------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Saudar o 1.º de Maio, pela negociação coletiva, contra a precariedade, por emprego e salário 
dignos e com direitos”.---------------------------------------------------------------------------------------
Está em discussão esta Saudação. Tem a palavra o Deputado Francisco Mendes da Silva.---
----- DEZASSEIS – O SENHOR DEPUTADO FRANCISCO ANDRÉ DINIS REIS 
MENDES DA SILVA (CDS/PP): Senhor Presidente, custa muito dizer o que vou dizer.------
O CDS com pena, não pode aderir a este voto, e digo com pena porque, é o problema 
habitual de nós estarmos a discutir boas intenções, mas as boas intenções e no sentido em 
que são, são exatamente aquilo que nós temos aqui em comum, mas, a democracia também 
é a discussão das vias de chegar e de cumprir essas boas intenções. O texto que foi 
apresentado pelo Bloco de Esquerda em Saudação ao 1º de Maio, tem obviamente como 
substrato interpretações das vias de chegar a essas boas intenções, diferentes, radicalmente 
diferentes daquelas que são as do CDS, e portanto, o CDS não pode aderir a este voto, sendo 
que, obviamente, gostaria de poder saudar o 1º Maio mas não com as razões do tipo das que 
foram aqui invocadas, designadamente as da refutação da União Europeia e da sua suposta 
natureza neoliberal, ainda para mais, vindo de um partido que apoia um governo que está 
a cumprir escrupulosamente, vai até em muitos casos muito além do que foi imposto pela 
troika, e portanto, era o que mais faltavam nós estarmos agora aqui…---------------------------
Alguns Senhores Deputados manifestam-se dos seus lugares, não sendo percetível na gravação 
o que foi dito. --------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Deputado Francisco André Dinis Reis Mendes da Silva prossegue a sua intervenção 
dizendo: … quer dizer, já agora, enfim, não foi nem o PSD nem o CDS que espalharam pelo 
país cartazes a dizer que cumpriram o défice, e foi este, foi o Governo do Partido Socialista, 
este Governo do Partido Socialista que se orgulhou, e se orgulhou publicamente nesses 
cartazes de ter feito uma redução do défice superior, mais rápida, e mais escrupulosamente 
de acordo, e agora vou utilizar a expressão da esquerda, ortodoxia neoliberal de Bruxelas, 
foi mais longe nessas metas, e portanto, enfim, peço que percebam, o pedido de Saudação 
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ao 1º de Maio e à luta dos trabalhadores que o Bloco de Esquerda aqui apresenta tem por 
pressuposto interpretações da condição dos trabalhadores e vias para o seu melhoramento 
que são exatamente opostas aquelas que são do CDS ainda que nós obviamente partilhemos 
desse desejo de melhores condições. Muito obrigado.-------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Filomena Pires.----------------------------------------------------------------------
----- DEZASSETE – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS PIRES 
(CDU): Reitero os cumprimentos a todas as pessoas aqui presentes. E dizer que, 
naturalmente que vamos apoiar a Moção que aqui traz o Bloco de Esquerda. Eu própria 
tive intenção de o fazer mas de facto 3 minutos dá para muito pouco. 3 minutos é quase 
dizer, olha, abre a boca e fecha-a logo a seguir, portanto, há que fazer opções relativamente 
aquilo que aqui trazemos, e portanto, acabei por fazer opções que não foram por aqui. 
Grandiosa seja a Democracia. Belíssima é a Democracia que permite justamente esta 
divergência de opiniões, mas também, esta profunda tolerância que é inerente à vivência 
democrática. Compreendo perfeitamente que o Senhor Deputado não esteja de acordo com 
alguns dos conteúdos da Moção, eu estou inteiramente de acordo naturalmente, sobretudo 
num tempo em que o trabalho continua a ser tão desvalorizado, em que os direitos dos 
trabalhadores são de facto adulterados e não respeitados em tantas circunstâncias. Numa 
altura em que a negociação para o contrato coletivo é tão presente, é tão urgente e é tão 
imprescindível, naturalmente que só poderia estar de acordo com esta Moção que aqui 
trazemos, que é também de valorização de facto de quem trabalha, de valorização do 
trabalho, um termo que eu acho que muitas vezes tem sido até evitado em muitos dos 
discursos nomeadamente oficiais, em substituição por termos que parecem, enfim, esquecer 
que de facto se trata de trabalho, os colaboradores. Não poderia de forma nenhuma também 
deixar de aqui fazer um apelo, a que, Dia 1 de Maio em Viseu haverá comemorações, e penso 
que é importante que todos os trabalhadores, todos aqueles que se reconhecem no valor do 
trabalho, e na importância de dizer, há um dia que é o do Trabalhador, participem nessas 
comemorações, e nas atividades que venham a ser desenvolvidas. Muito obrigada.-----------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Há 
mais alguma intervenção? Tem a palavra do Deputado Pedro Alves.-----------------------------
------------ DEZOITO – O SENHOR DEPUTADO PEDRO FILIPE DOS SANTOS ALVES 
(PPD/PSD): Obrigado Senhor Presidente.---------------------------------------------------------------
Em primeiro lugar é para nos associarmos aos Votos de Pesar, seja pelo que se passou no Sri 
Lanka, seja pelo que se passou em Moçambique, e seja também pelo falecimento de um 
conterrâneo nosso. Mas, relativamente ao Voto de Saudação ao 1º de Maio, infelizmente o 
PSD também não pode acompanhar neste caso o que está nas conclusões relativamente a 
algumas amarras ideológicas que não têm nada a ver com trabalho, têm a ver com opções 
políticas. A verdade é que este governo também gosta muito de anunciar a criação de 
emprego, e a criação de emprego tem sido feita com a reforma laboral que fez o anterior 
governo, e se a reforma laboral que fez o anterior governo não teve o apoio do Bloco de 
Esquerda para os resultados que hoje estamos a ter, certamente que o PSD não pode dar 
apoio para o Voto de Saudação ao 1º de Maio nos termos em que ele está feito. Reconhecemos 
naturalmente a necessidade de melhorar, continuar a melhorar as condições de trabalho 
para os portugueses, mas certamente que não é da forma que o Bloco de Esquerda e o PCP 
têm defendido desde sempre.-------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Rafael Amaro.-----------------------------------------------------------------------
----- DEZANOVE – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO MANUEL ANTUNES RAFAEL 
AMARO (PS): Senhor Presidente. Renovo também os cumprimentos a todos. É para dizer 
o seguinte: Eu nem estava para vir, pensei que isto fosse uma coisa até mais consensual, mas, 
dado que isto trouxe, e bem, e bem, acho bem, esta Moção trouxe aqui uma questão 
ideológica tão profunda, vejo-me na obrigação também de situar o Partido Socialista nesta 
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questão, e sobretudo também aproveitar para… quer o Senhor Deputado Membro do CDS 
quer o Senhor o Senhor Deputado Pedro Alves também, acabaram por fazer alguns 
considerandos, e eu diria assim, amigavelmente dizia que, e faz parte da natureza humana 
termos esta capacidade de termos uma memória seletiva e isso é bom porque, evitamos 
traumas, etc., e andamos em frente, porque aquilo que eu aqui ouvi, se não estivesse mesmo 
aqui presente, eu diria que não existiu, ou seja, que, todas as maldades que acontecem no 
mundo foram praticadas nos últimos 3 anos, o resto foi tudo… eu até diria que, o CDS até 
menos, mas o Partido Socialista e o PSD no que concerne aquilo que o país tem de bom e 
tem de mau, têm que assumir as suas responsabilidades sobre isso e quase, eu diria que, ela 
por ela, e portanto, quando temos esta memória seletiva é melhor que a gente tenha um 
pouco esta noção que é para não… e eu até diria, comemorámos agora 45 anos de Abril, o 
PSD e o Partido Socialista, e também os outros partidos não têm que se envergonhar nessa 
matéria, porque eu considero que o balanço é extremamente positivo, agora, devemos, quer 
dizer, quando estamos a analisar as coisas, se calhar ter uma memória mais fina, uma análise 
mais fina sobre estas questões. Indo ao que interessa que é a Moção, e eu peço desculpa 
porque tinha que fazer estes considerandos, eu diria que, o 1º de Maio, foi e será sempre um 
acontecimento, uma comemoração que do ponto de vista ideológico há-de sempre dividir, 
mas eu nesta coisas sou muito, não sei se pragmático, mas vou sempre procurar aquilo que 
há de melhor, e nesta perspetiva o Partido Socialista vai associar-se a esta Moção, porque o 
1º de Maio vai muito para além desta mesma divisão, e portanto, com certeza que teremos 
divergências provavelmente se descêssemos ao mais fino dessa mesma análise, mas em geral 
estou completamente de acordo com aquilo que foi a Moção do Bloco de Esquerda. Muito 
obrigado.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Francisco Mendes da Silva.-------------------------------------------------------
----- VINTE – O SENHOR DEPUTADO FRANCISCO ANDRÉ DINIS REIS MENDES DA 
SILVA (CDS/PP): Senhor Presidente é para responder aqui à última intervenção para dizer 
o seguinte: Eu não imputei as maiores maldades do mundo ao Partido Socialista, pelo 
contrário, naquilo que eu disse, eu apoio o Partido Socialista, eu sou a favor de contas certas, 
redução agressiva, agressiva enfim, não no sentido de agredir o direito dos trabalhadores, 
mas rápida do défice por uma simples razão, pelas mesmas razões que o Partido Socialista 
depois de ter chegado ao governo percebeu. Nós temos um problema gravíssimo de dívida, 
que é um imposto brutal que é colocado às novas gerações. Só há uma forma de reduzir essa 
dívida, quer dizer, o Partido Socialista tinha outra antes das eleições, que era fazer tremer 
as pernas dos Alemães, dos credores, etc., e depois chegou lá e percebeu que só há uma 
forma. Nós só temos uma forma de não dependermos dos credores, é dever-lhes cada vez 
menos, e só há uma forma de reduzir a dívida, é começarmos a não ter défices, e é esse o 
melhor legado que nós deixamos às próximas gerações. E por isso, eu não imputei, eu até 
bato palmas ao Partido Socialista nisso, claro que depois, aquilo que o Partido Socialista 
teve que fazer, as escolhas que tomou para compensar isto, é que eu acho que, a meu ver, 
não são as melhores, e aí é que está o fulcro da nossa divergência, mas para dizer também 
Senhor Deputado, eu só estava a dizer, o problema aqui, a cisão não é entre o PSD, o CDS e 
o Partido Socialista, é entre nós os três e o resto, e vocês que se entendam no governo, porque 
aquilo que aqui foi dito sobre a União Europeia, sobre a política da União Europeia de que 
o Partido Socialista é o maior representante em Portugal neste momento porque é governo, 
aliás, o Presidente do Euro Grupo é o Ministro das Finanças do Partido Socialista, aquilo 
que foi dito sobre a negociação coletiva que é um problema entre vocês, na geringonça, quer 
dizer, porque o Partido Socialista não mudou uma coisa que seja nesse aspeto, da direita 
para agora, era só isso que eu estava a dizer, eu só estava a lembrar que as nossas… ó 
Filomena, Senhora Deputada, peço desculpa, aquilo que eu estava a dizer era a lembrar o 
óbvio, que nós todos aqui queremos obviamente o melhor para as pessoas, sejam 
trabalhadores, sejam não trabalhadores, ou seja, não trabalhadores no sentido de 
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qualificação política fundamental, todos nós queremos o melhor, a democracia existe porque 
se reconhece que há vias diferentes, há propostas diferentes de vias para isso, a única coisa 
que eu estava aqui a dizer, eu não queria imputar nenhum mal ao Partido…, aliás, por causa 
destas boas intenções o CDS nem vai votar contra, vai-se abster, dando nota de que, está a 
favor das boas intenções, mas a justificação sobre as vias de chegar aos direitos dos 
trabalhadores são distintas, e portanto, espero que tenha ficado esclarecido o teor da minha 
intervenção.----------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. 
Deputado Pedro Alves. Última Intervenção. ------------------------------------------------------------
----- VINTE E UM – O SENHOR DEPUTADO PEDRO FILIPE DOS SANTOS ALVES 
(PPD/PSD): Muito obrigado Senhor Presidente. Vou ser muito rápido, até porque, foi pelas 
considerações que fez o Senhor Deputado Rafael Amaro que aqui estou. Disse e bem, as 
nossas divergências não são assim tantas, nomeadamente do PS e do PSD, e as 
responsabilidades embora as tenhamos cada um de igual modo, mas cada um a ver da sua 
perspetiva, e estamos à vontade numa coisa, é assim, temos muita folha limpa relativamente 
às contas públicas, muita. Já o Partido Socialista, nestes 45 anos de Abril, três bancas rotas 
não é propriamente o melhor das folhas de serviço, não é? Pronto, mas pronto, cada um 
depois vê como quer. Agora, o que eu estranho do Partido Socialista em Viseu, é o Partido 
Socialista… ou então eu ouvi mal, e pedia ao Senhor Presidente para ler o que é que nós 
estamos a votar aqui, não é a Saudação pelo Dia do Trabalhador, nem é uma saudação 
inocente relativamente às condições de trabalho para os trabalhadores, o que estamos aqui 
a falar é uma opção ao nível das leis laborais, e na verdade se o governo não mudou 
rigorosamente nada das leis laborais que estavam em vigor ou que foram colocadas em vigor 
pela anterior maioria, ou pelo anterior governo, e se na altura o votaram contra e neste 
momento há uma divergência parlamentar porque o governo não quer alterar a Lei 
Laboral, se ali se está a reclamar que haja alterações dessa natureza, não sei se sou eu que 
estou a pensar mal não é, mas já percebi que temos aqui um Partido Socialista um bocadinho 
encostado à esquerda, mas que não é o Partido Socialista de Lisboa. Nós também já demos 
conta que a geringonça funciona desta maneira, numas coisas quer-se aproximar do centro, 
noutras coisas quer-se aproximar da esquerda, quer ser charneira, mas não é, agora eu 
gostava é que o Senhor Presidente nos esclarecesse, que lesse efetivamente o que é que está 
em causa no Voto de Saudação do 1º de Maio. Os considerandos não vale a pena sequer 
voltar a ouvi-los porque nós todos percebemos que não temos nada a ver uns com os outros, 
agora, o que está a ser votado no Voto de Saudação também tem implicações de natureza 
ideológica e implicações de alterações de políticas em que o PSD não se revê.-------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Então eu vou ler toda a situação.-----
Saudação ao 1º de Maio.------------------------------------------------------------------------------------- 
Há 45 anos, no dia 25 de Abril de 1974, a acção militar desencadeada pelos capitães de Abril 
fez ruir a ditadura do Estado Novo. Foi o fim da PIDE, da censura e da guerra colonial. 
Foram libertados os presos políticos, o parlamento e o poder local passaram a ser eleitos 
pela vontade popular. Depois, foi um tempo de lutas para concretizar muitos dos anseios 
populares: o direito à habitação, à educação, a criação do Serviço Nacional de Saúde, do 
salário mínimo nacional e das pensões de reforma, pela dignidade de quem trabalha.-------- 
No próximo 1.º de Maio assinalam-se os acontecimentos de Chicago, as manifestações pela 
redução da jornada de trabalho diária para as 8 horas. Assim nasceu o Dia Internacional 
do Trabalhador.----------------------------------------------------------------------------------------------- 
Em Portugal, neste 1.º de Maio de 2019, estamos num tempo novo, de valorizar o trabalho 
e quem trabalha, criar emprego digno, combater a precariedade e os baixos salários. 
Estamos no tempo de reverter os ataques aos direitos dos trabalhadores e trabalhadoras e 
a estagnação das carreiras em resultado das políticas neoliberais.--------------------------------- 
É tempo de repor condições de trabalho dignas, combater o trabalho precário e 
reconquistar direitos sociais e laborais. É tempo de dinamizar a contratação colectiva. O 
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Dia Mundial do Trabalhador será assinalado por jornadas de luta em muitos países por 
melhores salários e condições de vida, por pensões dignas e pelo fim da precariedade, 
enfrentando as políticas da Comissão Europeia e do BCE contra o mundo do trabalho.----- 
Assim, a Assembleia Municipal de Viseu reunida em sessão ordinária em 26 de Abril de 
2019, delibera:------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Saudar o 1.º de Maio, pela negociação colectiva, contra a precariedade, por emprego e 
salário dignos e com direitos.-------------------------------------------------------------------------------
Então, íamos proceder à votação: Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? 
Há uma dúvida mas já vamos esclarecer. Só as abstenções. Quem se abstém? Por isso foi 
rejeitada com trinta (30) votos contra, treze (13) votos a favor e sete (7) abstenções.---------------
Eu ia fazer uma Declaração de Voto rapidamente. Lamento não poder votar a favor e ter 
que me abster de uma de uma deliberação e de uma Moção que estava completamente de 
acordo, mas, sou um Europeísta convicto, estou de acordo com a política da União Europeia 
e por isso não posso votar, enfrentando as políticas da Comissão Europeia e do BCE contra 
o mundo do trabalho. Não é isto que eu penso, como Europeísta não é isto que eu concordo 
e por isso tenho que me abster.----------------------------------------------------------------------------
Agora um Voto de Pesar em relação à situação de Moçambique.---------------------------------- 
Assim, a Assembleia Municipal de Viseu, reunida em sessão plenária, delibera:---------------  
Manifestar a sua solidariedade e o seu sentido pesar ao povo moçambicano, e aos órgãos 
autárquicos congéneres.-------------------------------------------------------------------------------------  
Este Voto de Pesar deve ser enviado à Embaixada de Moçambique.------------------------------
Alguém quer intervir?---------------------------------------------------------------------------------------
Não havendo nenhum pedido de intervenção iriamos proceder à votação. Quem vota 
contra? Quem se abstém? Por isso, Aprovado por unanimidade.-------------------------------------
Em relação às vítimas do ódio no Sri Lanka. Também ia ler a parte final.----------------------- 
Assim, a Assembleia Municipal de Viseu, reunida em sessão plenária, delibera:--------------- 
Manifestar a sua solidariedade e o seu pesar à família do viseense Rui Lucas, sem esquecer 
as famílias das restantes vítimas, e ao povo do Sri Lanka.------------------------------------------- 
 Este Voto de Pesar deve ser enviado ao Consulado do Sri Lanka e à família de Rui Lucas.— 
Alguém quer intervir neste Voto de Pesar?------------------------------------------------------------- 
Não havendo nenhum pedido de intervenção iremos passar à votação. Quem vota contra? 
Quem se abstém? Aprovado por unanimidade.-----------------------------------------------------------
Em relação à Proposta de Recomendação, será enviado ao Executivo Camarário.-------------
Tem a palavra a Deputada Filomena Pires.------------------------------------------------------------- 
----- VINTE E DOIS – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS 
PIRES (CDU): Passo a ler então uma Moção que proponho à discussão e à votação.---------
Pelo direito ao transporte público mais barato e acessível.------------------------------------------ 
A consagração de um programa dirigido à redução tarifária (PART) na Lei do Orçamento 
do Estado para 2019 constitui um avanço de inegável significado. Não se trata apenas de um 
passo na garantia ao direito à mobilidade e ao uso do transporte público mas também uma 
medida de grande alcance e importância para os trabalhadores, e para população em geral, 
com repercussões diretas nos seus rendimentos. A entrada em funcionamento do MUV não 
choca, antes beneficia desta medida, uma vez que, se aplicado:------------------------------------ 
O preço máximo do passe social intermodal - seja qual for a forma concreta deste título de 
transporte – de 40 euros no âmbito da comunidade Intermunicipal e de 30 euros nos limites 
de cada município é um objetivo que se impõe concretizar também no território desta 
região, assim como o objetivo de assegurar a gratuitidade de uso para menores de 12 anos, 
a redução em 50% para a população com mais de 65 anos e a implementação do passe 
família.---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
A CDU orgulha-se de com a sua intervenção ao longo de anos, a par com a luta dos utentes, 
ter prosseguido persistente e consequentemente este objetivo. Também desde o primeiro 
momento em que ganhou forma a concretização deste objetivo se sublinhou que esta medida 
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deve ser alargada a todo o País. Foi nesse sentido que o PCP interveio na discussão do 
Orçamento do Estado tendo proposto e feito aprovar um reforço de 21 milhões de euros à 
verba inicialmente inscrita bem como a clarificação da abrangência nacional desta medida.  
Considerando estes factos e tendo presente que cabe aos municípios e às comunidades 
intermunicipais a responsabilidade de dar concretização prática a esta medida;--------------- 
A Assembleia Municipal de Viseu delibera:------------------------------------------------------------- 
1. Incumbir a Câmara Municipal de promover as ações necessárias a garantir que no 
território do município e no da Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões o preço 
máximo do Passe para uso da rede de transporte público seja respetivamente de 30 e 40 
euros;------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
2. Garantir o seu uso em toda a rede e em todos os operadores de transporte público 
(públicos ou privados), assegurando ainda a sua extensão gratuita a crianças até aos 12 anos 
e a redução para a população com mais de 65 anos, como o PART prevê;----------------------- 
3. Intervir no âmbito da Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões para que as 
deslocações em linha que envolvam o território de Comunidades contíguas tenham uma 
redução de preço correspondente à que cumulativamente vigore no território abrangido;-- 
4. Exigir da Administração Central, e do governo a garantia que o Orçamento de Estado 
para 2020 consolide e amplie os montantes afetos ao PART.----------------------------------------
Passo ainda a ler um Requerimento.---------------------------------------------------------------------- 
Para Quando o Inicio e Conclusão das Obras no Mercado 21 de Agosto?----------------------- 
Nas vésperas das eleições autárquicas em outubro de 2017, foi distribuído com pompa, 
séquito, beijos e abraços, pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Viseu aos 
comerciantes do Mercado 21 de Agosto, um papel que se dizia ser um “projecto” para a 
“Regeneração do Mercado Municipal 21 de Agosto”.------------------------------------------------  
Nessa folha de campanha eleitoral com o timbre do Município de Viseu, era dada como certa 
a conclusão do Projeto de Execução, em dezembro de 2017, sendo o valor da obra de 2 
milhões de euros e o seu prazo de execução de 24 meses.---------------------------------------------  
Estando em abril de 2019 e desesperando os resistentes comerciantes que ainda ali 
desenvolvem o seu negócio, com péssimas condições de trabalho e com míngua de clientes.- 
Atendendo a que esta Assembleia nunca teve o privilégio de conhecer o projeto ou sequer o 
esboço do que se pretende para o Mercado 21 de Agosto, que pela sua centralidade e 
relevância para a cidade devia ter merecido uma discussão pública alargada, como em 
tempos se propôs.--------------------------------------------------------------------------------------------- 
Venho requerer ao senhor Presidente da Assembleia Municipal, que, no cumprimento do 
que está legalmente instituído, remeta à Câmara Municipal, para posterior resposta, a 
seguintes perguntas:------------------------------------------------------------------------------------------ 
1 – Existe algum Projeto, devidamente elaborado e aprovado, para o Mercado Municipal 
21 de Agosto? Qual foi o Gabinete que o elaborou?---------------------------------------------------  
2 – A existir, foram tidas em conta para a elaboração do putativo Projeto as opiniões dos 
comerciantes e utilizadores do Mercado?---------------------------------------------------------------- 
3 – Como eleita nesta Assembleia, órgão que é parte interessada e constitutiva do Município 
de Viseu, onde posso consultar o referido Projeto?---------------------------------------------------- 
4 – Existindo o Projeto, para quando está previsto o início e conclusão das obras de 
“Regeneração do Mercado Municipal 21 de Agosto?-------------------------------------------------
Tendo ainda tempo, suponho.------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Senhora Deputada, tem que fazer opções, 
já vamos nos quatro minutos e meio.---------------------------------------------------------------------
- A Senhora deputada Maria Filomena de Matos Pires termina a sua intervenção dizendo: 
Muito bem. Muito bem Senhor Presidente. Atempadamente eu farei a leitura do 
Requerimento. Muito obrigada.--------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Senhora Deputada, pedia os 
documentos, pedia as Moções.-----------------------------------------------------------------------------
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Está em discussão. Em relação à questão do Mercado, nós iremos enviar para a Câmara 
Municipal., é um conjunto de questões que são colocadas, iremos enviar para Executivo 
Camarário.-----------------------------------------------------------------------------------------------------
Em relação à Moção, temos aqui algumas dúvidas que tem a ver com isto: Por um lado 
incube a Câmara Municipal, por isso há uma interferência nas funções da Câmara, mas, 
por outro lado essa interferência tem a ver com um pedido de intervenção da Câmara de 
intervenção na CIM. Por isso, eu punha à discussão. Ia ler com mais calma, até para todos 
estarem dentro desta situação. Eu ia ler esta Moção, porque tem aqui a ver com a 
intervenção. Não é uma situação clara em termos das competências, se são competências do 
Executivo, porque é também, e podemos clarificar isto, é também, um pedido, entre aspas, 
da Assembleia ao Executivo para intervir.--------------------------------------------------------------
Por isso, a Assembleia Municipal de Viseu delibera:-------------------------------------------------- 
1. Incumbir a Câmara Municipal de promover as ações necessárias a garantir que no 
território do município e no da Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões o preço 
máximo do Passe para uso da rede de transporte público seja respetivamente de 30 e 40 
euros;------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
2. Garantir o seu uso em toda a rede e em todos os operadores de transporte público 
(públicos ou privados), assegurando ainda a sua extensão gratuita a crianças até aos 12 anos 
e a redução para a população com mais de 65 anos, como o PART prevê;----------------------- 
3. Intervir no âmbito da Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões para que as 
deslocações em linha que envolvam o território de Comunidades contíguas tenham uma 
redução de preço correspondente à que cumulativamente vigore no território abrangido;-- 
4. Exigir da Administração Central, e do governo a garantia que o Orçamento de Estado 
para 2020 consolide e amplie os montantes afetos ao PART.----------------------------------------
Ou seja, há aqui uma situação que ultrapassa as competências do município, e outras têm a 
com as competências, ou seja … mas para já punha isto à discussão.-----------------------------
Alguns dos Senhores Deputados quer intervir? Tem a palavra a Deputada Ana Paula.------
----- VINTE E TRÊS – A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA FIGUEIREDO SIMÕES 
GOMES SANTANA (PPD/PSD): Senhor Presidente, na sua pessoa renovo os cumprimentos 
a todos os presentes.------------------------------------------------------------------------------------------
Obviamente que em relação à Moção em si, e o Senhor Presidente já teve oportunidade de 
explicar com pormenor, que aquilo que é pedido extravasa aquilo que são as competências 
municipais nestas, e consequentemente não podemos votar favoravelmente à mesma, no 
entanto, estamos obviamente solidários e temos a consciência plena que este município está 
sensível aquilo que são os preços que pode praticar nos seus limites mínimos, e tal tem sido 
o seu exemplo em diversas atitudes que tem tido nomeadamente no âmbito dos transportes 
escolares, que tem apoiado integralmente toda a rede de transportes escolares, inclusive o 
no novo sistema do MUV, um sistema altruísta, um sistema arrojado, um sistema necessário, 
que vai permitir exatamente satisfazer imensas necessidades que até aqui não eram 
satisfeitas pelo sistema de mobilidade urbana, alargando a todo o concelho aquilo que são 
as realidades da demografia do espaço, e portanto, quanto a isso, estamos conscientes que 
este município nunca descurou essa justeza de preços naquilo que são os serviços necessários 
e efetivos.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Em 
relação a esta Moção, eu penso que era importante talvez um pedido à Câmara, porque o 
que está aqui em causa, há uma intervenção da Câmara na Comunidade Intermunicipal, e 
se a Comunidade Intermunicipal e o próprio Governo não deram os meios para se poder 
fazer isto, e o processo já esteja em execução, acho que estamos aqui a discutir uma matéria 
que não faz sentido. Ou seja, faz sentido para o futuro, agora não faz sentido. É preciso 
saber qual é o ponto de situação da Comunidade Intermunicipal. Se a Comunidade 
Intermunicipal não tem os meios que o Governo não lhe deu, estamos aqui a propor uma 
situação que em última instância é uma reivindicação ao Governo, certo? Era só para 
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clarificar--------------------------------------------------------------------------------------------------------
Tem a palavra o Deputado Pedro Alves.-----------------------------------------------------------------
----- VINTE E QUATRO – O SENHOR DEPUTADO PEDRO FILIPE DOS SANTOS 
ALVES (PPD/PSD): Senhor Presidente. Reitero novamente os cumprimentos. Eu 
compreendo, e até respeito bastante a posição da CDU nesta matéria, mas a verdade é que 
estamos a falar de números, de coisas concretas, de valores, e nós sabemos só aquilo que 
temos, não é? Aquilo que nos foi disponibilizado no âmbito do Orçamento de Estado, ou 
seja, estes valores, eu julgo que a forma como está a ser colocada a questão não nos parece 
que seja realizável por assim dizer, nós deveríamos ter outros números no nosso domínio, 
estarmos preocupados com aquilo que nos foi atribuído, e o tratamento diferenciado que 
existe em relação às áreas metropolitanas e solicitar que a Câmara desenvolva todos os 
esforços no sentido de tornar os transportes pelo menos tão acessíveis quanto os desses 
grandes centros, e uma vez que não depende nem só desta Assembleia, nós não conseguimos 
fazer nenhuma alteração porque o Orçamento de Estado está em vigor, já não vai ter 
nenhum impacto. Aqui a Recomendação de chamar à atenção da situação que aconteceu 
com Viseu e neste caso em particular, mas que, a Câmara é que tem que fazer o trabalho 
junto dos outros municípios, e levar isto a uma Assembleia Intermunicipal e a própria 
Assembleia Intermunicipal deve fazer isso como forma de debate conjunto, mas acho que 
no seu todo, a forma como está formulada, pôr os 30 e os 40, acho que é excessivo do ponto 
de vista da exequibilidade da Moção. Se pudéssemos transformar isto numa Proposta de 
Recomendação à Câmara, para que a Câmara fizesse essas diligências, que estamos muito 
preocupados e precisamos de um serviço de transportes mais acessível aos utentes, da nossa 
parte não vemos qualquer tipo de problema, em vez de estarmos com esta questão num todo 
nacional.-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Tem a palavra a Deputada Filomena 
Pires.------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- VINTE E CINCO – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS 
PIRES (CDU): Pois eu creio que mais uma vez estamos dentro daquela divergência, as 
Recomendações não são votadas, as Moções são votadas, tenho alguma dificuldade em 
encontrar no Regimento a figura que estabelece esta diferenciação. Bom, que não seja por 
isto de forma alguma que eu tenha qualquer reserva relativamente à proposta que o Senhor 
Deputado Pedro Alves aqui veio fazer. Desde logo dizer à Dra. Paula Santana que de facto 
transportes escolares são uma obrigação da Câmara, são uma obrigação da Câmara e ponto 
final. Portanto, não metamos tudo no mesmo saco, são uma obrigação da Câmara. Para isso 
exatamente recebe verbas específicas. É uma obrigação da Câmara. Em todo o caso ainda 
dizer que o ponto final, o ponto final desta Moção, diz claramente, dirige-se claramente ao 
Governo Central. E diz: Exigir da Administração Central, e do Governo a garantia que o 
Orçamento de Estado para 2020 consolide e amplie os montantes afetos ao PART.-----------
O que estamos aqui a pedir é efetivamente, poderemos transformar numa Recomendação 
se assim entenderem, dentro daquela divergência que sempre aqui mantive, não percebo 
porque é que uma Recomendação à Câmara pode ser votada. Nós não estamos a exigir que 
a Câmara faça. Tal como a Assembleia da República não exige que o Governo faça quando 
recomenda, é apenas um aconselhamento. Entende a Assembleia Municipal que isto deverá 
ser feito. Naturalmente que cabe aos Executivos decidirem se fazem ou não fazem. E tem 
esta limitação. Portanto, eu entendo que as Recomendações também poderiam, sem 
qualquer consequência negativa para o Executivo ser votadas, discutidas e votadas, mas 
pronto, é uma velha divergência que eu aqui tenho relativamente à organização dos 
trabalhos, e portanto, não vejo que efetivamente tivesse que separar isto, mas estou 
perfeitamente aberta a que, aquilo que são Recomendações, entendidas por esta Assembleia 
como Recomendações à Câmara. Sim senhora, constem num documento como 
Recomendações, aquilo que é efetivamente dirigido ao Governo Central que se mantenha 
nesta Moção. Muito obrigada.-----------------------------------------------------------------------------
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----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Se me permitem, eu hoje estou a ter 
um papel… e se me permitem é assim: Acho que nós devemos defender, até porque isto tem 
a ver com o Orçamento de Estado, devemos defender o melhor para os nossos munícipes, e 
dentro daquilo que é o espírito que está aqui, é um espírito reivindicativa e de 
recomendação, pode-se votar se entender… eu ia fazer uma sugestão:--------------------------- 
Delibera:-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
1. Recomendar à Câmara Municipal que promova todas as ações necessárias a garantir que 
no território do município e no da Comunidade Intermunicipal, ou seja é uma 
Recomendação que pode ser votada… porque no final é exigida à Administração Central, 
ou seja, isto vamos votar, e é preciso ter consciência que não é uma competência da Câmara, 
é termos um princípio de equidade dos nossos munícipes em relação a todas as outras regiões 
do País. Acho que é este o princípio que deve ser defendido pelos Deputados Intermunicipais 
na Assembleia Intermunicipal do dia 29, ou seja, é um princípio de termos equidade, o que 
está aqui é uma equidade, se é este o espírito, uma equidade em relação a outras regiões do 
País, então é recomendar à Câmara que, se já tem feito também esse esforço, tem tomado 
posições em relação a esta situação. Se for esse o espírito o que eu fazia era, em vez do ponto 
um incumbir a Câmara, era Recomendar à Câmara Municipal que promova as ações, no 
fundo para que seja possível isto. Se estiverem de acordo, e aí já é uma Moção que podemos 
votar todos, não sei se concordam, não sei se também da parte do Executivo. Pronto.--------
Então, se depois a Deputada Filomena concordar.----------------------------------------------------
A Assembleia Municipal de Viseu delibera:-------------------------------------------------------------
1. Recomendar à Câmara Municipal que promova as ações necessárias a garantir que no 
território do município e no da Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões, o preço 
máximo do Passe para uso da rede de transporte público seja respetivamente de 30 e 40 
euros;------------------------------------------------------------------------------------------------------------
2. Garantir o seu uso em toda a rede e em todos os operadores de transporte público 
(públicos ou privados), assegurando ainda a sua extensão gratuita a crianças até aos 12 anos 
e a redução para a população com mais de 65 anos, como o PART prevê;----------------------- 
3. Intervir no âmbito da Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões para que as 
deslocações em linha que envolvam o território de Comunidades contíguas tenham uma 
redução de preço correspondente à que cumulativamente vigore no território abrangido;-- 
4. Exigir da Administração Central, e do Governo a garantia que o Orçamento de Estado 
para 2020 consolide e amplie os montantes afetos ao PART.----------------------------------------
Em relação a esta Moção. Quem vota contra? Quem se abstém? Por isso, Aprovado por 
unanimidade.---------------------------------------------------------------------------------------------------
Agora há o Requerimento do Mercado Municipal.--------------------------------------------------- 
Em relação ao Requerimento do Mercado Municipal tem a ver com as competências do 
Executivo Camarário, por isso, será enviado ao Executivo Camarário.--------------------------
Tem a palavra o Deputado Cunha Marques que está em representação da Junta de 
Freguesia de Viseu.------------------------------------------------------------------------------------------- 
----- VINTE E SEIS – O SENHOR REPRESENTANTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 
VISEU FRANCISCO JOSÉ OLIVEIRA CUNHA MARQUES (PPD/PSD): Excelentíssimo 
Senhor Presidente da Assembleia, Senhora e Senhor Secretários, Excelentíssimo Senhor 
Presidente do Município, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Vereadores, 
Senhoras e Senhores Membros da Assembleia, Senhoras e Senhores Presidentes da Junta e 
demais presentes. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
É para mim uma honra participar pela primeira vez numa Assembleia Municipal Ordinária 
e poder tecer algumas considerações e não recomendações ou moções, sobre o projeto da 
Mobilidade Urbana de Viseu, o MUV, que para mim é um projeto estruturante e que 
pessoalmente penso que por ser precisamente estruturante muito irá modificar modo de 
vida dos viseenses.--------------------------------------------------------------------------------------------
Falar do MUV, Mobilidade Urbana de Viseu, é necessariamente falar da materialização de 
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um projeto impactante, de grande pendor socioeconómico e ambiental, que irá, em breve, 
colocar Viseu na vanguarda no que diz respeito à mobilidade urbana, contribuindo, em 
muito, para cimentar a qualidade de vida dos nossos concidadãos.-------------------------------- 
2 de abril de 2019 ficará registado como o início de um processo que irá alterar por completo 
as acessibilidades do concelho de Viseu e consequentemente o nosso modo de vida. Será um 
processo a implementar paulatinamente, mas que no seu todo dependerá muito da alteração 
de mentalidades e comportamentos. Podemos afirmar que este novo sistema de mobilidade 
será seguramente mais eficiente, económico e amigo do ambiente.-------------------------------- 
Sabemos que esta nova rede de transportes públicos é apenas um dos componentes, um dos 
objetivos do projeto da Mobilidade Urbana de Viseu. Em breve teremos a funcionar a nova 
rede de parques de estacionamento, a nova Central de Mobilidade de Viseu, o transporte “a 
pedido” para as freguesias de “baixa densidade” e a nova rede urbana de ciclovias de Viseu, 
o MUV BIKE. Com a integração e a entrada em funcionamento destes 5 componentes 
daremos um passo gigante para a construção de uma comunidade com ainda melhor 
qualidade de vida, e ao mesmo tempo que promoveremos um desenvolvimento económico e 
ambiental sustentável. Apenas como nota, lembro que o MUV ambiciona reduzir 5 mil 
toneladas de emissões de carbono para a atmosfera na próxima década.------------------------- 
O que hoje é, ontem já era. Naturalmente que um projeto destes, iniciado há cerca de 4 anos, 
terá necessariamente de se ajustar à necessidade dos seus clientes. Neste sentido, relevo aqui 
a entrada em vigor, nesta segunda-feira, dos novos horários e das novas paragens, 
permitindo assim corresponder aos anseios dos seus utilizadores. Relevo também a 
gratuitidade no uso dos transportes estabelecida para os 2 primeiros meses, a instauração 
de preços diferenciados para estudantes, idosos e famílias e relevo também o novo grafismo 
das Linhas C1 e C2, com cores diferentes, salientando pontos de referência da Cidade.------ 
A Cidade de Viseu e a Freguesia de Viseu em particular, passaram a ter, pela primeira vez, 
um verdadeiro serviço de transportes. Hoje podemos, seguramente, deixar o carro na 
garagem e utilizar os transportes públicos para ir para o trabalho, e para os demais afazeres. 
A articulação das linhas periurbanas com as linhas urbanas, permite uma maior conexão 
evitando por exemplo a ida à Central de Camionagem.---------------------------------------------- 
Certamente que o compromisso, consubstanciado no acordo e nas obrigações estabelecido 
entre as partes, permitirá a agilização necessária para tornar a rede de transportes públicos 
de Viseu um projeto bem-sucedido.----------------------------------------------------------------------- 
A mobilidade do futuro requer mudanças. Influenciar a mudança do estatuto social é então 
um desafio que a todos nos cabe.-------------------------------------------------------------------------- 
Estamos na 4ª revolução industrial. A fusão de tecnologia dilui fronteiras entre as esferas 
física, digital e biológica. A velocidade da mudança é assustadora, o aumento de risco nas 
decisões é grande. Os transportes não podem ficar imunes a este fenómeno que trespassa a 
sociedade.------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Para finalizar, deixo uma palavra de apreço a todos quantos partilharam e trabalharam 
neste projeto, projeto essencialmente caseiro, que mesmo perante as ocorrências 
conhecidas, num curto espaço de tempo, se tornou realidade.-------------------------------------- 
Obrigado pela atenção.--------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Gonçalo Ginestal.-------------------------------------------------------------------
----- VINTE E SETE – O SENHOR DEPUTADO GONÇALO AMÂNDIO GINESTAL 
MACHADO MONTEIRO ALBUQUERQUE (PS): Muito bom dia. Começo por 
cumprimentar o Senhor Presidente da Mesa, Senhores Secretários, Senhor Presidente da 
Câmara Municipal, Senhoras e Senhores Vereadores, Senhoras e Senhores Deputados 
Municipais, Senhoras e Senhores Presidentes de Junta, Público em geral, Comunicação 
Social presente.------------------------------------------------------------------------------------------------ 
No passado mês de março a Associação de Paralisia Cerebral de Viseu (APCV) apresentou 
o seu Centro de Apoio à Vida Independente (CAVI), que será responsável pela 
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disponibilização de assistência pessoal de excelência a 10 pessoas com deficiência, entre 2019 
e 2021. Esta é uma experiência-piloto pioneira em Portugal e promovida pela Secretaria de 
Estado da Inclusão de Pessoas com Deficiência.-------------------------------------------------------- 
A implementação da filosofia de vida independente implica uma mudança profunda de 
paradigma em relação às práticas existentes. A participação numa mudança deste género 
implicará para a maioria uma alteração radical do seu quotidiano. Passarão a ter o controlo 
das suas vidas, o que significa que passarão também a ser responsáveis por elas. Tendo em 
consideração estes fatores, é importante que as pessoas com diversidade funcional se 
organizem de forma a gerar partilha de conhecimento e de experiências entre si no Centro 
de Vida Independente.---------------------------------------------------------------------------------------    
A APCV com atividade desde 1982, dá apoio a mais de 500 pessoas com deficiência, 
incapacidade de ambos os géneros, e conta com uma equipa de trabalho que ronda os 130 
colaboradores, distribuídos nas Respostas Sociais e Serviços disponibilizados.----------------- 
O CAVI vai apoiar 10 pessoas com deficiência em atividades da vida diária, 
acompanhamento em casa, no trabalho, na rua, em viagem ou atividades de lazer e ainda 
na promoção da inclusão social e garantir uma cidadania plena e participativa.--------------- 
Muitas pessoas com deficiência encontram-se dependentes de outras pessoas para 
realizarem inúmeras tarefas do dia-a-dia. Se não tiverem apoio para a realização destas 
tarefas, estas pessoas com diversidade funcional ficam excluídas de qualquer processo de 
participação social em condições de igualdade.------------------------------------------------------
Para que exista uma verdadeira igualdade de oportunidades, é portanto, necessário 
assegurar que estas incapacidades sejam superadas através do apoio de uma terceira pessoa, 
que é o tal assistente pessoal.------------------------------------------------------------------------------- 
Este serviço vai também possibilitar a entrada no mercado de trabalho de jovens altamente 
qualificados que darão este apoio às pessoas com deficiência já a partir do próximo mês de 
maio.------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Felicitamos também a Autarquia por ter apadrinhado esta iniciativa. Aqui está mais um 
bom exemplo de que quando se unem vontades podemos todos em conjunto promover o 
nosso território e neste caso em particular contribuir para uma sociedade mais justa e mais 
inclusiva. Tenho dito.----------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Ana Paula Santana.----------------------------------------------------------------
----- VINTE E OITO – A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA FIGUEIREDO SIMÕES 
GOMES SANTANA (PPD/PSD): Senhor Presidente na sua pessoa cumprimento toda a sala. 
Eu venho falar do sistema de Mobilidade Urbana de Viseu, e venho transmitir-vos o quão 
estou feliz por uma linha em particular, que é a linha 21, a linha que serve a localidade onde 
eu vivo Casal Meão, Silgueiros. E de facto encontrar uma linha que dentro da Mobilidade 
Urbana de Viseu soube satisfazer as necessidades da freguesia mais longínqua a sul do nosso 
concelho, é uma enorme felicidade. Uma freguesia que em termos de mobilidade acabou por 
ficar em precária situação em relação aquilo que é as deslocações ao centro do concelho, e 
aquilo que são as infraestruturas que satisfazem as necessidades das suas populações. Ora, 
o MUV veio dar resposta a esta necessidade efetiva. Foi um projeto arrojado um projeto de 
referência, um projeto de modernidade e de grande, grande altruísmo. Os meus parabéns e 
as minhas felicitações a todos aqueles que estiveram envolvidos na construção do mesmo, e 
aqui associo-me à intervenção do Membro Cunha Marques que tão bem plasmou essa 
realidade. E, eu tenho que constatar e partilhar convosco o quão estou satisfeita por este 
Executivo ter sabido ouvir, beber em outros exemplos de referência no país, e particularizo 
até aqui o Seminário que realizaram em prol daquilo que é a colheita de testemunhos e de 
experiências, o Smart Cities que decorreu na Pousada, onde tantos exemplos importantes 
foram trazidos ao juízo deste processo no sentido de que com ele, e com esses testemunhos, 
vivências e potencialidades técnicas dos testemunhos que lá pudemos ouvir, melhorá-lo e 
satisfazer melhor as necessidades de todos. E, este sistema integrado, não só por aquilo que 
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já trouxe, mas por o que trará. Aqui também manifesto o meu regozijo e parabenizo o 
município pelo concurso que está a lançar para o Centro de Operações de Mobilidade 
Urbana de Viseu, a nossa antiga Central de Camionagem que tanto precisa de intervenção 
e que finalmente com elevados valores vai ser intervencionada e tudo fará para melhorar a 
rede dos transportes de públicos coletivos de passageiros no nosso meio urbano e no nosso 
meio periférico. Estamos no mês da experiência, no mês da construção de soluções, num mês 
em deveremos todos estar satisfeitos, e não tentar denegrir aquilo que é um bom exemplo 
de uma prática de intervenção municipal de significado. Um mês em que importa refletir 
sobre quaisquer areias que possam surgir na engrenagem que não tenham responsabilidade 
municipal, e falo em concreto das reações pouco felizes que alguns populares tentaram 
imputar ao município naquilo que seja a organização em particular do concessionário 
naquilo que são as suas exclusivas responsabilidades de gestão dos seus recursos, naquilo a 
que o concurso obriga, e que nenhuma responsabilidade pode ser imputada a este 
município. Mas ainda assim, sem descurar os testemunhos vivos das experiências dos 
cidadãos envolvidos como seus utilizadores, o município soube ouvir, soube tentar melhorar, 
e soube ter aqui um papel catalisador de comunicação para que o concessionário satisfaça 
melhor a população. Por último, não deixo de salientar e constatar que, obviamente sendo 
um projeto inovador, um projeto de grandes, grandes novidades para o Concelho precisará 
de ajustes, e eu sugiro já um Senhor Presidente da Câmara Municipal de Viseu, a linha 21 
não pode ir só a Casal Meão, tem que alterar a sua rota e tem que satisfazer a localidade de 
Passos de Silgueiros, a localidade que mais população tem, que mais precisa de ver 
satisfeitos os seus serviços e que facilmente com o concessionário decerto encontrarão uma 
solução no ajustamento da rota, servindo as mesmas populações, mas conseguindo alcançar 
a totalidade desta freguesia. Muito obrigada.-----------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. 
Terminamos as intervenções dos Senhores Deputados. Dava a palavra ao Senhor Presidente 
da Câmara para informar e responder aos Senhores Deputados.----------------------------------
----- VINTE E NOVE – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito bom dia a todas 
e a todos. Saúdo o Senhor Presidente da Assembleia Municipal e também a Mesa, Saúdo o 
Senhor Vice-Presidente, as Senhoras e os Senhores Vereadores, Saúdo os Senhores 
Membros da Assembleia Municipal, as Senhoras e os Senhores Presidentes de Junta e todos 
os presentes. Começava exatamente esta minha intervenção e vou procurar que seja incisiva 
e curta, exatamente dizendo que hoje temos aqui motivos para estar felizes. Por um lado 
comemorámos ontem a Sessão do 25 de Abril e queria saudar o Senhor Presidente da 
Assembleia Municipal pela organização e também pelo mote que nos trouxe, foi de facto 
uma sessão muito digna, em que de facto provámos que o 25 de Abril está vivo, embora 
precisando a nossa democracia de ser aprofundada. Temos também um motivo de satisfação 
de termos o 1º de Maio, são duas datas que estão muito coladas e que não são património de 
ninguém, são património de todos. Esta história de por vezes alguém se tentar apropriar do 
25 de Abril ou do 1º de Maio, elas são exatamente um património de todos nós, e portanto, 
não devemos deixar que isso aconteça. Referir também que o município, como o tem feito 
todos os anos, inclusivamente lá criou as condições para a manifestação popular do dia 25 
de Abril no Rossio.--------------------------------------------------------------------------------------------
Temos também motivos para estarmos tristes. Já agora, permitam-me que partilhe e dizer 
também à Assembleia que vou ter que me ausentar entre as quatro e as cinco para ir a um 
funeral de um amigo meu, o Dr. Trindade Oliveira foi também uma ilustre figura deste 
nosso concelho, prestou um serviço notável enquanto Médico, e também enquanto Diretor 
de Serviços no Hospital de S. Teotónio, faleceu ontem e o seu funeral será hoje, e aliás, a 
gravata que exibo, que eu nunca ponho a gravata preta, exibe a tristeza que tenho hoje por 
ter perdido mais um amigo. Mas, perdemos infelizmente vários amigos nestes últimos 
tempos, de facto foi aqui falado e invocado o nome do Inspetor Arcides Simões, também um 
bom amigo e também um homem que muito deu a este concelho, aliás, distinguido pelo 
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Município ainda no mandato anterior, e na própria Reunião de Câmara, foi aprovado por 
unanimidade um Voto de Pesar e de condolências à família. Perdemos também o 
Engenheiro João Carlos Calheiros, também uma ilustre figura do nosso concelho, tive a 
oportunidade de estar também com a família, é claramente alguém que merece que esta 
Assembleia aprove o que aprovou, este Voto, e simultaneamente o Voto que aprovámos na 
nossa Reunião de Câmara também por unanimidade. Também estamos bem ao estarmos a 
evocar aqui o nome do Rui Lucas, não pensávamos nós que estas questões do terrorismo nos 
batessem à porta desta forma tão violenta como neste caso. O Rui Lucas vai ser enterrado 
amanhã e de facto temos razão para estar tristes e ao mesmo tempo solidários coma viúva e 
com a família, e aqui neste caso dá-se uma coincidência que, enfim, amanhã existir 
exatamente uma inauguração num local onde ele foi treinador e onde jogou, e portanto, há 
aqui uma série de coincidências que às vezes ocorrem. Também, o associarmo-nos a 
Moçambique, e a todo, enfim, o problema que Moçambique sofreu e portanto, são de facto 
motivos que nos provocam tristeza, mas ao mesmo tempo esta atitude solidária e humana 
nos levam também a tomar posições, e portanto, temos motivos para estar alegres, mas, 
também temos motivos para estar tristes no dia 26 de abril de 2019.------------------------------
Em relação às questões aqui levantadas no Período Antes da Ordem do Dia, eu gostava de 
realçar o seguinte: Eu não quero entender que exista uma má vontade da parte do Governo 
em relação às matérias do Concelho e da Região de Viseu. Eu assisti quase estupefacto ao 
debate na Assembleia da República, a uma parte designadamente onde o Senhor Ministro 
do Planeamento dizia: Acusam-nos que não há execução dos fundos comunitários mas 
estamos a lançar o concurso do Metro de Lisboa, estamos a lançar o concurso do Metro do 
Porto, estamos a lançar a ligação ferroviária a Cascais. Eu senti uma revolta interior porque 
não gosto de ter razão antes do tempo, é que são os fundos de coesão, os fundos de coesão 
do nosso território, dos territórios menos desenvolvidos do interior do País que estão a ser 
aplicados nestas obras. Isto é desvirtuar as coisas. Quer dizer, não há dinheiro para se 
concluir o IP3 e andamos neste impasse que não há meio do assunto se resolver. A ferrovia, 
designadamente a Linha da Beira Alta vamos tirar o cavalinho da chuva. Já estamos a ver 
onde é que o dinheiro que estava no Fundo de Coesão aprovado para este quadro 
comunitário de apoio, aonde é que ele vais ser investido. Ele estar a ser desviado do interior 
do País exatamente para estas… é mais do que assumido que de facto o PS, diria, que tem o 
interior na palavra, mas não o tem no coração, isso é que é notório neste tipo de atitudes, e 
depois, há outros fatores que nos trazem preocupados. A 229, a ligação Viseu/Satão. Nós 
conhecemos informalmente o projeto, ainda não nos foi apresentado formalmente o projeto. 
É certo que o Senhor Ministro das Infraestruturas, o novo Ministro das Infraestruturas já 
marcou uma audiência que vai ter lugar agora no final do mês, e portanto, espero que no 
dia 20/05 consiga trazer novidades e finalmente, quase no fim do mandato, repare-se quase 
no final do mandato o Presidente da Câmara de Viseu vai ter a possibilidade de reunir com 
o Ministro do Planeamento, que nunca o conseguiu ao longo destes três anos e meio, enfim, 
algum dia havia de acontecer, teve que haver mudança de Ministro para que a audiência 
fosse marcada. Mas, há outros fatores de preocupação que gostava de partilhar com a 
Assembleia Municipal. Eu não consigo entender como é que ao fim de três anos e meio ainda 
não conseguimos desbloquear a permuta dos terrenos da Capitão Silva Pereira com os 
terrenos do Tribunal. Eu já tive duas reuniões com o Senhor Secretário de Estado do 
Tesouro que me prometeu que iria tratar do assunto. Uma questão de legalização está por 
tratar há três anos e meio, embora já viesse de trás. A questão por exemplo dos terrenos 
junto ao Centro de Saúde 3, há um ano que está adjudicada a obra para alargamento e 
melhoramento do Bairro de S. José e da rotunda nova que vai ajudar, e estamos pendurados 
de uma decisão do Governo, Segurança Social e Tesouro mais uma vez. A Câmara de Viseu 
aceitou pagar o valor que tinha sido definido apesar de achar que era caro. Eu já estou 
arrependido de não ter avançado com uma expropriação coerciva porque ficava mais 
barato e às tantas tinha sido mais rápido, mas, achei que chegando a acordo com o Governo 
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que as questões seriam mais rápidas. Outra questão também já adjudicada: A rotunda do 
Matadouro. Ainda não temos, só ainda agora há dias é que a DGAL finalmente deliberou 
aceitar que se procedesse à expropriação para nós podermos alargar aquele troço e 
podermos construir a 229.----------------------------------------------------------------------------------
A Barragem de Fagilde, ainda esta semana voltei ao tema, há um relatório que diz que a 
Barragem de Fagilde tem 7 ou 8 anos de prazo de vida. A Barragem de Fagilde não é 
propriedade nem do Município de Viseu, nem de Nelas, nem de Mangualde, nem de Penalva 
do Castelo, é propriedade do Governo, do Estado Central, da APA. Ora, quem tem que 
apresentar o projeto, quem tem que avançar com a obra da Barragem de Fagilde não é a 
Câmara de Viseu, é o Estado Central, lá estamos perante mais uma situação… a verdade é 
que, atenção, durante este período mesmo no ano de seca, não nos isentaram do pagamento 
das taxas, lá pagámos os 200 mil euros da utilização da Barragem, e a verdade é que a APA, 
mesmo naquele período em que nós tivemos que suportar 600 mil euros de custos para 
transporte de água, a verdade é que as taxas pagámos, agora a resolução do problema não 
ficou. Neste Caso da Saúde, também quero dizer ao Senhor Deputado Pedro Alves que 
efetivamente me preocupa muito, porque de facto, a questão das Urgências, já não há razão 
nenhuma, já não há justificação para que efetivamente se ande este tempo todo, volto a 
referir, as Urgências do Hospital acabou por ser um pacto estabelecido entre os autarcas da 
CIM Viseu Dão Lafões que entenderam que uma parte do dinheiro que estaria alocado para 
esta região deveria ir para as Urgências, mas obviamente que a contrapartida nacional tem 
que ser paga pelo Estado Central, e portanto, também esse caso, espero que efetivamente 
até a proximidade das eleições o permita resolver.----------------------------------------------------
Bem, em relação ao Centro Oncológico a mesma atitude, também quero dizer que, para 
além da reunião, até porque, há vários dossiers que a Câmara de Viseu está a tratar 
designadamente a construção da Unidade de Saúde Familiar na Rua das Bocas, que falta 
ainda acertar alguns pormenores do equipamento por parte do Estado Central, embora a 
obra já esteja adjudicada e em fase de Visto do Tribunal de Contas, mas, a Senhora Ministra 
da Saúde marcou-me na sexta-feira e lá irei, aliás, alterei a minha agenda toda, como é 
minha obrigação porque não tinha outra agenda, irei segunda-feira às 11 da manhã reunir 
com a Senhora Ministra da Saúde, e portanto, levarei estas preocupações que são as de todos 
nós, no sentido de obter alguma informação que de alguma maneira nos possa tranquilizar. 
Agora, também vos digo o seguinte: Perdoem-me este desabafo. Se, enfim, se o próprio 
Partido Socialista não manifesta ter peso político para resolver um problema tão simples 
como pagar a tempo e horas aos Bombeiros, eu não sei que peso político também terá para 
ajudar a resolver estes dossiers mais estruturantes que temos no Concelho de Viseu. A 
verdade é que o País está cada vez mais desequilibrado e este Governo tem de facto o 
discurso do interior na boca mas a atitude é claramente uma atitude profundamente 
centralista.-----------------------------------------------------------------------------------------------------
Há aqui também duas questões que não queria também deixar de as abordar:----------------
Uma - Mercado Municipal. O projeto já sofreu 7 reformulações, e convém referir que foi 
este executivo que em determinado momento levou ao Governo, designadamente à Senhora 
Ministra que agora é candidata ao Parlamento Europeu uma solução. Levámos uma solução 
ao dizer assim: Nós queremos potenciar este espaço, propomos que a Loja do Cidadão passe 
para o Mercado Municipal, e a Senhora Ministra aceitou esta proposta, e bem, porquê? 
Porque nós estaremos a potenciar o mercado de proximidade, e estaremos a colocar lá 
serviços, no fundo, ficará a Loja do Cidadão, ficarão as duas Conservatórias, do Registo 
Civil e Comercial, ficaram os Serviços de Finanças locais, e ficará também o Atendimento 
Único da Autarquia, tudo concentrado no 1º piso do espaço. Ao mesmo tempo, decorre a 
negociação para a descentralização, recordar-se-ão que nós aceitámos as competências no 
domínio das Lojas do Cidadão, nós também temos neste momento em construção 10 espaços 
de cidadão, dos quais 6 estão concluídos à espera do equipamento do Estado Central para 
os podermos começar a abrir, aliás, estive com o Senhor Secretário de Estado aqui no dia 
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em que houve uma ação sobre Smart Cities, e combinámos que logo a seguir às Eleições 
Europeias iriamos começar a inaugurar os espaços do cidadão, portanto, tudo isto está 
interligado, portanto, existe um projeto, já existe também uma solução de financiamento 
para o projeto e penso que este tempo de negociação entre a Autarquia e o Estado Central 
nos permitiu encontrar uma boa solução, e é preferível ter uma boa solução e avançar com 
ela, e passar a ter no mesmo edifício no centro da cidade, no Centro Histórico da cidade ter 
efetivamente um mercado com características modernas, inclusivamente com dois pequenos 
restaurantes que funcionarão também no espaço, um espaço moderno e com as valências 
dos serviços no primeiro piso e um aumento da capacidade de estacionamento que irá 
ocorrer, portanto, o projeto está neste momento concluído à espera de ser assinado o 
protocolo com o Governo, mas não esperem também que este Presidente de Câmara aceite, 
nem o Governo o poderia fazer, assinar este protocolo até ao dia das Eleições Europeias, 
provavelmente no dia a seguir estaremos em condições de o poder assinar, e também tenho 
uma reunião marcada coma Senhora Ministra para acabar de o fazer.--------------------------
Referir também que, em relação à questão que foi trazida aqui dos transportes e da 
mobilidade, é bom referir o seguinte: As competências transferem-se, mas, eu hoje quando 
faço contas do que custam os Transportes Escolares face à transferência de competências 
que foi feita há uns anos atrás, nós estamos a receber, não chega a meio milhão de euros por 
ano do Estado Central, mas os Transportes Escolares custam mais de um milhão de euros. 
É que estas transferências de competências depois têm este impacto, que é exatamente o que 
fazer. E já agora, em termos de transportes, o MUV que hoje já foi aqui realçado, e agradeço 
a intervenção do Senhor Deputado Cunha Marques e felicitá-lo também pela primeira vez 
que participa de uma forma ativa aqui na Assembleia Municipal, e desejar também que o 
Senhor Presidente de Junta rapidamente se restabeleça, porque também é importante para 
a normalidade do exercício das suas funções, dizer que, quando desenhámos o MUV, a 
Mobilidade Urbana, houve sempre uma preocupação social. Nós temos no MUV o Passe 
Social, temos o Passe Estudante, temos o Passe Família, o Passe Empresa e o Passe Sénior, 
é a autarquia que os está a assumir. Quer dizer, esta possibilidade de haver uma subsidiação 
do Estado Central à Mobilidade que resultou até, no dia em que foi anunciado que iria ser 
aplicado na Área Metropolitana de Lisboa e Porto, nós Autarcas, todos viemos a público 
dizer que era inadmissível que se continue a discriminar o resto do País, depois, o Governo 
lá trouxe umas migalhitas que nos vieram cá parar, mas convém referir que, a Autarquia 
de Viseu, subsidia os transportes, não haja ilusões sobre isso. Subsidia, e assume. Agora, 
desejável seria, e aí acho que a Assembleia, se de facto com o vosso voto influenciarem o 
Estado Central, o próprio Partido Socialista, o Bloco de Esquerda e o Partido Comunista 
para que o território todo tenha exatamente as mesmas condições que têm a Área 
Metropolitana de Lisboa e Porto, então sim, nós podemos ainda criar melhor serviços. 
Estamos em vias de lançar o Tele-Bus que é uma das partes do MUV, o Tele-Bus será 
totalmente suportado pelo município, porque obviamente, o transporte a pedido não é 
rentável, vai ter que ser subsidiado para existir, eu até lhe chamo o passe para a coesão, o 
Tele-Bus acaba por ser um passe para a coesão que traz aos territórios de baixa densidade 
do nosso concelho um serviço de valor acrescentado, e portanto, o Sistema de Mobilidade o 
MUV, é ele próprio um sistema enfim, por todos reconhecido, aliás, elogiado pelo Senhor 
Secretário de Estado responsável pela Mobilidade como o único do ponto de vista nacional 
da forma como ele está desenhado, e desenhado pela nossa equipa, obviamente com o apoio 
e auxílio de especialista, e portanto, para já, passámos a ter um serviço de transporte urbano 
que as pessoas se vão habituar e que seguramente o vão passar a usar, porque ele é regular, 
e permite, quer com o horário de verão, quer com o horário de inverno as pessoas o possam 
usufruir, reforçámos as linhas de ligação às diferentes freguesias, com alargamento de 
horários, com mais linhas e designadamente com a criação da linha de Silgueiros. Iremos 
agora avançar também com os novos… no fundo mandámos recondicionar os pequenos 
autocarros elétricos que passarão a fazer o serviço do Centro Histórico em permanência, 
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numa lógica de Stop and Go já neste mês que vai entrar e depois o Tele-Bus e paralelamente 
a isso, a aplicação MUV na palma da mão, que esperamos que até final do ano permita ter 
este sistema todo implantado. Obviamente que um sistema que significa uma mudança de 
hábitos de 20 anos, que é passar de uma lógica de camionetas para uma lógica de 
mobilidade, que tem também mobilidade suave com as ciclovias que já estão neste momento 
adjudicadas, que tem enfim, todas estas componentes, não estávamos à espera que no 
primeiro mês tudo estivesse a funcionar na perfeição, aliás, o Engenheiro João Paulo 
Gouveia, o Senhor Vereador, tem dedicado praticamente este mês, as quase 24 horas do seu 
dia a dialogar com as populações, a dialogar com a escolas para se fazerem os tais acertos 
que permitiram em determinada altura entrarmos em velocidade cruzeiro e portanto eu 
gostava de realçar este aspeto e referir o seguinte: Aqui está como a descentralização de 
competências faz sentido, este processo hoje é possível, porquê? Por acaso, no domínio ainda 
do Governo anterior se criou a legislação que permitiu criar as Autoridades de Transportes, 
e os municípios passaram a ser Autoridades de Transportes, as Comunidades 
Intermunicipais também passaram a ser Autoridades de Transportes, e aqui haverá de facto 
essa interligação que nos permitirá dar o salto. Por fim, dizer que isto não ficava concluído 
se não criássemos um interface mais moderno para toda a Mobilidade do Concelho de Viseu, 
e para a inter-mobilidade para os concelhos vizinhos e também para as ligações ao Porto, a 
Lisboa, a Vila Real, enfim, a outras Capitais de Distrito, e portanto, o novo Centro de 
Mobilidades e Transportes, desde logo uma opção que tomámos, foi não o transferir como 
estava no PDM para junto à Cava de Viriato, porque achamos que faz sentido mantê-lo 
onde está, e portanto, vamos começar a obra que está neste momento em concurso público, 
exatamente por contruir o estacionamento, vamos passar a ter lugares de estacionamento, 
um parque de estacionamento onde hoje está a Central de Camionagem, onde na primeira 
fase avançará, para quê? Para transferir para lá os serviços da central enquanto se faz 
depois a requalificação do novo serviço. Estamos a falar de 4 milhões e meio, e se repararem, 
quando apresentámos a nossa candidatura o nosso PEDU, o Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano, o que é que lá estava? Toda esta componente da Mobilidade, há 
aqui a parte das ciclovias, a parte da bilhética e a parte também do Centro de Mobilidade e 
Transportes, que têm uma componente de financiamento comunitário que advém do Plano 
Estratégico de Desenvolvimento Urbano que em bom tempo o aprovámos, e portanto, é 
possível estar neste momento a fazer um investimento em mobilidade, estamos a falar de 
um número muito significativo, estamos a falar de 25 milhões de euros de investimento em 
mobilidade neste momento em Viseu, isto é, seguramente o maior investimento que alguma 
vez foi feito, e porque é que é possível fazê-lo? É possível fazê-lo porque há, enfim, fundos 
da própria autarquia que têm vindo a ser alocados, fundos próprios que temos vindo a 
alocar a este projeto, há dinheiros comunitários que também conseguimos granjear para 
este projeto, e há duas concessões, dois concursos públicos internacionais que nos 
permitiram concessionar quer a rede de transportes, quer a parte de estacionamento 
público, que também está neste momento só pendente do visto do Tribunal de Contas para 
se iniciar a sua implantação e portanto, todo este projeto está em curso, e acho que é de 
facto, como dizia a Dra. Paula Santana um grande salto, eu diria que é um salto de gigante, 
eu até utilizei uma expressão, que é passar de uma solução de camionetas para uma solução 
de mobilidade. Obviamente que, processos destes precisam muitas vezes de 
aprofundamento e portanto, não queria deixar de abordar, quer a questão do Mercado 
Municipal, quer esta questão da Mobilidade Urbana, e é preciso que se saiba que há aqui 
passos que é preciso dar e há negociações com o Estado Central, nós não podemos fazer isto 
divorciados, há negociações no âmbito da Comunidade Intermunicipal onde tivemos que 
concertar, conectar aquilo que é o Sistema de Mobilidade Urbana de Viseu, com os 
transportes intermunicipais, por outro lado já agora, aproveitar para informar os Senhores 
Membros da Assembleia Municipal que todas as freguesias do concelho de Viseu, mesmo as 
que não são servidas pelo MUV passam a ter acesso automático ao Circuito C1 e C2, isto é, 
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venha-se de Povolide ou de Santos Evos que são duas freguesias que não são servidas pelo 
MUV, ou de outras que não o são, a verdade é que as pessoas munidas do título válido de 
transportes ou do passe, podem automaticamente aproveitar o interface da C1 e C2 de 
ligação a Viseu, o que significa que, enquanto antigamente, basicamente tinham uma ligação 
e colocava as pessoas no Rossio, e com aquele aspeto das camionetas todas estacionadas no 
Rossio, que não era bom para a cidade nem dignificante, até do ponto de vista da mobilidade 
global, a verdade é que hoje as pessoas podem fazer opções, obviamente que é preciso algum 
tempo às vezes para as pessoas mudarem os seus hábitos, mas podem sair em qualquer 
ponto onde exista a conexão à C1 e C2, e digamos que, o bilhete, ou o passe, é ponto a ponto, 
isto é, desde o local da freguesia onde entraram no autocarro até ao local onde querem 
parar, o que significa que podem hoje aceder, e esse é também, mesmo depois de passado 
este período em que o C1 e C2 são gratuitos, será algo que será também aplicado a todas as 
freguesias. Estamos ainda em negociação com a Comunidade Intermunicipal Viseu Dão 
Lafões, para que efetivamente numa fase posterior, quem venha de Tondela ou de 
Mangualde ou de Nelas, possa vir também a ter um interface com o C1 e C2, portanto, este 
processo está em grande evolução. E portanto, era um pouco isto que eu gostava de deixar 
à laia de algumas respostas no que diz respeito ao Período de Antes da Ordem do Dia.------ 
Muito obrigado.-----------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Então, 
terminámos assim o Período de Antes da Ordem do Dia, cumprindo as regras regimentais, 
e por isso agradecíamos a colaboração de todos.------------------------------------------------------
Íamos então iniciar a Ordem de Trabalhos e antes do início da Ordem dos Trabalhos 
cumpre recordar os Membros da Assembleia Municipal da obrigação de cumprimento do 
disposto na Resolução do Tribunal de Contas n.º 14/2011, que, no seu Artigo 15.º determina 
que:-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
“Quando os processos devem ser instruídos com deliberações de órgãos colegiais, deve ser 
remetida cópia da ata da reunião do órgão em que foi tomada, devendo o documento conter 
a clara identificação dos membros presentes, bem como a menção da data da reunião e o 
sentido da deliberação de cada participante e eventuais declarações de voto”.------------------
Sendo assim dava de imediato a palavra ao Senhor Presidente da Câmara para tratar o 
Ponto Um (1) da Ordem de Trabalhos Informação Municipal.-------------------------------------
----- TRINTA – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado Senhor 
Presidente. Senhoras e Senhores Membros da Assembleia.------------------------------------------
Referir que, como é minha obrigação, dever e também privilégio prestar contas, ou este 
Executivo, neste Órgão que faz a fiscalização do exercício da atividade municipal.------------
Procuro sempre na Informação ser exaustivo mas obviamente sempre disponível para mais 
qualquer questão.--------------------------------------------------------------------------------------------
A parte inicial, no fundo está tratada, porque no fundo dei já a informação sobre o MUV.— 
Gostava de falar na vertente ambiental, e designadamente do arranque do Viseu Recicla, 
estamos a duplicar o número de ilhas ecológicas e a reforçar a frota de veículos de recolha 
de resíduos. Três veículos a gás natural para a recolha de resíduos, e portanto, e todo o 
reforço que existiu na Recolha Seletiva, estamos a falar de mais 6 veículos que estão ao 
serviço da Recolha Seletiva desde já, portanto, há um reforço claro, vamos passar a ter 755 
ilhas ecológicas (existem atualmente 349), estão a ser instaladas até final do Verão, aliás, já 
é notório as muitas ilhas ecológicas que já estão a ser depositadas, sendo que, o que se 
pretende é que no final, tenhamos um sistema mais eficaz, e ao mesmo tempo um sistema 
que permita incentivar os munícipes a irmos ainda mais longe, porque hoje em dia, em 2018, 
foram recolhidos dos ecopontos de Viseu 3 mil toneladas de resíduos que foram 
encaminhados para reciclagem, se fizermos as contas isto equivaleu a 282 mil euros de 
poupança. A recolha dos resíduos seletivos traz poupança.------------------------------------------
O Município de Viseu no âmbito do Planalto Beirão representou 40,84% da recolha seletiva, 
mas não estamos satisfeitos, nós gostávamos era de atingir com este novo sistema, que vai 
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ter depois também uma componente digital, e a componente também dos cartões, portanto, 
referir que este processo está em curso, estamos a falar de 7 milhões de euros de 
investimento, também com apoio comunitário nesta área ambiental e que permitirá 
beneficiar todo o concelho.----------------------------------------------------------------------------------
A questão da natalidade tem sido também um tema muito caro, nós acertamos as políticas 
do município também numa perspetiva de reforço da família, e tivemos em Viseu a Gala 
Viva a Vida, com a presença do Senhor Presidente da República que acabou por ser também 
um bom contributo para esta causa que todos os anos procuramos colocar na agenda 
política do ponto de vista da discussão, e ao mesmo tempo procuramos colocá-la do ponto 
de vista de medidas práticas. Aliás, tenho vindo a propor que se faça um autêntico pacto de 
regime para resolver esta questão, ou para ajudar a resolver. Não podemos esquecer que o 
País em 2050 poderá ter menos 2 milhões e meio de habitantes do que o que tem hoje, 
portanto esta é uma causa que não podemos deixar de continuar prossegui-la.----------------- 
O Envelhecimento Ativo também tem sido uma causa que muito nos tem… no fundo 
estamos aqui nos dois extremos, a natalidade baixa e também na esperança de vida que nos 
leva a cada vez mais termos uma atividade muito próxima das pessoas, aliás, a atuação no 
domínio da atividade física que é bem patente no desafio que foi lançado às escolas de 
introduzimos a atividade física, neste momento com orgulho o digo, e felicitei também a 
Senhora Vereadora da Educação e Desporto, exatamente por isso, por termos conseguido 
num curto espaço de tempo pôr todas as nossas escolas do pré-escolar com atividade física 
continuada e de facto, procurando combater o sedentarismo e a inatividade.-------------------
Realçar aqui também a visita que fizemos nas últimas semanas a um projeto que a autarquia 
está a apoiar da Associação de Futebol de Viseu, a Academia de Futebol Distrital, que será 
uma infraestrutura que felizmente está a andar a um bom ritmo, que irá ficar ao serviço 
não só dos treinadores, da formação de treinadores e da formação de árbitros, mas também 
será uma infraestrutura que será colocada ao serviço das nossas escolas de formação do 
Concelho de Viseu, portanto, é mais um reforço que aqui temos. ---------------------------------
Na área Educativa também realçar o Fórum de Ideias VISEU EDUCA que já é uma 
referência nacional do ponto de vista do seu desenvolvimento e realçar também a 1ª Semana 
das Ciências no âmbito do Viseu Educa. De facto foi fantástico verificar como jovens do 
secundário se mobilizaram para explicar aos outros jovens na Semana da Ciência no Parque 
Aquilino Ribeiro que foi o “quartel-general” desta Semana da Ciência, mais de 1000 alunos 
passaram por dia nesta atividade de ligação também dos diferentes jovens das nossas 
escolas, e este ano de 2019 em que se assinala o Ano Internacional da Tabela Periódica dos 
Elementos Químicos, não deixámos também de destacar essa vertente, e reforçar também 
que ainda na semana passada, ou melhor, esta semana, as semanas correm com tanta 
intensidade, fizemos também a nossa Gala de Mérito Escolar, realçar que estiveram 
presentes 1750 pessoas nesta Gala, entre alunos e pais, e professores, e realçar aqui que em 
4 anos duplicámos os alunos que de facto têm mérito escolar, estamos a falar de 335 alunos 
neste último ano, se somarmos a isto…, isto vale o que vale, o que importa é sentir que 
estamos todos, a comunidade toda envolvida no processo educativo e que hoje a Educação, 
para nós não é paixão, é mesmo amor genuíno, e de facto, por exemplo, o ranking do 12º 
ano é um bom indicador, o ranking do 8º lugar de Viseu no 9º ano é um bom indicador, 
obviamente que estes rankings são relativos, a verdade é que nós também sabemos que no 
ranking do Ministério de Educação, que é aquele que passa nas escolas com vários 
parâmetros, Viseu e as suas escolas também estão bem posicionados, isso é que é importante, 
é sentirmos que estamos a fazer o nosso percurso.-----------------------------------------------------
Conectado com este, também fizemos o Rastreio da Visão a 6 mil alunos.-----------------------
Hoje estamos de facto também neste aspeto num pioneirismo a nível nacional, e 
designadamente também na aplicação do código ColorADD, aliás, o Miguel Neiva esteve 
outra vez connosco nestas duas iniciativas.--------------------------------------------------------------
Referir também que não deixámos de levar os nossos meninos a participar no desfile de 
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Carnaval que já é habitual, com o mote de Viseu deste ano, “Destino Nacional de 
Gastronomia” e portanto, foi também um grande momento do ponto de vista da vivência 
educativa, e no âmbito deste triângulo virtuoso, Educação, Desporto e Cultura, gostava de 
realçar também algumas atividades que por estes dias decorem, e outras que terminaram, 
designadamente o Mercado do Livro, enfim, todo o programa que tivemos do ponto de vista 
da Páscoa, aliás, com a cidade cheia, com muitos turistas, designadamente gostava de 
realçar aqui o Concerto do Salvador Sobral e a Orquestra Filamornia das Beiras que nos 
proporcionaram de facto dois grandes concertos, gostava de incluir aqui, até porque 
terminará amanhã o Festival Internacional de Música da Primavera, ainda ontem 
assistimos a um momento fantástico, no Multiusos, nunca imaginei estar numa fila para 
entrar para um concerto em Viseu, onde de facto nós teríamos, eu não sei exatamente o 
número de pessoas, mas tínhamos a bancada cheia que terá uma capacidade para mais de 
mil pessoas e tínhamos 150 executantes em palco, num momento fantástico, e queria deixar 
aqui também o meu apreço ao Conservatório de Música de Viseu que tem agarrado muito 
bem, e que, transformou este evento num evento de cariz nacional e internacional, e referir 
também que amanhã, aliás, já estão a decorrer as audições, amanhã decorrerá a final do 
Concurso Internacional de Piano, que ao que sei, teve dezenas de inscrições, o que prova 
que a estabilidade das políticas produzem os seus frutos.--------------------------------------------
Referir também o início do Shortcutz que decorre agora, também o Karma que começa já 
no dia 3 se não estou em erro, enfim, todo um conjunto de atividade cultural, toda ela 
derivada do Viseu Cultura e dos contratos que temos vindo a celebrar com os vários atores 
do terreno, e hoje com uma programação cultural quase toda ela desenvolvida pelos nossos 
grupos.----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Realçava também aqui a comemoração do Dia Mundial do Teatro com o Grupo OFF 
também de Viseu que no átrio e escadarias, aliás, acabou por ser no Salão Nobre que 
decorreu um bom momento, tive pena de não poder estar presente, mas sei que foi excelente, 
e realçar também aqui o espetáculo “Memórias de Pedra / Tempo Caído” da Companhia 
de Dança Paulo Ribeiro, 20 anos depois das comemorações dos 20 anos do Teatro Viriato. 
Não poderia deixar também de visitar a nossa presença na BTL para prestar contas, foi o 
quarto ano consecutivo que estivemos na BTL também com enorme sucesso, aliás, estamos 
convictos que terá sido a melhor participação destes 4 anos, também levámos o “Destino 
Nacional de Gastronomia”, levámos muito do que Viseu tem para mostrar, criando 
dinâmica com os nossos chefs de cozinha, com os nossos produtores enólogos, com a nossa 
atividade cultural, a divulgação também da nossa agenda.------------------------------------------
Não deixámos de promover também os nossos três grandes eventos enoturisticos, os Tons 
da Primavera, a Festa das Vindimas e Vinhos de Inverno, e os três “eventos-estrela” deste 
ano: o “Viseu Doce” que já decorreu, aliás, numa parceria muito estreita e muito importante 
com a Associação Comercial de Viseu, o “Viseu Sabe Bem”, e o “Viseu Estrela à Mesa”.---
Gostava também de reforçar que vamos ter em Viseu a entrega dos Prémios “Cinco 
Estrelas”, aqui, dar os parabéns ao concelho, porque de facto, ter a Feira de S. Mateus 
distinguida, o “Rancho à Moda de Viseu”, o bolo “Viriato”, a Sé Catedral e o Linho de 
Várzea de Calde é algo de importante, estamos a falar de uma distinção de um percurso que 
todos coletivamente temos vindo a fazer.---------------------------------------------------------------- 
O Orçamento Participativo, não podia deixar também de hoje aqui trazer alguma 
informação. São 124 projetos provisórios que estão neste momento em discussão, 300 mil 
euros de Orçamento. Esta componente muito importante, aliás, acho quando há bocado se 
referia e enfatizava o papel da APCV, mais um projeto que estamos a desenvolver com a 
APCV, esse projeto que inclui a IBM e a APCV do voto inclusivo, esta experiência vai 
permitir que inclusivamente, penso que não se conseguiu a tempo que isso fosse feito já nas 
Eleições Europeias mas seguramente que nas Legislativas vamos ter as primeiras mesas 
inclusivas o que não deixará de ser interessante, embora ainda haja aqui alguma expectativa 
que do ponto de vista do Estado Central se consiga ainda fazer a experiência nas europeias, 
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mas não há essa garantia. De qualquer maneira, o nosso Orçamento Participativo é também 
ele um orçamento que agora nas votações que vão decorrer terá uma mesa inclusiva com o 
voto eletrónico, aliás, é comovedor ouvir o depoimento de alguns jovens que participaram, 
e outros menos jovens e da forma como valorizam este pequeno passo que temos vindo a 
dar.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Não podia também deixar de referir aqui a segunda fase que já está a decorrer da Vissaium 
XXI, terminámos a primeira fase e já estamos na segunda fase, há quatro fases, foi 
apresentada a candidatura, sabemos que teve classificação máxima do ponto de vista da 
incubadora de base cientifica e tecnológica de Viseu, é um bom indicador, e portanto, 
estamos em crer, não esperámos pela candidatura aprovada, portanto, a autarquia tem 
avançado com meios próprios, neste momento já temos um milhão e meio de euros 
investidos de dinheiro próprio da autarquia na Vissaium XXI, na incubadora de base 
cientifica e tecnológica, e é verificar a quantidade de pessoas que neste momento já lá 
trabalham, e outras que irão lá parar, aliás, será lá também que irá começar, as obras 
também estão concluídas, o Tribunal do Desporto, que antes de passar para o edifício onde 
ficará no futuro, o antigo edifício da GNR, ali na Prebenda, ficará provisoriamente instalado 
também na incubadora, portanto, na Vissaium XXI. ------------------------------------------------
Referir que aqui também temos dado de facto passos importantes, tenho andado a fazer 
uma visita a estas empresas, gostava de realçar aqui a Bizdirect que foi uma das primeiras 
que visitei, neste momento tem praticamente todo o centro de produção fixado em Viseu, 
são 67 jovens que neste momento trabalham na Bizdirect, a verdade é que neste espaço de 
tempo, se há uns dias falávamos em 300 engenheiros fixados, hoje já posso falar em 350 
engenheiros fixados em Viseu neste cluster das tecnologias de informação e das smart cities, 
acho que é um motivo que nos deve orgulhar a todos do ponto de vista do percurso que 
temos vindo a fazer, e da referência que hoje somos a nível nacional e internacional.---------
Referir também um aspeto que hoje virá aqui à reunião da Assembleia Municipal, o Viseu 
Tech Coopete, que acaba por ser aqui uma parceria entre a autarquia e três destas empresas 
a que se irão juntar outras neste caso com a Bizdirect, com a IBM e com a Critical Software 
que já está a permitir neste momento, por exemplo, estar a formar 20 e tal jovens que 
estavam no desemprego, em áreas em que o mercado de trabalho não procurava, e que estão 
a fazer a sua conversão tecnológica para a vertente das tecnologias de informação com o 
compromisso de que ao terem aproveitamento estes jovens serão inseridos nestas empresas 
e realçar aqui, que é a primeira vez que um curso destes é financiado pelo Instituto de 
Emprego e Formação Profissional através de fundos comunitários. O Viseu Tech Coopete, 
também vai permitir fazermos em conjunto uma campanha de seleção de mais de 300 
pessoas que necessitamos até ao final do próximo ano neste domínio das tecnologias de 
informação em Viseu, e estamos a falar de pessoas com qualificações, e pessoas que não 
ganham o salário mínimo nacional.----------------------------------------------------------------------- 
Realçar também a visita que fizemos à Central de Biomassa, que irá entrar em 
funcionamento este mês, portanto, no mês de maio ela estará em funcionamento, estamos a 
falar de mais de 300 postos de trabalho indiretos e 30 diretos, portanto também algo que 
nos traz uma mais-valia do ponto de vista ambiental, mas também nos traz uma mais-valia 
do ponto de vista do emprego.------------------------------------------------------------------------------
Realçar também que está já em andamento o primeiro ecoponto florestal, no caso concreto 
na Junta de Freguesia de Bodiosa, é o primeiro que iremos inaugurar, que visa exatamente 
criar toda esta dinâmica de limpeza de floresta, de jardins, etc., portanto, também aqui um 
comportamento ecológico.----------------------------------------------------------------------------------
Também gostava de realçar que, para aqueles que dizem que o tecido económico do 
concelho, que não tem relevância, estão sempre a desvirtuar o trabalho que é feito, ainda 
agora nos Prémios PME Excelência 42% das empresas distinguidas no Distrito de Viseu são 
do Concelho de Viseu, enfim, acho que é um indicador que vale o que vale, mas que não 
deixa de refletir… por acaso não são 42% mas em bom rigor são 43%. Aqueles que todos 
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os dias procuram denegrir o trabalho que todos coletivamente vamos fazendo, acabam por 
estar errados e do lado errado, aliás, estamos também em fase de alteração do Regulamento 
do Viseu Investe, onde novas prorrogativas serão integradas, designadamente para a 
promoção do empreendedorismo e para os microprojectos.-----------------------------------------
Mo Centro Histórico também continuamos a fazer o nosso trabalho do ponto de vista da 
requalificação e de todas as âncoras que estamos a criar, neste momento já ultrapassa as 
330 transações desde que iniciámos o Viseu Viva, neste momento estão a ser requalificadas 
quer a Rua João Mendes quer o Soar de Cima, a Casa das Bocas também está em fase de 
inicio de obra, a Unidade de Saúde Familiar também, enfim, estamos de facto com o Fundo 
Nacional de Reabilitação do Edificado em fase final de Visto do Tribunal de Contas, só aqui 
estamos a falar de 8 edifícios que vão ser requalificados, portanto, o Fundo Nacional para a 
Reabilitação do Edificado também aqui com uma importância relevante.-----------------------
Gostava também de realçar aqui uma pequenina vitória que não podia deixar de a trazer 
aqui, e partilhá-la com o Senhor Presidente da Junta de Abraveses que foi, de facto a Caixa 
Geral de Depósitos encerrou o balcão, mas passados poucos meses abria um novo balcão 
desta vez com o Montepio Geral, e portanto, as populações continuaram a ser servidas do 
ponto de vista de proximidade, aliás, não é muito hábito conseguir-se reverter uma decisão 
de um encerramento, mas neste caso concreto para toda aquela parte norte do concelho, 
acabámos por atingir este objetivo, o que muito nos apraz.-----------------------------------------
Não me irei também referir à parte que tinha na minha intervenção porque já o referi no 
Período Antes da Ordem do Dia, onde iria abordar estas questões referentes aos 
incumprimentos da parte do Estado Central, e gostava só de… nem irei falar já dos 55 mil 
euros que atribuímos por antecipação aos Bombeiros para que os salários pudessem ser 
pagos, infelizmente o Estado mesmo para estas instituições cívicas que todos os dias dão o 
seu melhor à comunidade, não se comporta como uma pessoa de bem, não paga a tempo e 
horas e isso é lamentável que assim seja, mas, como já o referi anteriormente, também não 
o irei fazer agora.---------------------------------------------------------------------------------------------
Em relação à Proteção Civil, também referir que temos vindo a preparar a época de 
incêndios 2019, apresentámos o Plano de Ação Incêndios 2019, temos um orçamento na casa 
dos 3,3 milhões de euros.------------------------------------------------------------------------------------
Gostava de referir aqui também que temos o Quartel dos Bombeiros Municipais concluído, 
portanto, a obra está concluída, estamos já na fase final de equipamento, portanto, também 
não vamos ter pressa em inaugurar, vamos sim, começar a transferir paulatinamente, e este 
ano, digamos que, os próprios serviços de Proteção Civil que estão a funcionar no nosso 
Aeródromo terão mais condições para poderem exercer as suas funções, portanto, é mais 
uma daquelas… de facto este executivo não tem obra, mas a verdade é que as obras vão 
aparecendo com naturalidade, vão-se inaugurando quando têm que se inaugurar, e vão-se 
desbloqueando quando se têm de desbloquear, e portanto, isso é muito relevante.-----------
Gostava também de referir que no Plano de Ação para 2019 incluímos a beneficiação da 
rede de caminhos rurais e florestais, numa extensão de 100 km, um trabalho conjunto e 
gostava de realçar cada vez mais o trabalho conjunto entre os Bombeiros Voluntários e os 
Municipais, há de facto hoje um entendimento quase perfeito entre as duas corporações, e 
todo o trabalho também de sensibilização nas 25 freguesias do concelho que ainda está em 
curso, e também um trabalho didático que está a ser feito nas escolas, que é, sensibilizar 
também os nossos mais pequeninos para a questão da Prevenção Florestal.---------------------
E basicamente terminar referindo só que do ponto de vista nacional a questão do nosso 
envolvimento e trabalho que temos vindo a fazer na área das Smart Cities e que estamos a 
terminar agora o Tour Nacional, e verificar como o efeito de demonstração do próprio 
Município de Viseu tem sido indutor para outros municípios que estão a trabalhar também 
nesta área.------------------------------------------------------------------------------------------------------
Portanto, Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Membros da Assembleia, era para já as 
informações que gostaria de deixar. Muito obrigado.------------------------------------------------- 
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(Anexo 1 – páginas 311 a 326). ----------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. 
Informava que, independentemente do resumo que foi feito a Informação do Senhor 
Presidente da Câmara foi divulgada a todos os Membros e constará integralmente da Ata 
da Sessão.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
Algum dos Senhores Deputados quer usar da palavra neste Ponto Um (1)?---------------------
Tem a palavra a Senhora Deputada Catarina.---------------------------------------------------------
----- TRINTA E UM – A SENHORA DEPUTADA CRISTINA DE ALMEIDA LOURENÇO 
VARANDAS (PS): Bom dia. Excelentíssimo Senhor Presidente da Mesa, Senhora 
Secretária, Senhor Secretário, Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Senhoras e 
Senhores Vereadores, Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores Presidentes de 
Junta. Público em geral.------------------------------------------------------------------------------------- 
Penso que podemos comparar a breve referência ao mercado do livro na informação do 
Senhor Presidente ao impacto que este teve na comunidade. Face à expectativa criada quer 
pela quantidade, qualidade de oferta e sentido de oportunidades para apreciadores do 
mundo da leitura, ficou muito aquém…----------------------------------------------------------------- 
A 30 de maio de 2018 em reunião de Câmara foi apresentada, pelos Vereadores do Partido 
Socialista, a proposta do regresso do evento cultural promotor do património literário, 
sempre considerámos que este evento é de extrema relevância e significativo para a vida 
cultural da cidade e que pode estar sempre associado a outras dinâmicas que tenham um 
carácter mais educativo ou de entretenimento.--------------------------------------------------------- 
Perante o anúncio do mercado do livro neste ano, ansiávamos um período de celebração 
literário, uma promoção ativa da leitura e uma partilha da nossa riqueza neste âmbito. 
Aliás, a proposta apresentada em reunião de câmara continha um conjunto vasto de 
sugestões que envolvem o dar a conhecer os autores com ligações locais e dinâmicas que 
promovem a motivação para a leitura.------------------------------------------------------------------- 
A proposta sugeria também que a realização do evento decorre-se durante o período letivo 
e que as escolas fossem envolvidas nestas dinâmicas, o mercado do livro decorreu entre o 
dia 12 e 20 de abril, precisamente durante a paragem letiva. Percebemos que existem outras 
atividades como (biblioBus, bookcrossing, concursos) que, envolvem também neste âmbito 
as escolas, mas criar aqui uma dinâmica que envolva uma vasta oferta literária e mesmo 
autores pode ser contexto motivador por si, envolvente, e, quando criado para o efeito pode 
também ser desencadeador e promotor do interesse pela leitura e pela criação do hábito da 
leitura, especialmente junto dos jovens … e sim, também posso perceber a lógica de 
proporcionar atividades que enriqueçam estes períodos de paragem letiva com dinâmicas 
que sejam especificas e concretas para crianças de inscrição gratuita e livre, contudo aqui 
incorre-se no risco de mais uma vez se desenvolverem atividades para digamos, os “clientes” 
de sempre, pois deve existir um conjunto vasto de crianças que neste período (pausa letiva) 
não encontra condições para se deslocar e a assistir às mesmas atividades. Sabemos bem 
que o município tem o papel de promover atividades e assegurar o acesso igual a todos.----- 
Posto isto, este foi o 1.º mercado do livro e com a vasta experiência em organização de 
eventos que o município tem, acreditamos que o 2.º mercado do livro será certamente um 
evento memorável e de grande enriquecimento para todos, tal como promoverá o 
envolvimento e participação de toda a comunidade.-------------------------------------------------- 
Muito obrigada.----------------------------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada Cristina 
Varandas. Eu peço imensa desculpa porque a tratei por Catarina está bem?------------------
Agora tem a palavra a Deputada Catarina Vieira.----------------------------------------------------
----- TRINTA E DOIS – A SENHORA DEPUTADA CATARINA ALEXANDRA VIEIRA 
E CASTRO RODRIGUES (BE): O Sindicato dos Trabalhadores de Transportes 
Rodoviários e Urbanos de Portugal diz que a segurança dos motoristas dos autocarros da 
MUV está em causa, devido aos horários estipulados pela empresa concessionária 
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Berrelhas. Passado um mês das primeiras denúncias sobre os horários insuportáveis (falta 
de respeito pelos descansos obrigatórios por lei, horários incompatíveis com o trânsito, 
sobreposição de dois horários), os problemas mantêm-se e, em plenário realizado há dois 
dias, os trabalhadores decidiram entregar à empresa um pré-aviso de greve para uma 
paragem de 24 horas, em Maio. Para além das questões laborais, não faz sentido termos 
uma frota nova, “na cidade-jardim amiga do ambiente” com apenas 2 autocarros elétricos. 
Deveríamos ter autocarros híbridos para haver poupança em combustível e menos emissões. 
Ou, estudar-se pelo menos a opção do biogás. E continuamos a ouvir falar de toda a 
tecnologia associada mas, para já, nada.----------------------------------------------------------------- 
Congratulamo-nos com o investimento resultante de uma candidatura ao Programa 
Operacional para a Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos, realizada por 16 dos 
19 municípios que compõem a Associação de Municípios da Região do Planalto Beirão, e 
que permitirá ao executivo investir na instalação de 750 unidades de contentores enterrados. 
Esperamos, portanto, que os bairros todos sejam contemplados. O Bairro Municipal de 
Paradinha tem, finalmente, luz nos arruamentos, contudo, tem uma quantidade de caixotes 
de lixo muito inferior ao necessário, com pouca recolha, e não tem limpeza nos arruamentos 
nem é feita a manutenção da vegetação, havendo problemas com pulgas, carraças e outros 
animais. E mais uma vez, registo aqui a falta de condições das habitações, do campo de jogos 
e do parque infantil que está fechado por falta de manutenção (o que não é caso único, uma 
vez que o parque infantil de Marzovelos esteve fechado quase um ano e reabriu sem todas 
as estruturas). E o parque infantil de Santiago e o do parque da cidade também precisam 
de manutenção.------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Continuamos também a alertar para o perigo do uso do glifosato ou quaisquer outros 
herbicidas perigosos. É que, o CDC (a maior agência internacional de saúde humana) 
confirmou a ligação entre herbicidas e o cancro. Não há-de ser por falta de aviso nesta casa!- 
Há uma Estação de Tratamento de Águas não licenciada em Vale de Fachas que abastece 
parte da população de Rio de Loba, uma das maiores freguesias do concelho.------------------ 
Acresce que esta ETA é centenária, que a propagandeada Rota Pedestre de Vale de Fachas 
será afetada, a Anta de Mamaltar (Classificada) também sofrerá impacto, bem como o 
Reservatório de Água dos Serviços Municipalizados que se encontra na zona. Existem ainda 
minas de captação de água que pela sua antiguidade e processos construtivos – utilização de 
alvenaria de granito – merecem ser inventariadas e classificadas.--------------------------------- 
Passando literalmente por cima da existência destes equipamentos e das linhas de água, 
ignorando os problemas que podem vir a afetar de novo o abastecimento a toda a cidade de 
Viseu, o PDM prevê uma estrada que, no mínimo, contaminará com hidrocarbonetos e 
metais pesados a linha de água que abastece essa ETA ‘’ilegal’’ (apesar de abastecer um 
número significativo de moradores) com todo o impacto que isso possa vir a ter na saúde 
pública e no ambiente.--------------------------------------------------------------------------------------- 
O ICNF pediu pareceres às várias freguesias afetadas e Rio de Loba, a principal afetada, 
não terá respondido.----------------------------------------------------------------------------------------- 
Os habitantes da zona não se opõem à construção de uma estrada, consideram-na mesmo 
necessária, mas estranham que se opte pela opção mais cara e com mais impacto ambiental. 
Haverá até estudos da Infraestruturas de Portugal que confirmam esta posição.-------------- 
Assim sendo, os moradores questionam-se sobre as razões do finca-pé camarário que parece 
revelar um excessivo apego a um PDM mal informado e, por isso, mal formulado para levar 
por diante a absurda intenção de construir, sobre água potável, uma estrada que bem 
poderia seguir outro traçado mais lógico, mais barato e com menor impacto ambiental.----- 
E também gostaríamos de saber, em relação ao Fontelo, em que pé está o famoso estudo? É 
que o Protocolo só foi assinado pelo Reitor da UTAD há duas semanas. Agora sim, há um 
responsável pelo estudo que é especialista em cirurgia das árvores. Esperemos que não seja 
um trabalho pouco integrado.------------------------------------------------------------------------------  
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Mais uma vez, a maioria continua a falar da baixa natalidade e do drama que acarreta. A 
Greve Climática Estudantil teve o lema "Plano B, porque não há Planeta B". Temos de 
pensar a nível global: o problema não é a natalidade, o problema é a falha demográfica. O 
planeta tem pessoas a mais. Precisamos de as distribuir com políticas para acolher 
migrantes. Quando se fala em políticas de natalidade vem a bandeira das famílias 
numerosas. Mas, é preciso ajudar os jovens que querem ter um filho e não podem. É preciso 
ter berçários públicos. É preciso haver horários de trabalho flexíveis e não precários.------- 
Em relação ao desporto, “Crianças praticam desporto no Pavilhão Cidade de Viseu, fazendo 
gincana entre os baldes e bacias que os pais e mães colocam para apanhar a água da chuva 
que cai lá dentro”. É demasiado grande para título de notícia, ainda para mais porque 
faltam referir todas as outras faltas de condições.----------------------------------------------------- 
Infelizmente, há também ainda escolas do primeiro ciclo sem as condições e o material 
adequado para as Expressões Físico-motoras.---------------------------------------------------------- 
Na área da cultura, é demasiado triste para a cidade perder um evento cultural, educativo 
e 100% gratuito para quem dele usufruía, para além do capital humano que os Jardins 
Efémeros nos dava. Ficámos sem os Jardins, só espero que não seja efémera a Primavera 
do Festival Internacional de Música de Viseu.----------------------------------------------------------  
Aproveitamos também a oportunidade para dar publicamente os parabéns à diretora do 
Teatro Viriato, Paula Garcia, pelo excelente trabalho desenvolvido nos últimos anos.-------- 
Quanto à criação de emprego, esperemos que não sejam jovens estagiárias e estagiários a 
custo zero ou quase porque, isso, não é emprego! Disse.----------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra a Deputada Filomena Pires.----------------------------------------------------------------------
----- TRINTA E TRÊS – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS 
PIRES (CDU) Excelentíssimo Senhor Presidente. Minhas Senhoras e Meus Senhores.------- 
Atendendo ao carácter quase divino como é apresentado nesta Informação o exercício de 
gestão municipal, vou-me limitar a três ou quatro notas ligeiras sobre os seus conteúdos, 
para não correr o risco de ser acusada de sacrilégio e profanação do imaculado “ecossistema 
de qualidade de vida que o município tem potenciado aos cidadãos do concelho”.----------------    
Que o digam os moradores da Quinta das Lameiras, em Gumirães, felicíssimos com o 
“ecossistema de qualidade de vida” que a plantação ilegal de eucaliptos junto a suas casas lhe 
tem proporcionado, sendo necessário que o PCP trouxesse repetidamente o problema a esta 
Assembleia, sem que ele se resolvesse, e o Partido Ecologista os Verdes tivesse questionado 
o Governo sobre a persistência do não cumprimento da lei pelo proprietário, para que as 
árvores fossem desbastadas e as copas afastadas das moradias. Não sem que no decorrer da 
operação houvesse ameaças de morte aos moradores lesados.-------------------------------------- 
Também a população de Silgueiros está radiante com o seu ecossistema de qualidade de vida, 
servido pelos cheiros nauseabundos e os milhões de mosquitos que irradiam da fossa a céu 
aberto que têm junto às suas casas.----------------------------------------------------------------------- 
Tal como os utentes do MUV, que perderam sucessivamente a ligação para os seus locais de 
destino devido ao desfasamento de horários e insuficiência de transportes, que exultam com 
“a fruição do ecossistema de qualidade de vida” que este MUV lhes está a proporcionar.----- 
Mas temos o Viseu Recicla, que traz um novo paradigma ambiental ao município. É só ver, 
sobretudo aos fins-de-semana, os contentores da “ilha ecológica” instalada no Centro 
Histórico com as “ilhas satélite” de garrafas e caixas de papelão à sua volta, para perceber 
como tudo mudou para melhor no que toca à recolha. Valham-nos “a futura competição 
entre bairros”, uma espécie de “Jogos Sem Fronteiras do Lixo”, em que os moradores vão 
pela calada da noite depositar os seus resíduos nos contentores do bairro vizinho, só para 
ganharem uns pontinhos que podem dar prémios. Pelo que se lê nos jornais, quer a CIM 
Viseu Dão Lafões quer o Planalto Beirão, vão instalar em todos os concelhos “ilhas 
ecológicas”, claramente para copiarem, ruídos de inveja, a avassaladora revolução na 
recolha dos lixos prevista para o concelho de Viseu.-------------------------------------------------- 
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No capítulo do “ecossistema de qualidade de vida”, entra também o rastreio à visão, feito 
pela primeira vez a nível nacional a todos os alunos do 9º ano e do ensino secundário do 
concelho. Claro que isto só foi possível pela decidida e lúcida iniciativa do Município e o 
altruísmo reconhecido da Ergovisão e da Alberto Oculista, que se fartaram de oferecer 
óculos e lentes aos 6 mil alunos “rastreados”. Não se sabe é se houve consulta às outras 
empresas de Óticas do concelho ou sequer se foi proposto aos centros de saúde ou ao Centro 
Hospitalar Tondela Viseu fazê-lo, como era normal que acontecesse, tratando-se de um 
serviço público.------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Fruto do Programa “Viseu Cultura” está a realizar-se uma nova edição do Festival 
Internacional de Música da Primavera, que saúdo. Eu estava mesmo convencida, por 
ignorância, é claro, que este Festival era “fruto” da iniciativa do Conservatório de Música 
Dr. Azeredo Perdigão.---------------------------------------------------------------------------------------  
Tal como a Central de Biomassa, investimento de 52 milhões de euros, ao abrigo do 
Programa Viseu Investe. Lá está mais uma coisa que eu não sabia. Vejam só que eu pensava 
que era um investimento privado, que recorreu a fundos comunitários para construir o 
projeto. Vale tudo. Faz lembrar a versão municipal daquele dito popular “o que está em 
Portugal é dos portugueses”. Para aí há 32 anos, que isso já não é assim, como bem sabemos.- 
No presente, a dinâmica do Centro Histórico, é medida pelo número de transações e pelo 
valor das vendas. É o que diz a Informação. Assim uma espécie de “Bolsa do Imobiliário” 
municipal. A qualidade de vida dos moradores não conta para esta avaliação. Por enquanto, 
até que um dia destes, por mimetismo, decidam colocá-los à venda. Assim melhoram o 
“ecossistema de qualidade de vida” do Centro Histórico, pois ficam com mais lugares para 
estacionar, livram-se das queixas de barulho durante a madrugada e da falta de 
policiamento quando os bares fecham e já não têm de ouvir protestos dos donos dos 
restaurantes que vêm os clientes fugir pela aplicação de multas na hora de almoço. Também 
não têm de instalar os prometidos equipamentos âncora ou a Biblioteca Pública e o Centro 
de Convívio para idosos.------------------------------------------------------------------------------------- 
Também nos é dito nesta descrição deste oásis paradisíaco, que “o investimento nas 
freguesias constitui uma das principais marcas da governação municipal”. O volume de 
investimento é de tal ordem, que neste último ano e meio ainda não houve tempo de 
responder ao Requerimento por mim apresentado, que pretendia singelamente saber, a 
quanto ascendia esse investimento em cada uma das 25 freguesias.-------------------------------  
Sobre o adiamento da instalação do Centro Oncológico, (e vou aqui naturalmente repetir o 
que disse de manhã, mas por razões que verão) que nos foi transmitida pelo Presidente do 
Conselho de Administração do Centro Hospitalar Tondela Viseu, na recente visita que o 
nosso Deputado no Parlamento Europeu, Miguel Viegas efetuou ao Hospital de S. Teotónio, 
partilhamos Senhor Presidente a preocupação do Executivo. Já quanto à nova Urgência, 
foi-nos garantido que a verba está disponibilizada, aguardando-se apenas o visto do 
Tribunal de Contas para iniciar as obras em Maio próximo. Só que nesta matéria, que é 
fundamental para que, o “ecossistema de qualidade de vida” da população do concelho e da 
região, é necessário ser-se consequente e ter o mesmo nível de preocupação e empenhamento 
quando se está no poder e na oposição. A não ser assim, a necessidade absoluta deste 
equipamento, para receber e tratar todas as pessoas que sofrem de doenças do foro 
oncológico, parece um mero pretexto para a chicana política.--------------------------------------
E vou para terminar ler as perguntas que entreguei…-----------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Agradecia que terminasse.--------------------
- A Senhora Deputada Maria Filomena de Matos Pires termina a sua intervenção dizendo:… 
que entregarei à Mesa e agradeço que seja encaminhada ao Executivo.-------------------------- 
1 - O traçado previsto para a Variante à EN 229, entre e o IP5 e a Zona Empresarial do 
Mundão, apresenta impactos negativos ao nível ambiental e económico. O que dizem os 
pareceres dos estudos de impacto ambiental?----------------------------------------------------------
2 - Foram estudadas alternativas ao traçado previsto para a Variante que evitassem 
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atravessar áreas de RAN e a REN uma vez que o atual traçado passa junto à captação e à 
Fonte do Rei?--------------------------------------------------------------------------------------------------  
3 - Considerando que o atual traçado apresenta impactos negativos para quem reside nas 
proximidades, há a possibilidade de alterar o projeto de forma a minimizar os prejuízos 
ambientais e económicos que são evidentes?------------------------------------------------------------
Muito obrigada.-----------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Senhor Presidente da Junta da União de Freguesias de Fail e Vila Chã de Sá.-----
----- TRINTA E QUATRO – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DA UNIÃO DE 
FREGUESIAS DE FAÍL E VILA CHÃ DE SÁ JOSÉ ANTÓNIO MARQUES SEABRA 
FIGUEIREDO (PPD/PSD): Bom dia a todos. Quero cumprimentar o Presidente da 
Assembleia, Senhores Secretários, Presidente da Câmara, restante Vereação, Caros Colegas 
Presidentes de Junta, Membros da Assembleia Municipal e Público em geral.----------------- 
O que me traz aqui é uma coisa simples, é a congratulação por este executivo no 
desenvolvimento da freguesia e no esforço que tem feito, os investimentos que tem feito na 
nossa freguesia. Infraestruturas várias, e eu ia trazer aqui uma infraestrutura que 
carinhosamente me traz aqui hoje.------------------------------------------------------------------------
Ao contrário do que disse ali a Deputada anterior, que não têm feito investimento nas 
freguesias, não é bem verdade. Tem sido feito bastante investimento por parte deste 
executivo.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
Eu ia só trazer um exemplo que é o Complexo Desportivo da Pedra D’Águia que tem sido 
carinhosamente acarinhado por este executivo.--------------------------------------------------------
Ao longo destes 6 anos que levamos de mandato fizemos os balneários, fizemos 
infraestruturas, fizemos esgotos, fizemos a estrada de acesso, inaugurámos o Eco Circuito 
da Pedra D’Águia, e só neste sítio, e vamos inaugurar amanhã o relvado sintético, para a 
qual envio já o convite para quem quiser estar presente a partir das 3 horas, portanto, estão 
todos convidados.---------------------------------------------------------------------------------------------
Era isto que me aqui trouxe, congratular-me pelas obras, levei esta, tenho mais, mas esta é 
a principal que me traz aqui. Obrigado.-----------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Tem a palavra o Deputado Cristofe Pedrinho.------------------------------------------------
----- TRINTA E CINCO – O SENHOR DEPUTADO CRISTOFE PEDRINHO (PS):Bom 
dia a todos. Cumprimento o Senhor Presidente da Mesa e a restante Mesa, Senhor 
Presidente da Câmara, Senhor Vice-Presidente, Vereadoras e Vereadores, Senhoras 
Deputadas, Senhores Deputados, Senhoras e Senhores Presidentes de Junta, Publico em 
Geral, Comunicação Social.-------------------------------------------------------------------------------- 
Recentemente, foi publicado o estudo Portugal City Brand Ranking da Bloom Consulting 
2019.------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
É indesmentível, este é um dos mais relevantes rankings anuais de Municípios no nosso País, 
aplicando uma metodologia muito fiável, com base num algoritmo que, baseado em 
informações credíveis, recolhe dados e indicadores quantificáveis e objetivos.------------------ 
De todo, é como alguns rankings e prémios institucionais, nada independentes, de 
cientificidade questionável. Alguns deles, como se sabe, até são negociados.--------------------- 
Mas rankings são rankings, vou assim aduzir a minha análise com factos políticos e alguns 
indicadores claros.-------------------------------------------------------------------------------------------- 
Na classificação global, sucessivamente, o Município de Viseu tem vindo a cair desde 2015. 
A análise do City Brand Ranking baseia-se em 3 categorias:--------------------------------------- 
1) Negócios (Investimento, Economia);------------------------------------------------------------------- 
2) Visitar (Turismo);----------------------------------------------------------------------------------------- 
3) Viver (Talento, Qualidade de Vida).------------------------------------------------------------------- 
I. (Negócios);--------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Na economia – área apregoada como sendo a primeira prioridade a partir de 2013, de 2017 
para 2018 Viseu cai de 17º para 20º lugar.-------------------------------------------------------------- 
De facto, como prova a sua reconfiguração, o Viseu Investe não foi o catalisador desejável 
para alterar o paradigma de atratividade e competitividade económica de Viseu.-------------  
Apesar de alguns bons projetos na área das novas tecnologias, a estratégia económica 
implementada focou-se imediatamente numa suposta marca alimentada por um marketing 
territorial qual propaganda profissional; não foi intensiva o suficiente para nos tirar do 
atraso ao nível industrial; não promoveu a escala necessária; não soube aproveitar a 
articulação regional próxima com polos e setores industriais consolidados; não criou 
especialização estratégica inteligente.-------------------------------------------------------------------- 
A aposta obsessiva no turismo e nos vinhos, com algumas políticas interessantes, nunca será 
massificadora em Viseu na criação de riqueza e emprego. O turismo e os vinhos combinam, 
isso sim, muito bem com a política de eventos, imagem, comunicação e marketing em que o 
atual Executivo se especializou.---------------------------------------------------------------------------- 
II. (No Turismo);---------------------------------------------------------------------------------------------- 
De facto, em 2018, pese o grande show-off político, Viseu cai no ranking do Turismo. A 
quebra acentuada, em mais de 30%, dos visitantes do Museu Nacional Grão Vasco são mais 
um indicador objetivo sobre a grande discrepância entre a aposta política no turismo e os 
seus resultados. O crescimento do número de alojamentos não é desculpa. Em grande 
medida recuperaram os valores pré-crise.--------------------------------------------------------------- 
III. (Viver);----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Na dimensão viver, onde Viseu é historicamente uma referência. Mas é a queda mais 
acentuada, à luz do referido ranking, e já só somos o 12º lugar.----------------------------------- 
Ao nível de um certo desleixo da limpeza e manutenção urbana; da recolha insuficiente de 
resíduos; das descargas de águas residuais urbanas não tratadas a meio da cidade (como 
aqui já trouxe), e – pasme-se (!) – a jusante da ETAR; do estado do Fontelo; do abate e 
queda de árvores – (como há dias aconteceu); e de outros problemas ambientais e de 
qualidade de vida que já se vão fazendo sentir, Viseu corre o risco de já não ser uma 
referência nacional, outros estudos e outros rankings também o têm evidenciado.------------ 
Viseu merece, aliás, Viseu (carece) - de outras políticas e outra proatividade do Executivo 
Municipal. Os viseenses não merecem, não querem (!), continuar a ser a penúltima capital 
de distrito – largamente ultrapassados pela Guarda, Vila Real ou Bragança - no ordenado 
médio, no rendimento per capita e no poder de compra. Tenho dito.------------------------------ 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Senhor Deputado Alberto Ascensão.---------------------------------------------------------
Agradecia silêncio.--------------------------------------------------------------------------------------------
----- TRINTA E SEIS – O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA 
ASCENSÃO (PS): Senhor Presidente da Mesa, Senhora Secretária, Senhor Secretário, 
Senhor Presidente da Câmara, Senhor Vice-Presidente, Senhora Vereadora, Senhores 
Vereadores, Senhoras e Senhores Membros da Assembleia incluindo as Senhoras e os 
Senhores Presidentes de Junta, Comunicação Social, Público em geral.--------------------------
Rapidamente para saudar a Câmara pela iniciativa que nos traz aqui na comunicação da 
atividade municipal relativamente aos ecopontos florestais. É de facto do meu ponto de vista 
uma medida com vantagens em muitos aspetos, talvez venha a fazer com que alguns riscos 
de Proteção Civil sejam diminuídos ou até eliminados, portanto saudar isto. Pese embora 
poder haver aqui algumas dúvidas relativamente às vantagens ou aos benefícios económicos 
e ecológicos, eu penso que é uma medida que será experimentada e de alguma forma 
avaliada ao longo dos tempos, e portanto, deixar uma saudação relativamente a esta medida 
porque quem vive como eu vivo no meio rural tem a noção das dificuldades que as pessoas 
têm em depositar este tipo de detritos florestais e não só. Poderá ser de facto a resposta para 
alguns problemas nas populações mais rurais. Aproveitava para deixar aqui uma sugestão 
relativamente também aos meios rurais.-----------------------------------------------------------------
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Quem circular pelos meios rurais e se afastar das estradas principais constata facilmente 
que há imensos depósitos de entulhos e restos de obras, alguns eletrodomésticos até de perigo 
ambiental, que são deixados essencialmente pelos meios florestais e até na berma de alguns 
caminhos e estradas municipais. Eu deixava aqui uma sugestão à Câmara Municipal, no 
sentido de que se possível incrementasse uma coisa parecida com isto, no sentido de que as 
pessoas passassem a depositar este tipo de lixo em lugares apropriados para depois serem 
recolhidos de uma forma sistemática, em vez de estarem a proliferar aí pelas nossas florestas 
e pelos nossos caminhos nos meios rurais.---------------------------------------------------------------
Aproveitava também para deixar enfim, uma outra sugestão, não é mais do que isso, no 
sentido de que se alargasse mais a recolha seletiva do lixo nos meios rurais.--------------------
Muito obrigado.----------------------------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Rio de Loba.------------------------------
----- TRINTA E SETE – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE RIO 
DE LOBA CARLOS ALBERTO PEREIRA GAMA HENRIQUES (PPD/PSD): Bom dia a 
todos. Cumprimentar o Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia, Digníssimos 
Secretários, Senhor Presidente da Câmara, Senhor Vice-Presidente, Senhores Vereadores, 
Senhoras Vereadoras, Deputados e Deputadas da Assembleia Municipal, Caros Colegas 
Presidentes de Junta, Comunicação Social, Público em geral. A minha vinda aqui prende-
se essencialmente com a intervenção da Senhora Deputada do Bloco de Esquerda em relação 
à Estrada Nacional 229 que liga Viseu ao Satão, em que, realmente afirmou que houve um 
pedido de um parecer de uma entidade, o ICNF sobre o traçado à Junta de Freguesia de 
Rio de Loba e que a qual não teve qualquer resposta por parte da mesma.--------------------
Eu quero dizer que, realmente se há pessoas preocupadas com o traçado, é o executivo da 
Junta de Freguesia de Rio de Loba. Temos até este momento estado sempre ao lado das 
pessoas que neste momento são as mentoras do abaixo-assinado que anda aí a circular. 
Fomos nós Junta de Freguesias de Rio de Loba que alertámos o Município para o traçado, 
e tivemos conhecimento através da empresa que foi contratada pelo Governo Central para 
que executasse o projeto. O primeiro projeto e o parecer do ICNF que foi solicitado à Junta 
de Freguesia de Rio de Loba foi em 2012, porque como sabem, o primeiro projeto passava 
pelos terrenos denominados, os baldios da freguesia. A partir daí, houve um protocolo 
assinado entre o Governo de então, a Câmara Municipal do Satão e a Câmara Municipal 
de Viseu, e que simplesmente foi por água abaixo. Depois do primeiro traçado e de serem 
alertadas as pessoas em causa, eu próprio entrei em contacto praticamente com todos os 
proprietários por onde iria passar o primeiro traçado. Deslocámo-nos ao local, realmente 
aí, juntamente com o ICNF porque o primeiro traçado passava junto à captação de água de 
Vale de Fachas e que mostrámos realmente a nossa preocupação de que realmente não seria 
o traçado mais ideal. Reunimos com os serviços técnicos da Câmara juntamente com a 
mentora do abaixo-assinado e o projeto foi realmente alterado. Não foi a contento ainda da 
mesma pessoa. Realmente ele está a uma distância algo considerável da captação de água 
de Vale de Fachas, realmente existem algumas linhas de água e alguns poços onde ele vai 
passar, mas também quero alertar que realmente aquele projeto, já deveria estar pronto, 
porque a sua execução é da inteira responsabilidade do Governo Central, sendo só das 
autarquias a responsabilidade de expropriação e negociação perante os proprietários por 
onde a mesma vai passar. A estrada já deveria estar pelo menos em execução, ou a data 
prevista seria julho. Passou para outubro, passou para novembro, passou para abril e agora 
passou para maio. A Junta de Freguesia tem sido constantemente contactada pelo Gabinete 
de Engenharia que está a tratar desse projeto. Temos estado sempre em contacto com os 
proprietários dos terrenos que vão ser ocupados. Por isso, eu realmente compreendo a 
preocupação por parte do Bloco de Esquerda, mas, esta obra já deveria estar no Orçamento 
de Estado que foi aprovado com o vosso parecer favorável. Isto leva-me a dizer, que 
realmente devemos ter cuidado quando lemos alguns contratos, e temos que ler as letras 
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pequeninas.----------------------------------------------------------------------------------------------------
Se há entidades preocupadas com os fregueses e com a população de Rio de Loba, é o 
Executivo da Junta de Freguesia de Rio de Loba. Obrigado.---------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Tem a palavra a Deputada Ana Paula Santana.-----------------------------------------------
----- TRINTA E OITO – A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA FIGUEIREDO SIMÕES 
GOMES SANTANA (PPD/PSD): Senhor Presidente bom dia de novo, na sua pessoa reitero 
os cumprimentos a todos.-----------------------------------------------------------------------------------
Há pouco falou-se aqui sobre os Jardins Efémeros e a decisão da sua não verificação este 
ano em 2019. De facto, essa notícia foi uma notícia que nos apanhou a todos de surpresa, e 
é uma notícia que nos entristece porque, Jardins Efémeros é um evento cultural que 
completava este ano 10 anos de edições, que, por unanimidade, presumo que vocês também 
concordam comigo, por unanimidade acho que todos podemos concluir que era importante 
e de significado para aquilo que é a programação cultural da nossa cidade. E, claro, fruto 
dessa decisão da sua não verificação, já muito se escreveu, já muito se disse, e muita tentativa 
de se querer tirar posição política dessa decisão. E eu venho aqui hoje porque esse assunto 
há pouco veio aqui hoje outra vez à colação, porque, posso falar um bocadinho dos Jardins 
Efémeros na primeira pessoa porque na sua primeira edição eu estive em conjunto com a 
Sandra, a autora, a Sandra Oliveira é a autora dos Jardins Efémeros, essa paternidade 
nunca lhe pode ser retirada, e a ela presto a minha vénia, a minha homenagem, porque ela 
foi altruísta, corajosa, foi à luta, e é de facto uma mulher de significado para aquilo que são 
os Jardins Efémeros. E, portanto, eu estive com ela a construir a solução daquilo que era a 
sua ideia, eu e o Executivo de então, isto, reportamo-nos ao ano de 2010. E com grande luta, 
conseguimos envolver todos aqueles que ela quis envolver, e que nós também sugerimos, e 
a primeira produção aconteceu em 2010 com um orçamento de 17.500 euros. Obviamente 
que sendo a primeira edição, conseguiu envolver muito voluntariado, e muito daquilo que 
se alcançou nessa primeira edição não teve reflexo financeiro por esse voluntarismo que eu 
acabo de relatar. O evento mereceu honras de toda a gente, e toda a gente reconheceu que 
ele devia continuar. Obviamente que na edição seguinte, muito mais a Sandra conseguiu 
alcançar com o apoio dos parceiros que conseguiu reunir, e no ano seguinte, a Câmara 
novamente ali a apoiá-la na primeira linha aumentou esse apoio, e no ano de 2011 salvo erro 
foram na ordem dos 25 mil euros, e novamente o evento foi crescendo com o testemunho de 
todos nós. Mais tarde e agora posso relatar apenas o ano de 2013 que foi a sua última edição, 
a Sandra reclamava e bem, que o orçamento crescesse para o evento também conseguir 
crescer, inclusive aproveitámos pela envolvência da ADLAP mais financiamento no âmbito 
de concursos que estavam em curso, a que ela se pôde candidatar, concorrer e produzir das 
melhores edições dos Jardins Efémeros que até então teve história. Entretanto, aparece um 
novo executivo que continuou a dar esse singular apoio de front office de primeira linha de 
envolvimento de todos para que os Jardins continuassem a ser uma singularidade cultural 
na nossa cidade, e esse apoio foi de tal forma significativo que foi crescendo, que a Sandra 
conseguiu obter por parte do município a quantia de 125 mil euros na edição de 2019, e a 
Sandra não quis produzir a edição. Compreendo-a, é um trabalho de significado, como eu 
disse, presto-lhe a minha vénia, compreendo-a, mas daí até tentarmos imputar a 
responsabilidade ao município de que o município tem culpas no cartório na sua não edição 
de 2019 vai um largo caminho, e peço-vos a todos para fazerem um rasgo de memória e 
recordem-se das três, quatro primeiras edições, e pensem apenas comparativamente naquilo 
que é o orçamento, A edição de 2019 ou outras em que eu fico entristecida por não se 
realizarem, sim! Não tem a ver com o orçamento da câmara. Agora, há algum facto que nós 
não conheçamos nisto tudo? A Sandra evoluiu, a Sandra é uma mulher de mérito, de mérito, 
que ainda terá um longo caminho percorrer, poderá contar, e acho que nos devemos sempre 
solidarizar no apoio aquilo que ela possa vir a construir culturalmente porque já 
demonstrou inequivocamente o seu empenho, o seu saber e o seu profissionalismo, claro que 
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tomou uma decisão pessoal. Senhor Presidente da Câmara, há algo que nós não saibamos 
quanto ao financiamento dos Jardins? Há algo aqui em obscuro que mereça a nossa 
envolvência, uma atitude drástica naquilo que é a produção de um evento desta natureza? 
Portanto, se há por favor esclareça-nos. Se não há, vamos mas é apoiar a Sandra no sentido 
de ela continuar a prestar um testemunho de civismo cultural de significado para que Viseu 
continue a ser uma instituição de boas práticas ao nível cultural.----------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Não 
havendo mais nenhum Senhor Deputado Inscrito dava a palavra ao Senhor Presidente da 
Câmara.--------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- TRINTA E NOVE – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Senhor Presidente. 
Senhoras e Senhores Membros da Assembleia Municipal, Senhoras e Senhores Presidentes 
de Junta. Três notas iniciais:-------------------------------------------------------------------------------
O trabalho autárquico, penso que é o sentimento de todos os que acompanham o trabalho 
autárquico desde que ele foi democrático, eu acho que nenhum autarca está satisfeito com 
o que faz, porque acha sempre que há mais para fazer, também não veem este autarca, nem 
esta equipa, nem esta maravilhosa equipa de Presidentes de Junta a dizerem que têm tudo 
feito. Quando sairmos, sairemos tranquilos porque cumprimos a nossa missão, e sairemos 
também com a consciência que haverá sempre muito para fazer. Eu acho que este é o 
sentimento de todos. Eu estranho que enfim, a oposição globalmente está sempre à procura 
do cisco, sempre a tentar encontrar aquela coisinha que não se fez para denegrir um 
trabalho honesto, dedicado, diário, desta vasta equipa, que é uma equipa da comunidade de 
Viseu. Esta autarquia não tem pretensão de ocupar o espaço de quem quer que seja, e 
portanto, procura envolver a comunidade educativa, a comunidade social, a comunidade 
desportiva, a comunidade cultural, envolver e no sentido de ver se cada vez mais a 
comunidade se apropria, e é ela própria desenvolve, e portanto, eu continuo a estar convicto 
que o caminho que estamos a seguir é o caminho que está certo, que é exatamente criar 
condições que as coisas aconteçam e obviamente que quando acontecem, isto é muito 
engraçado de verificar. Se corre mal a culpa é do município, se corre bem o município não 
teve nada a ver com isso. Enfim, também já estamos habituados a que seja essa dicotomia. 
Enfim, aliás, eu estava a ouvir o Membro da Assembleia Cristina Varandas e ia perguntar-
lhe: Foi ao Mercado do Livro? Espero eu. Foi ao Mercado do Livro? Comprou livros? Não. 
Pronto, ok. E não sabe a que preço estavam? Olhe, eu comprei para aí uns 6 ou 7, e achei 
que valia a pena ter ido lá, e as pessoas que por lá passaram também acharam que valeu a 
pena, e tentar reduzir aquilo que é a política da leitura e do livro do município ao Mercado… 
olhe, o Mercado do Livro foi de facto uma boa conquista e posso-lhe dizer que para o ano 
vamos fazê-lo outra vez, ok?--------------------------------------------------------------------------------
A segunda questão, Viseu hoje tem um evento de cariz internacional que é o nosso Festival 
Literário Tinto no Branco que também tem muito a ver com leitura e também tem a ver 
com livros, também há lá um mercado onde se vendem livros. Vamos ter agora o Concurso 
Intermunicipal de Leitura, também é liderante, olhe, o Senhor Vereador até saiu agora 
daqui porque está cá o Senhor Diretor Geral responsável com quem vai reunir por causa de 
um conjunto de iniciativas que temos desenvolvido que mereceram a atenção do Governo 
Central que quer saber como é que nós estamos a fazer, designadamente o Plano de Leitura 
que estamos a desenvolver nas escolas. Enfim, de facto é fácil criticar quando se está desse 
lado, mas o trabalho está a ser feito e isso é que importa e não outras coisas.-------------------
Por outro lado, eu acho também muita piada à forma como certa oposição se comporta. 
Quando sai um ranking que põe Viseu lá em cima, isto foi comprado, foi comprado, o 
Presidente da Câmara andou a comprar o ranking e por isso é que Viseu aparece nos lugares 
cimeiros. É pá, comparar? Eu acho que nós devíamos ter orgulho do percurso coletivo que 
estamos a fazer. Eu acho que é diminuirmo-nos a nós próprios pôr em causa o percurso. 
Comparar Viseu com outras cidades? Viseu hoje é a maior cidade, o melhor e maior 
concelho fora do litoral, toda a gente reconhece. Guarda? A Guarda é de facto uma cidade 
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que eu gosto muito mas, ó Senhor Deputado vá lá viver para a Guarda se assim o entender, 
porque se calhar sente-se melhor. Agora, os indicadores… quando há um ranking… por 
acaso em termos de posicionamento nacional não há grandes alterações, o ranking que vai 
flutuando num ano estamos num lado, no outro estamos noutro, é como os rankings 
educativos, tudo isto é relativo, são rankings. Quando há qualquer coisa, se descemos um 
lugar aqui D’el Rei que isto está tudo muito pior, enfim, continuem a fazer esse tipo de 
oposição que nós apreciamos esse tipo de conduta muito interessante do “bota-abaixo” e do 
também achar que está tudo mal. Os cidadãos é que são os julgadores. Olhe, ganhámos as 
eleições já por duas vezes. Há 24 mais 6 anos que desenvolvemos projetos em Viseu, com 
sucesso, e se Viseu é o que é hoje, não o deve aos senhores, aliás, prova-se mais nestes três 
anos e meio, em que nada daquilo que estava previsto aconteceu. Aliás, eu acho mesmo que 
há aqui uma falta de peso do Partido Socialista, do Bloco de Esquerda e do Partido 
Comunista para junto do Governo influenciarem aquilo que é positivo para o nosso 
desenvolvimento, e isso tem que ser dito. Ainda hoje no Período Antes da Ordem do Dia 
analisávamos o que nada foi feito durante nestes três anos e meio deste Governo da 
geringonça, e isso é que tem que ser assacado. Portanto, nós pela nossa parte temos 
procurado fazer um trabalho honesto, no terreno, e procurando levar as coisas a bom porto. 
Critica-se por exemplo a vertente ambiental. Alguém tem dúvidas que Viseu hoje é uma 
cidade e um concelho sustentável do ponto de vista ambiental? Está-se a fazer um 
investimento no sistema de recolha de lixo para o melhorar, 7 milhões de euros, em que 
somos um projeto-piloto do ponto de vista europeu e está-se a questionar que se esteja a 
fazer esse projeto-piloto. Vem-se procurar falar do Fontelo para procurar assacar 
responsabilidades sobre o trabalho. O Fontelo não pode ser olhado como o jardim de cada 
uma das vossas casas. O Fontelo é uma Mata Quinhentista, tem 500 anos, é a nossa Mata 
Biológica, enfim, é um dos nossos pulmões, tem que ser tratado como está a ser tratado, por 
quem sabe tratar, neste caso pela Universidade de Trás os Montes e Alto Douro. Se o 
processo de adjudicação demorou mais tempo ou menos tempo? Nós não podemos passar 
por cima da parte burocrática, por outro lado, até numa atitude altruísta acompanharam-
nos ao longo deste tempo sem cobrar um cêntimo, agora sim, estamos-lhe a pagar o trabalho 
que estão a fazer. Portanto, do ponto de vista ambiental estamos conversados. Vem-se depois 
falar das ETAR,s. Não temos nenhuma ETAR no concelho em desconformidade, que fique 
bem claro. Não há uma única ETAR em desconformidade. Por acaso, a Senhora Deputada 
até teve azar, ainda hoje, saiu agora uma nota de imprensa há bocadinho, “investimento de 
160 mil euros permitirá melhor o abastecimento de água em Rio de Loba”, foi uma 
deliberação que foi tomada nos SMAS e está neste momento em obra, são 160 mil euros que 
vão permitir uma empreitada de construção de novas condutas do reservatório de Vale de 
Fachas até Rio de Loba. O que é que isto vai permitir? São 6 km de condutas novas que 
estão a ser executadas, 180 dias de prazo de execução. O que é que isto vai permitir? Prestar 
um melhor serviço de abastecimento de água na parte baixa de Rio de Loba, o Senhor 
Presidente da Junta sabe bem disso, de Travassós de Cima, sendo registadas também 
melhorias no abastecimento de água da parte alta de Rio de Loba, Quinta de Dentro, Quinta 
de Fora e Quinta das Lameiras, enfim, é o trabalho sério que estamos a executar. Já agora 
também dizer, olhe, o POSSEUR está quase todo executado, já agora deixem-me que vos 
informe das muitas obras a decorrerem na área do saneamento, a tal que fica enterrada e 
depois não se vê. Olhem:------------------------------------------------------------------------------------
Concluída a rede de águas a Quintãs e Silvares na Freguesia de Côta. Já está concluída a 
obra.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Empreitada de abastecimento de água a Dornelas, também está concluída.---------------------
Estamos a falar de obras que se falou dos 6 milhões e tal que têm 2 milhões e pouco de 
comparticipação de fundos comunitários, o resto é orçamento direto da autarquia, é onde o 
nosso dinheiro tem vindo a ser investido.----------------------------------------------------------------
Outra, abastecimento de água Casal D’eiro Carvalhal, Casaínho e Covelo na Freguesia de 
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S. Pedro de France, também já está concluído.---------------------------------------------------------
Saneamento básico entre Lamaçais e Bassim, também já está concluída.------------------------
A rede de saneamento entre o Bairro de Santo António e Bairro da Póvoa em Portela de 
Coutos de Viseu, também está concluído, está em fase de receção provisória.-------------------  
Saneamento básico em Outeiro de Baixo, também obra concluída em receção provisória.— 
Prolongamento do saneamento básico na Freguesias de Silgueiros, obra concluída, receção 
provisória, há mesmo zonas que já podem ser ligadas e já neste momento a ser feito o 
trabalho junto das populações para a sua ligação.-----------------------------------------------------
Saneamento básico à Freguesia de Ribafeita, conclusão, designadamente com Gumiei, com 
a ETAR de Gumiei que está também neste momento em fase também de conclusão, já com 
a receção da obra.---------------------------------------------------------------------------------------------
ETAR de Gumiei.---------------------------------------------------------------------------------------------
Saneamento básico da Estrada Nacional 231 e Rua das Quintelas em Rebordinho, também 
obra concluída com receção provisória.------------------------------------------------------------------
Saneamento básico à Póvoa de Bodiosa que também está neste momento a obra concluída, 
e em receção.---------------------------------------------------------------------------------------------------
Somos neste momento, e digo isto com orgulho, o único município do País que do âmbito do 
POSSEUR, dos únicos dinheiros que nos foram disponibilizados, têm as suas obras 
concluídas. Ainda esta semana falava com a Dra. Helena Azevedo que me dava os parabéns 
dizendo assim: Vocês foram o município do País que mais rapidamente concluíram todo o 
trabalho, agora, mandem-me só os dados das ligações à rede. Enfim, eu sei que para os 
senhores vos custa ouvir isto, isto é ambiente, isto é levar às populações aquilo que é decisivo, 
água e saneamento, isto é no fundo, criar condições e se repararem quase todos estes 
investimentos estão fora do perímetro urbano, estão nas freguesias de baixa densidade, 
grande parte deste investimento. Eu sei que custa, eu sei que isto custa.-------------------------
Já agora, vamos lá falar de investimento, eu não tenho medo. Este é só o gráfico da evolução 
do desemprego em Viseu, e se repararem, não sei se estiveram atentos, esta semana, num 
Jornal pelo qual eu até nem tenho grande simpatia, o JN, trazia um gráfico do País em que 
Viseu aparecia como o concelho, não é a região, é o concelho, onde o desemprego jovem mais 
baixou, 70%, 70% de baixa do desemprego jovem, ora bem, são dados do Instituto de 
Emprego e Formação Profissional, por outro lado, se olharmos depois também para outros 
dados, olhe, só neste momento baixámos 3500 desempregados em Viseu, temos a população 
urbana a aumentar temos 70% da diminuição do desemprego de jovens, cerca de 50 projetos 
já aprovados e em fase de desenvolvimento, uns concluídos e outros em fase de 
desenvolvimento no âmbito do Viseu Investe. 2600 postos de trabalho contratados nestes 
projetos, uns já concluídos e outros em vias de o fazer, 350 engenheiros fixados em Viseu, 
não é salário mínimo, estamos a falar de pessoas qualificadas, e estamos a falar do 
recrutamento de mais 300 para os próximo dois anos, estamos a falar de 206 milhões de 
euros de investimentos. Viseu hoje assume-se como uma referência na área das tecnologias 
de informação e comunicação, na área do ambiente e na área da saúde. Estão a dizer que 
estamos a criar emprego precário e ao mesmo tempo emprego mal remunerado? Não, 
estamo-nos a posicionar para quê? Para trazermos os nossos jovens para Viseu, para 
trazermos os que vão estudar, para Viseu, e trazer também outros que felizmente estão a 
vir para Viseu, e, não é por acaso que nós temos um crescimento de alunos nas nossas 
escolas, é o resultado de muita gente que está a trabalhar, isso é que me conforta, isso é que 
me dá incentivo, a mim e a toda a minha equipa, é sentir na rua, as pessoas vêm ter connosco 
e dizerem, o meu filho está trabalhar na IBM, o meu está na Bizdirect, o meu está na CUF, 
o outro está na… olhe, a CUF já vai no segundo projeto em Viseu, começou com o Hospital 
e contratou connosco o Contact Center da Cuf, que começou, já acelerou, já está com mais 
30 e tal pessoas admitidas, enfim, eu sei que vos custa, eu sei que custa porque os senhores 
entendem que ser oposição é no fundo, procurar a desgraça, mas felizmente ela não está a 
acontecer no nosso concelho, e o trabalho tem vindo a ser feito.------------------------------------
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Depois também o Senhor Presidente da Junta de Fail e Vila Chã de Sá lembrou bem, eu por 
acaso esqueci-me nas informações de reforçar, amanhã vamos inaugurar o campo relvado 
de Vila Chã de Sá, e reparem, desde que eu estou na Câmara com esta equipa que a 
qualificação das infraestruturas desportivas tem sido uma constante, aliás, tivemos também 
que dar resposta a um crescimento de 1700 atletas federados a mais que temos neste período, 
obviamente que começámos pelo Fontelo, pela requalificação das várias infraestruturas. A 
Freguesia de Lordosa hoje ter equipamentos desportivos, designadamente um relvado, o 
pavilhão que está a ser construído também em Cavernães, a infraestrutura que está a ser 
feita em Mundão, a inauguração em Vila Chã de Sá, a questão da Quinta da Cruz que está 
em curso, o investimento em Ranhados… reparem no seguinte, houve uma preocupação 
deste executivo, foi não concentrar no Fontelo ou no centro da cidade os seus equipamentos 
desportivos mas descentralizá-los, o que tem um duplo efeito, dinamiza o desporto nas 
freguesias e permite esta ligação muito forte entre a parte mais urbana e a parte mais rural, 
enfim, achamos que estamos a fazer o caminho que estamos a fazer… Prime também, 
esqueci-me de Prime, lembra bem, e outras dinâmicas que felizmente temos vindo a 
conseguir desenvolver.---------------------------------------------------------------------------------------
Na Área Cultural, já falei bastante hoje, mas não queria deixar de abordar a questão do 
Jardins Efémeros, obviamente que é um dos motivos que me provoca tristeza, tenho muita 
pena que os Jardins Efémeros não se realizem este ano, tenho. De tal maneira a boa vontade 
e a vontade que eles continuem é, que vamos alterar o regulamento do Viseu Cultura que 
dizia: Se algum promotor não executar o contrato não pode concorrer à fase seguinte. Nós 
vamos abrir agora a fase do Viseu Cultura para o ano de 2020 e 2021, e eu acordei, aliás, no 
dia em que a Sandra me deu esta triste notícia, acordei que iriamos alterar o regulamento 
para que não ficasse de fora a possibilidade dos Jardins Efémeros se poderem candidatar 
aos próximos dois anos. Obviamente que o teto será o mesmo, a autarquia não pode 
também… 1 milhão e 200 mil euros que temos alocados para o Viseu Cultura, são quatro 
categorias, há uma limitação, são 125 mil euros por projeto. Por exemplo Festival de Música 
da Primavera que está neste momento a finalizar, tem um envolvimento da autarquia de 
125 mil euros, exatamente o mesmo envolvimento, foram os dois projetos que ficaram 
classificados nesta categoria. Agora, alguém falhou! Mas não foi a autarquia, provavelmente 
estes senhores falharam, porque não acautelaram que o Estado Central através do 
Ministério da Cultura apoiasse o evento. Os senhores é que falharam. O Partido Socialista 
o Bloco de Esquerda e o Partido Comunista é que são os responsáveis por não se realizarem 
os Jardins Efémeros, não é a autarquia que dá de apoio 125 mil euros, tivessem influenciado, 
tivessem falado junto do vosso Governo, até porque, reparem numa coisa, uma das 
questões… ----------------------------------------------------------------------------------------------------
Vários Senhores Deputados manifestam-se dos seus lugares, não sendo percetível na gravação 
o que foi dito.---------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Câmara prossegue a sua intervenção dizendo:… convém que as 
coisas sejam ditas, uma das questões que a Sandra me trouxe, é que lhe falharam 15 mil 
euros de apoio do Ministério da Cultura, 15 mil euros que provavelmente marcariam a 
diferença, mas também vos quero tranquilizar, está neste momento aberto um concurso, e 
nós, a Câmara de Viseu, obviamente que vai fazer uma declaração em que apoia a 
candidatura dos Jardins Efémeros a esse concurso que está aberto do ponto de vista 
nacional, portanto, eu diria que até há aqui, talvez seja a quem tem feito as criticas, talvez 
lhe assente mais a carapuça do que a quem têm criticado. Este Presidente da Câmara e toda 
a sua equipa têm dado todo o apoio e acham que é um evento importante, muito importante 
na agenda cultural em Viseu, e vamos continuar a apoiar, aliás o testemunho da Dra. Ana 
Paula é muito eloquente, os 16 mil euros não eram que teve na primeira edição, depois 
aumentou para 25 mil não é, mais ou menos, depois no ano seguinte aumentou para 40 e tal 
mil. Nós demos um grande salto. 100 mil euros do dinheiro dos contribuintes, mais 25 mil 
euros que no fundo é a despesa da Câmara porque é um apoio em espécie mas que implica 
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contratação de serviços por parte da câmara, 125 mil euros para um evento que durou 5 
dias no ano passado, durou 5 dias no ano passado, convenhamos que não podemos estar 
aqui a escamotear a importância dele, nem a importância do trabalho que a autarquia tem 
vindo a fazer.--------------------------------------------------------------------------------------------------
Por último referir a questão da mobilidade, e lá irei também à questão da variante da 229. 
Eu acho incrível, como é que num município em que efetivamente se consegue criar um 
desenho de mobilidade, onde todos os veículos que circulam neste momento no Concelho de 
Viseu são Euro 6. Tomáramos nós em Lisboa e Porto termos esta qualidade que temos hoje 
no MUV em Viseu não é? É que nem metade. E vir apontar o dedo? Sabem, só em autocarros 
estamos a falar em mais de 6,6 milhões de euros de investimento, foi o investimento que foi 
feito, e vir pôr em causa? Eles estão dentro das normas europeias ambientalmente 
sustentáveis, obviamente que já estão nos da mobilidade urbana no CI e C2 dois elétricos e 
seguramente que o sistema vai evoluindo ao longo do tempo, aliás, a autarquia neste 
momento, basicamente os veículos que tem vindo a adquirir, tem vindo a adquirir veículos 
elétricos, e a gás natural designadamente para a parte da recolha do lixo. A Cidade Jardim, 
o Concelho Jardim só pode estar preocupado com a vertente ambiental e portanto, vamos 
continuar, agora, lá está o tal ciscozinho, é preciso atacar o Presidente da Câmara, é preciso 
atacar as políticas da autarquia, quando até vos ficava bem de vez em quando dizer bem de 
alguma coisa, enfim, enfim, por acaso o Senhor Deputado Alberto Ascensão veio dizer que 
os ecopontos eram, mas… deixou o pezito para trás para ver se eu tropeçava no pezito. Mas 
eu também, futebol por acaso não é o meu forte mas, normalmente estou atento às rasteiras 
não é? Sou mais um desportista de futebol de bancada, agora, se for de basquete já 
discutimos, em basquete já discutimos, até porque sou um bocadito mais alto, também levo 
aqui alguma vantagem, portanto, podemos fazer um mano a mano.------------------------------
Por último referir que, a 229 e o Senhor Presidente da Junta de Rio de Loba fez muito bem 
em vir aqui trazer a questão do nó de ligação, porque, nós até este momento, fomos 
chamados a pronunciar-nos sobre troços da 229 mas ainda não conhecemos o projeto 
definitivo. Não sabemos ainda de todas as consultas onde a câmara esteve envolvida, em que 
traçado ficamos, eu tenho a expectativa que no final do mês quando for ao à reunião com o 
Senhor Ministro das Infraestruturas que esteja lá alguém das Infraestruturas de Portugal 
para nos apresentar e dizer assim: Está aqui o projeto e está aqui o orçamento, essa parte é 
importante, e não se esqueçam de outra coisa, no protocolo que do meu ponto de vista está 
em vigor, embora tenha sido assinado com governo anterior, os protocolos se não forem 
revogados são válidos, está lá mais, é que está lá a 229 com esta nova variante que ligará o 
Parque de Mundão a Rio de Loba, portanto ao IP5, mas também lá está o melhoramento do 
IP5 que está num estado degradante para depois ser entregue ao Município de Viseu depois 
de qualificado, e há ainda uma questão em aberto, que é depois o melhoramento entre o 
Parque de Mundão e a Cidade de Viseu. Nós vamos fazer agora ali um troço junto ao antigo 
matadouro, mas há todo o resto, e é preciso ver que a autarquia na vai assumir a 
responsabilidade de estradas nacionais que não sejam previamente qualificadas, senão os 
senhores até diriam que seu estaria a fazer um mau negócio. Pronto, eram estas as questões 
que eu gostaria de deixar aqui do ponto de vista das várias questões levantadas, e já agora 
dizer que esta questão dos ecopontos florestais é uma ideia inovadora, olhe, é tão inovadora 
que há um congresso internacional em Lisboa, acho que é em maio ou em junho onde vai 
ser apresentado como uma boa prática internacional, porque, obviamente que aqui há uma 
componente de investimento nosso, mas também é preciso depois haver uma contrapartida 
de um comportamento cívico dos cidadãos, porque o que é que se pretende? É que o cidadão 
que acabou de limpar o seu jardim recolha os resíduos ou os deposita lá, ou que alguém os 
vá buscar. A Junta de Freguesia e a Câmara quando acabam de tratar as limpezas esses 
resíduos também serem lá depositados. Na limpeza das florestas também em vez de 
estarmos a queimar os resíduos, colocá-los lá, porquê? São um duplo benefício, ambiental, 
proteção das florestas mas também riqueza para as freguesias. Nos outros ecopontos, 
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diziam-me aqui a Senhora Vereadora do Ambiente e bem, que existe um número gratuito, 
onde nós hoje recolhemos… o comportamento cívico é que nós não conseguimos, 
obviamente que vamos fazendo a sensibilização, mas não conseguimos alterar. Se nós temos 
um número onde se pode ligar para ir buscar um frigorífico ou para ir buscar um 
colchão…temos sim senhor, temos esse número para onde se pode ligar e marca-se o dia 
para se ir buscar, e se as pessoas mesmo sabendo isto, e as Juntas de Freguesia também vão 
informando as pessoas, às vezes teimam em abandonar este tipo de equipamentos junto aos 
contentores, nada há a fazer! Tenho visto pessoas que têm o contentor vazio, como nós já 
constatámos, e chegam ao pé do contentor e deixam o saco no meio do chão, sem sequer 
abrirem a tampa do contentor. Isto são tipos de comportamentos, e compete-nos a todos 
nós, não é por acaso que nós estamos a fazer aquela brincadeira, que faziam aí também a 
desvirtuar, dos Bairros. Sim, sim, é por Bairros que o vamos fazer, porque o benefício da 
recolha seletiva, em vez de ser dado ao cidadão individualmente vamos ensaiar aqui uma 
solução nova que é, o beneficiário ser o bairro ou a freguesia, e, onde mais recolha seletiva 
se fizer, mais dinheiro poderá existir ao final do ano, isto é, o desconto que haveríamos de 
fazer a cada privado pela recolha seletiva, será para uma conta corrente da freguesia ou do 
bairro que vai permitir ao fim de “x” tempo poder saber, e até fazer o ranking, porque não? 
Mostrar que há um bairro que é mais ambientalmente sustentável que outro, ou que há uma 
freguesia mais ambientalmente sustentável que outra. Estou em crer que esta metodologia 
que encontrámos vai ter um efeito disseminador e portanto, obviamente que é preciso que 
toda a gente… também não é por acaso que fazemos este trabalho com as nossas crianças, 
levá-las à ETAR para elas perceberem como é que funciona, à ETA enfim, para no fundo 
incutirmos nos nossos jovens este tipo de comportamento. Portanto, era isto que eu queria 
deixar de complemento há minha informação. Muito obrigado.-----------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Então 
íamos suspender a Assembleia. Retomávamos às três menos um quarto.------------------------ 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Boa tarde a todos. Iriamos então 
reiniciar os nossos trabalhos e fazia uma proposta. Atendendo que os assuntos estão 
relacionados, os Pontos Dois (2) e Três (3), que os mesmos sejam apresentados e apreciados 
em conjunto e votados separadamente. Púnhamos esta questão à votação. Todos 
concordam? Ninguém tem nada a questionar?---------------------------------------------------------
Então iriamos aos Pontos Dois (2) e Três (3), apresentação e apreciação em conjunto, 
votação em separado. Dava palavra ao Senhor Presidente da Câmara.--------------------------
----- QUARENTA – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado Senhor 
Presidente, Diníssima Mesa, Senhoras e Senhores Membros da Assembleia, Senhoras e 
Senhores Presidentes de Junta.----------------------------------------------------------------------------
Iria então fazer a apresentação das contas de 2018 do Executivo. Estamos a falar de um ano 
em que a poupança foi de 2,8 milhões de euros da receita corrente criando no fundo, um 
superavit de transferência de corrente para capital.--------------------------------------------------
A taxa de execução da receita, superou os 70%, cifrando-se nos 51,4 milhões de euros, que 
representa um acréscimo de 2,8% em relação a 2017.------------------------------------------------ 
A execução da receita global alcançou no ano 2018 um montante de 78,3 milhões de euros, 
o que dá aqui um excedente orçamental deste ponto de vista.------------------------------------ 
Referir também que a despesa total cifrou-se nos 59,1 milhões de euros, uma taxa de 
execução de quase 60%.-------------------------------------------------------------------------------------
As Grandes Opções do Plano obtiveram uma taxa de execução de 53,3%.----------------------- 
Os custos e perdas constatados no exercício de 2018 atingiram um total de 55,8 milhões de 
euros, o que se traduziu numa variação positiva, face ao ano de 2017, de 12,8%.--------------
Os proveitos e ganhos voltaram a apresentar um reduzido crescimento de 1,6%, 52,1 
milhões de euros, mais 836 mil euros do que o conquistado em 2017. ---------------------------- 
Em 2018, o Resultado Líquido do Exercício exibiu um montante negativo de 3,57 milhões 
de euros, que foi compensado pelo saldo de gerência, e no resultado de maior execução do 
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investimento.-------------------------------------------------------------------------------------------------
O município com o acréscimo do saldo de gerência verificado nos últimos anos foi-se 
preparando para este ciclo de maior execução de investimento que já se sente, uma parte 
financiada com Fundos Comunitários, a outra com recurso a Fundos Próprios.--------------- 
No final do ano, a dívida total das operações orçamentais reduziu-se para os 19,3 milhões 
de euros, o que se expressou numa queda de 25%, a que corresponde uma queda de 6,5 
milhões de euros face à dívida inicial.-------------------------------------------------------------------- 
Tal resultado significou que a Câmara não utilizou qualquer montante da margem 
disponível para possível endividamento, uma vez que o nosso endividamento se reduziu 
consideravelmente. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
A poupança corrente permitiu que a Câmara Municipal de Viseu, exibisse um saldo de 
gerência superior a 21,2 milhões de euros, saldo de gerência equivalente a 2013 pelo que, em 
termos comparativos, passamos de 8,5 milhões de euros em 2011 para 21,2 milhões de euros 
em 2018, o que se retrata num aumento de, sensivelmente, 150%.---------------------------------
Conforme se tem observado nos anos transatos, a função prioritária do Município de Viseu, 
no decorrer de 2018, foi a função social, com um peso de 50,6% e uma realização de 20,8 
milhões de euros. Este valor que se direciona ao elevar do padrão da qualidade de vida 
cresceu face a 2017 cerca de 6,4%.------------------------------------------------------------------------
Este total foi essencialmente aplicado em áreas como a Educação com 5,1 milhões de euros, 
e também nas áreas culturais e nas áreas sociais designadamente na Área Social com 1.2 
milhões de euros, o Viseu Solidário é uma das referências, a Modernização Administrativa 
onde se aplicou mais de 1 milhão de euros e a Proteção Civil com todo o investimento 
realizado nos últimos anos.--------------------------------------------------------------------------------- 
Também nas funções económicas, em 2018, consumiram 11,5 milhões de euros, o que se 
traduziu num crescimento de 4,9% face ao ano de 2017.--------------------------------------------- 
Dentro destas, o capítulo do desenvolvimento económico e energia é aquele que tem o 
impacto maior e obviamente a mobilidade com 3,5 milhões de euros.----------------------------- 
A nível de Recursos Humanos, gostava de destacar aqui mais qualificações, com uma média 
etária mais baixa, portanto, progressões de carreiras para 460 pessoas dentro do Município, 
um saldo de mais 61 trabalhadores que resulta de todo este trabalho de refrescamento que 
vindo a fazer e de mais competências que temos no município, e por outro lado, acabámos 
com os precários, 258 mais 15 que foram integrados.-------------------------------------------------
Também já agora realçar aqui um menor absentismo no valor de 2507 dias neste ano que 
passou, e por outro lado referir que obviamente que os custos com o pessoal aumentam 
derivado de tudo isso.----------------------------------------------------------------------------------------
Só para que fiquem com… porque a visualização permite ter aqui uma melhor perceção, 
nós exibimos a menor dívida desde 2004, portanto, a menor dívida dos últimos 15 anos, de 
32 milhões de euros em 2004, 22 milhões de euros em 2012 e 11,4 milhões de euros em 2018. 
Por outro lado o Saldo de Gerência é o maior dos últimos 14 anos com o valor já referido 
como é bem retratado na evolução deste gráfico.------------------------------------------------------
Outro aspeto é a Autonomia Financeira que tem vindo a crescer ao longo dos últimos 11 
anos, e hoje situa-se em cerca de 79% a Autonomia financeira do município.-------------------
O Ativo Liquido também cresce desde 2008, estamos hoje com um Ativo Liquido que ronda 
os 270 milhões de euros, é também um indicador positivo.------------------------------------------
Resultados Líquidos do Exercício, resultam do facto de termos aplicado o Saldo de Gerência 
exatamente na nossa execução, e mesmo para aqueles que procuram ver nisto um aspeto 
negativo, porque efetivamente bastava termo-nos endividado no valor deste Saldo Liquido 
do Exercício para apresentarmos um saldo positivo, mas já agora mostro que em 2004 a 
Câmara teve um Resultado Liquido do Exercício 15,6 milhões de euros, em 2005, 9.07 
milhões de euros em 2006, 9.2milhões de euros, 2007, 13.4 milhões de euros, depois volta em 
2010 a ter também… normalmente os Resultados Líquidos do Exercício acabam por 
coincidir exatamente com períodos de maior execução orçamental.-------------------------------
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A despesa global em crescendo, mesmo assim, não igualando aquilo que foi em 2010, 
portanto, acaba por ser este gráfico também da despesa global, portanto, resumindo para 
concluir, nós temos vindo a fazer o investimento, em todo o executivo, 60 milhões de euros 
que já investimos nas Juntas de Freguesia, os mais de 40 milhões de euros que foram 
investidos na parte do saneamento básico, e em todas as obras que estão neste momento em 
curso temos feito uma opção que é efetivamente fazermos esse investimento à custa do Saldo 
de Gerência que viemos a acumular nestes últimos anos, e portanto, só quem não quiser ver 
é que não vê. Por outro lado, obviamente que apostamos nos fatores imateriais, e aqueles 
que criticavam os fatores imateriais e que diziam que a Câmara não tinha uma política 
imaterial, são os meus que agora vêm criticar.---------------------------------------------------------
A Educação verifica-se também por estes gráficos que temos vindo a investir a uma média 
de 5 milhões de euros por ano, na Cultura a 4 milhões, Ambiente 4 milhões e Desporto 3 
milhões. Estes são os resultados que podemos apresentar dos quais nos orgulhamos, e 
estranhamos, até porque, no que diz respeito às contas, elas podem estar certas ou erradas, 
podem estar de acordo com a Lei ou não estar de acordo com a Lei, estranhamos que 
efetivamente num instrumento como a Prestação de Contas, enfim, deve-se votar contra 
umas Contas ou abster-se umas Contas se elas efetivamente estiverem erradas.---------------
Passando agora para a apresentação das Contas dos SMAS.--------------------------------------- 
A execução orçamental da receita no ano de 2018 totalizou 15 milhões de euros.---------------  
No ano de 2018, cobraram-se 15 milhões de euros, respeitantes a receita corrente (10,5 
milhões de euros) e a receita de capital (2,4 milhões de euros).------------------------------------- 
A taxa de execução da receita total é de 81,3%, com 97.7% na corrente e 43,3 no capital.--- 
A receita corrente própria ascendeu a 10,5 milhões de euros, registando um acréscimo de 
3,6% (+660 mil euros), face ao ano transato.------------------------------------------------------------ 
Em termos globais, as receitas correntes dos SMAS/Águas de Viseu apresentam uma 
tendência crescente, reflexo da evolução do número de clientes registando um acréscimo de 
1044 (+2,22%) clientes servidos pela rede de abastecimento de água e 1035 (+2.35%) 
utilizadores da rede de drenagem de águas residuais, face ao ano anterior.---------------------
As receitas de capital ascenderam a 2,4 milhões de euros.-------------------------------------------
No ano em apreço verifica-se um acréscimo de 21,5% nas despesas totais por força do 
aumento de 5,8 % das despesas correntes e de 65,7% nas despesas de capital.-----------------
Para isso contribuíram as empreitadas concluídas ou em fase de conclusão candidatadas e 
aprovadas pelo POSEUR e a celebração de contratos programas com as Juntas e Freguesia 
e a implementado um sistema de telemetria.------------------------------------------------------------
No que diz respeito à Despesa, cerca de 64,2% (9,1 milhões de euros), respeitaram a despesas 
correntes e 35,9% a despesas de capital (5,1 milhões de euros). E portanto, Em relação ao 
ano anterior, as despesas correntes aumentaram cerca de 5,8% (+500 mil euros) e as 
despesas de capital tiveram um acréscimo de 65,7% (+ 2 milhões de euros).--------------------
Os encargos com pessoal diminuem o seu peso quer nas despesas correntes quer nas 
despesas totais.------------------------------------------------------------------------------------------------
A execução orçamental obviamente que satisfaz todos os princípios presentes à questão da 
Contabilidade Pública.--------------------------------------------------------------------------------------
Referir que o impacto na aquisição de bens e serviços de 596 mil euros, tem sobretudo a ver 
com matérias-primas e subsidiárias, águas e outros bens, por efeito dos encargos com o uso 
de reagentes para a ETA de Failde e ETAR Viseu Sul e por efeito dos encargos para 
aquisição de água para consumo humano ainda retratando os efeitos de seca vividos nos 
últimos meses no ano de 2017.------------------------------------------------------------------------------
Portanto, de cerca de 600 mil euros de transferências financeiras efetuadas pelos Serviços 
Municipalizados, 42 mil euros foram de natureza corrente e 559 mil euros de natureza de 
capital.---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Realçar também que, no quadro das transferências de capital foram encaminhados para as 
Juntas de Freguesia (413 mil euros), e de realçar aqui também a Regra do Equilíbrio 
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Orçamental nas Contas dos SMAS.-----------------------------------------------------------------------
- Saldo de Gerência a transitar para 2019 é de 3.1 milhões de euros resultado da Execução 
Orçamental e das operações de tesouraria.--------------------------------------------------------------
Referir que os SMAS continuam a fazer todo o seu trajeto tranquilo, obviamente que já não 
têm aqui o impacto que foi a construção da ETAR Viseu Sul, mas a fazer o seu trajeto num 
percurso estável, apesar dos 600 mil euros que tivemos de suportar há dois anos atrás que 
acabaram de ter reflexos em dois exercícios para fazer face à seca, parece que felizmente 
este ano não vamos ter esse encargo o que não invalida que não tenhamos aqui que acautelar 
que efetivamente o Estado Central faça a construção da nova Barragem de Fagilde para 
que possamos encarar o futuro, assim como, a resiliência do sistema com a ligação da 
conduta que pode ligar a Trancoso ou ao Balsemão e portanto, acaba por ser uma situação 
que vai permitir uma resiliência do sistema. Portanto, são estas as Contas que temos muito 
orgulho em apresentar e designadamente que refletem a execução de um programa que é o 
Programa Viseu Primeiro, e também refletem aquelas que foram as nossas opções em sede 
de Orçamento e Plano para o ano de 2018 e que estão bem espelhadas nestas Contas que 
aqui apresentamos, devidamente desenvolvidas e articuladas com os nossos serviços, 
auditadas também pelas entidades competentes designadamente pelo nosso Revisor Oficial 
de Contas que efetivamente do ponto de vista da evolução continua a referir a necessidade 
do cadastro que temos vindo as fazer designadamente do registo em nome da autarquia 
aquilo que são os seus bens, mas, é um trabalho que ainda vai demorar seguramente ainda 
mais 5 a 10 anos a ser concluído, volta a registar aqui a questão do Viseu Polis, o Governo 
teve 3 anos e pouco par nomear o seu administrador, e obviamente que nós não aceitamos 
as Contas que o Governo quer fechar, aceitamos sim fechar as Contas da Viseu Polis num 
saldo zero para o Executivo e também para o Estado Central. Portanto, são basicamente as 
questões que levanta e não deixando de realçar a boa prestação, portanto, o município acaba 
por ser várias vezes fiscalizado por este órgão, pelo Revisor Oficial de Contas, pelas próprias 
auditorias internas, pela própria DGAL e pela Inspeção Geral de Finanças, que acabam por 
ser aqui felizmente vários instrumentos que estão ao serviço e que acabam por fiscalizar 
aquilo que são as Contas. Portanto, Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Membros da 
Assembleia são estas as Contas que sujeitamos hoje aqui à vossa aprovação.-------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Por 
isso, estão em apreciação os Pontos Dois (2) e Três (3) da Ordem de Trabalhos. Tem a 
palavra o Deputado Rafael Amaro.-----------------------------------------------------------------------
----- QUARENTA UM – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO MANUEL ANTUNES 
RAFAEL AMARO (PS): Senhor Presidente renovo-lhe os cumprimentos e à Excelentíssima 
Mesa, Senhor Presidente da Câmara, Senhor Vice-Presidente, Senhoras Vereadoras, 
Senhores Vereadores, Caros Colegas Deputados, Senhoras e Senhores Presidentes de Junta. 
Senhor Presidente, estava a ouvi-lo, bem sei que provavelmente está com mais pressa hoje, 
e lembra-me precisamente aqui que na apresentação deste mesmo documento o ano 
passado, o Senhor Presidente foi muito maís exaustivo, aliás, foi de tal forma exaustivo que 
o meu colega José Alberto e eu próprio, chegámos aqui e dissemos que estava quase tudo 
dito. Acredito que esteja com pressa, mas também há aqui algo a que eu posso fazer uma 
leitura política, e sou responsável por ela. Dá-me a ideia que, também tem muito a ver com 
os indicadores que aqui nos traz, que, não há dúvida como iremos ver, estão longe daqueles 
que apresentou aqui o ano passado, e também me veio há memória um livro de um colega 
meu que, vou citar de memória, mas que anda à volta disto que diz, quando queremos os 
números até gemem, ou seja, nós somos capazes de fazer gemer os números, e o que é que 
quero dizer com isto? Quero dizer que, mesmo num documento como este e noutro qualquer 
que implique números é sempre fácil escolher os indicadores que mais nos interessam, e eu 
acho que o Senhor Presidente aqui escolheu aqueles que interessavam mais, não quer dizer 
que não sejam verdadeiros, e são verdadeiros, mas, fez gemer aqui alguns números. Eu só 
para, digamos que, como introdução aquilo que vou dizer, e peço desde já desculpa ao meu 
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colega José Alberto, porque o vou citar aqui, vou citá-lo porque isso está de acordo com 
aquilo que digo. Na discussão do ano passado, quer eu, quer ele, que fizemos esta mesma 
discussão, como disse há pouco, os números apresentados eram de tal forma exaustiva e eu 
diria, positivos, que não mereciam grande discussão, e fomos até breves, portanto, o meu 
colega José Alberto, o meu ilustre colega é especialista nestas matérias, destacava com todo 
o propósito que o relatório refente ao ano económico de 2017 apresentava, e eu vou citar, 
“apresentava resultados de tal forma positivos que dificilmente esta Assembleia podia 
deixar de votar favoravelmente”. Nesta sua análise positiva destacou indicadores um pouco 
diferentes dos que aqui ouvimos. Destacou que o Saldo de Gerência de 2017 era de 28,8 
milhões de euros, a situação patrimonial que crescia cerca de 14 milhões de euros, o cash-
flow de 2,6 milhões e o Resultado Liquido do Exercício de 2017 era de 1,9 milhões de euros. 
Perante estes números, concordei então, que eram de facto indicadores positivos e nada a 
dizer sobre isso. Ora, o que temos no presente documento de 2018, e indo mesmo para os 
mesmos, ou seja, focando os mesmos indicadores apenas um ano depois, vemos que a 
situação, como eu diria, é substancialmente diferente:-----------------------------------------------
No Saldo de Gerência já não temos um saldo de 28,8 milhões de euros, mas só, mas tão só 
21, 2 milhões de euros.---------------------------------------------------------------------------------------
A situação Patrimonial não cresceu os tais 14 milhões, muito pelo contrário, o valor total do 
Ativo diminui 2, 58% cerca de 7,1 milhões de euros.--------------------------------------------------
A Poupança Corrente do exercício que era de 10,6 milhões em 2017, passou para 2.8 milhões 
de euros em 2018, o que contribuiu para uma diminuição da Poupança de aproximadamente 
de 73,3%.------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Mas, talvez o mais importante, e deixo-o para o fim, e a meu ver até surpreendente, 
sinceramente surpreendente, é o resultado negativo de 3.6 milhões de euros no apuramento 
do Resultado Liquido do Exercício do município em 2018, quando em 2017, e, diga-se, já 
em perda em relativamente a 2016, ainda foi de 1,9 milhões de euros. Este resultado negativo 
de 3.6 milhões de euros, é tanto mais importante, não há como escamoteá-lo politicamente, 
eu digo politicamente, por duas razões que me parecem incontornáveis neste sentido:-------
Em primeiro lugar, pelo facto de se verificar pela primeira vez, é bom dizer isto, não há 
como fugir, pela primeira vez na vigência deste Executivo, sempre tão cioso das contas 
certas e equilibradas, diga-se, portanto, este é um facto político que não podemos 
escamotear, e em segundo lugar, por evidenciar uma pendência, e esta sim, parece até mais 
importante porque a outro é um facto, é político, e é realmente um facto do ponto de vista 
económico-financeiro importante, bem sei que o município não é uma empresa, mas seria 
importante em qualquer empresa. Um Administrador que apresentasse um Resultado 
Liquido assim de repente negativo, os acionista teriam que dizer, mas o que é que se está a 
passar? É óbvio que nunca a autarquia com uma empresa, mas é bom ter isso em 
consideração do ponto de vista das Contas. E, por isso é que eu digo, se esse facto é 
importante, com muita responsabilidade o digo, mais importante me parece esta evidência 
de uma tendência crescente da despesa. Neste último ano, a Despesa Corrente executada 
aumentou de 37.2 milhões para 45 milhões, diminuindo a Poupança Corrente de 8,5 milhões 
para 5.5 milhões, indo também neste mesmo sentido a Regra do Equilíbrio Orçamental que 
passou de 8,5 milhões para cerca de 900 mil euros. Eu não os queria saturar com números, 
mas, são números que me servem para evidenciar uma tendência que a meu ver não é uma 
tendência que possamos nesta Assembleia deixar passar. Portanto, tudo indicadores que 
refletem um sentido de maior fragilização económica e financeira do município. Eu quero 
dizer com isto que, escolhi bem o conceito aqui, disse fragilização, não quero com isto fazer 
nenhum discurso catastrófico de tentar dizer que o Município está em aflição financeira, o 
que eu quero dizer é que, esta fragilização é uma fragilização crescente e há aqui uma 
tendência que vai nesse sentido e a meu ver esta fragilização financeira do município deve 
no mínimo obrigar a uma reflexão e a uma inversão de algumas políticas e despesas, porque 
não basta refletir, a meu ver, a inversão de algumas políticas e despesas, e eu pegando no 
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argumento que ouvi há pouco aí ao Senhor Presidente, não é tanto esse debate entre betão 
e o imaterial, eu sempre fui um apologista de que este é o momento e tem sido o momento 
dos municípios fazerem sem dúvida nenhuma investimento no imaterial, quando aquilo que 
é infraestrutural ou seja, pesado, betão, está feito, mas não é essa a discussão que se deve 
fazer, no imaterial sim, mas que imaterial? Essa é que é a pergunta. Que imaterial? E aí é 
que podemos ter algumas diferenças, e portanto, obrigar a uma reflexão de inversão de 
algumas políticas e despesas, nomeadamente as que se prendem, e eu digo aqui muito em 
concreto, porque têm um peso grande no próprio orçamento, nomeadamente as que se 
prendem com o crescimento vertiginoso da rubrica Fornecimento e Serviços Externos com 
um crescimento de mais de 100% nos últimos 4 anos, isto é que me parece importante. 
Talvez por já ter consciência disto, o que eu acabei de dizer, o Senhor Presidente argumenta, 
digamos que, no preambulo que fez a este documento, que apesar de tudo, um Saldo de 
Gerência de 21.2 milhões de euros é bom, pois, e não há dúvida, é bom, e para alguns 
municípios seria até o Maná. Nós temos que verificar a tendência. Diz-me que ainda vai 
baixar mais, então temos que ver, baixar mais, mas para quê? É que essa é a pergunta. Pode 
baixar mais, mas temos que saber para quê e Onde? Que eu já vou tentar chegar lá. Sendo 
mesmo equivalente ao que se verificou em 2013. Não é por acaso que o Senhor Presidente 
vai buscar 2013. Cá está mais uma vez, os números a “gemer”! Vai buscar o ano que lhe 
interessa para comparar. Podia ter comparado com o ano anterior, ou com outro, mas não 
o fez. Visto assim, até parece, no entanto não podemos olvidar que em 2017 foi de 28.8 
milhões e portanto isso é que é importante, e aqui as tendências neste caso são muito 
importantes, sobretudo, e isto aqui é que me parece importante, sobretudo quando isso não 
advém nem da quebra da receita, é bom ter em atenção que a receita não diminuiu, porque 
senão outro galo cantaria aqui, nem sequer da despesa em capital, porque outro galo 
continuaria a cantar. A despesa em capital não justifica esta tendência nos indicadores que 
eu disse. Não queremos com isto dizer que a situação global e concreta das finanças 
municipais estão em perigo, é bom dizer isto para que seja entendido o que eu quero dizer. 
Os indicadores da autonomia financeira do município mantém-se mais ou menos estáveis, e 
para ser justo e intelectualmente honesto, subiu 1%. Mas, nestas coisas Senhor Presidente, 
gostaria que levasse isto com o sentido de responsabilidade que vou dizer, mas nestas coisas, 
cautelas e caldos de galinha nunca fizeram mal a ninguém, e sobretudo digo-lhe isto porque 
o equilíbrio das Contas e toda a filosofia da sua governação, e discutimos isto aqui várias 
vezes, assentou muito neste equilíbrio e nesta, digamos que… e portanto, eu diria que neste 
aspeto, caldos de galinha nunca fizeram mal a ninguém. As tendências são para analisar, 
isso faz-se em qualquer organização, e os indicadores económico-financeiros da gestão do 
município estão a ir praticamente todos, aqueles que são basilares, e por isso é que eu 
comecei pelos indicadores, e muito bem, que o meu colega José Alberto analisou no ano 
passado, estão a ir todos no mesmo sentido. Em termos contabilísticos simples, muito 
simples mesmo, a minha leitura simplista é esta: A Receita dá sinais de ter atingido o limite, 
esta é a minha perceção, ao invés da Despesa que parece alguma dela ter dificuldade em 
encontrar mesmo uma rubrica apropriada, é isto também o que me parece. Quando se 
analisa o Orçamento, há ali despesas que parece que têm dificuldade em encontrar a rúbrica 
apropriada porque aparece muitas vezes o “outros” com números à frente que não são nada 
simples de analisar.-------------------------------------------------------------------------------------------
Neste cenário, e para terminar, aquilo que queríamos deixar bem claro, assumindo o papel 
fiscalizador que a Assembleia Municipal deve por direito ter, é que comungamos de algumas 
das Reservas plasmadas no Relatório do Revisor Oficial de Contas, nomeadamente quando 
evidencia a mesma tendência de perda nas principais rúbricas do balanço, Ativo e Fundos 
Próprios por exemplo, nos Resultados Operacionais e Resultado Líquido do Exercício que 
de positivos em 2017 passaram a negativos.-------------------------------------------------------------
Como já aqui dissemos outras vezes, o documento que aqui analisámos, sendo técnico pode 
e deve ganhar contornos políticos se os seus resultados nos merecerem reservas, reservas 
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políticas com responsabilidade, daí eu dizer que nos vamos abster, reservas políticas com 
responsabilidade que em caso algum rejeitaremos. Algumas das reservas económicas e 
financeiras que aqui manifestámos são o resultado de opções políticas com as quais, em 
muitos casos não concordamos, e não está naquela dicotomia material/imaterial, e eu 
continuo a dizer que essa questão não deve ser colocada assim, mas deve ser colocada em 
que é que é que se investe quando falamos de imaterial.---------------------------------------------
É para nós por exemplo, difícil de explicar, e portanto, gostaria de ouvir o Senhor Presidente 
sobre isso, o crescimento num ano dos custos com Fornecimentos e Serviços Externos em 
17%, ou seja, há um crescimento num ano de 17% na rúbrica Fornecimentos e Serviços 
Externos o que em termos absolutos representa passar de uma despesa de 19,7 milhões para 
23,2 milhões ao mesmo tempo que se atinge em execução orçamental 34,9% em Despesa de 
Capital ou uma execução global do Plano Plurianual de Investimentos na ordem dos 31%, 
e portanto, há aqui indicadores que não vão no mesmo sentido, que a meu ver chocam, e 
portanto, é neste sentido que aquilo que eu aqui disse vai.-------------------------------------------
Em consciência, portanto, em consciência, e tendo em conta as reservas políticas que aqui 
demonstrámos, o Partido Socialista só pode abster-se. Eu diria até, que alguns mais ciosos 
ou até mais escrupulosos, ou até poderia dizer outra coisa, diriam: mas tendo em conta, (e 
ouvi isso), tendo em conta isto, porque é que o Partido Socialista não vota contra?------------
Bem, o Partido Socialista não vota contra porque, o Partido Socialista, no meu 
entendimento, é um partido responsável e deve saber quando é que se mostra um cartão 
vermelho e quando é que se mostra um cartão amarelo. Neste caso aqui, é um cartão 
amarelo que tem muito mais a ver com a tendência e com aquilo que eu aqui apontei do que 
propriamente com uma avaliação global que possa levar ao tal cartão vermelho, e portanto, 
esta abstenção pretende ser um sinal político de alerta em relação à gestão económica e 
financeira do município e não tem nada a ver com a credibilidade, a veracidade das Contas 
apresentadas, auditadas como foram, mas que mesmo nessa auditoria do Revisor Oficial de 
Contas é possível ver relativamente ao ano passado reservas que não estavam, digamos que, 
no Relatório auditado o ano que passou, daí esta nossa posição relativamente a este 
documento. Muito obrigado.------------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado José Alberto.-------------------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E DOIS – O SENHOR DEPUTADO JOSÉ ALBERTO DA COSTA 
FERREIRA (PPD/PSD): Senhor Presidente da Assembleia, Digníssima Mesa. Eu hoje vou 
pedir algum tempo porque, futebolisticamente falando já que o meu digníssimo colega 
Rafael Amaro fez aqui o papel de árbitro, eu vou fazer o papel do VAR, e vou ver se faço 
reverter a decisão dele porque seria muito fácil, enfim, eu vou tentar ler aqui umas coisas 
que eu desenhei para não considerar este trabalho inútil. Eu ontem pensava: Vou escrever 
alguma coisa ou vou limitar-me a comentar os comentários do meu digníssimo colega Amaro 
que foi aquilo que eu fiz o ano passado. Portanto, vamos lá ver se eu o levo pelo menos a 
consultar a televisão para ver se reverte a decisão, porque há aqui que ter algum cuidado 
com os números, e quando falamos que há aqui um aumento dos Fornecimentos e Serviços 
Externos 3.4 milhões de euros, de facto eles existem, mas, se a Câmara Municipal fizesse 
aquilo que o Governo faz em relação à cativação das despesas, e não fizesse a reparação 
daquilo que são as infraestruturas, as estradas, a CP, a Transtejo, de certeza absoluta que 
não tínhamos barcos a avariar, locomotivas a ficarem paradas por falta de manutenção, 
porque as despesas de conservação e reparação, estão metidas aqui naquilo que é a rúbrica 
de Fornecimentos e Serviços Externos, isto por um lado.--------------------------------------------
Todos nós temos consciência de facto, que há um envelhecimento daquilo que é o Ativo Não 
Corrente, o chamado imobilizado, agora pela nova terminologia Ativo Não Corrente vai 
envelhecendo e vai carecendo de mais conservação e reparação, portanto, vai-se gastando 
mais, naquilo que são os veículos, naquilo que são os edifícios, e isso leva a que, se nós 
queremos manter esses equipamentos operacionais vai haver algumas despesas adicionais. 
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Há dois métodos de amortização que são considerados, o Método da Linha Reta ou das 
Quotas Constantes, e o Método das Quotas Decrescentes, isto, para tentar nivelar aquilo 
que são os gastos relativamente ao imobilizado numa primeira fase amortizando mais e 
numa segunda fase conservando mais no sentido de equilibrar aqui as despesas, para não 
ferir aquilo que é o Principio da Especialização dos Exercícios que está consignado naquilo 
que são os Princípios Contabilísticos Normalmente Aceites. Portanto, estas são as questões, 
de facto, o resultado é negativo, ele está cá, agora, o que é que levou a que esse resultado 
fosse negativo, é que é um aumento de cerca de 6 milhões de euros daquilo que são as 
rubricas de custos, em que assume um papel fundamental aquilo que são os Fornecimentos 
e Serviços Externos e os Gastos com Pessoal que aumentaram mais de 1 milhão de euros, e 
depois houve uma diminuição daquilo que são os Rendimentos Extraordinários. Os 
Resultados Extraordinários, os Ganhos Extraordinários relativamente ao ano anterior 
baixaram quase 1 milhão de euros, portanto tudo isto somado vai dar de facto uma 
diminuição dos Resultados.---------------------------------------------------------------------------------
Bom, nós temos que fazer aqui 3 análises completamente distintas, e eu assento 
fundamentalmente em duas, porque uma delas, e isto por tradição daquilo que foi a 
Contabilidade Pública no passado, nós viramo-nos muito para aquilo que são os aspetos da 
Tesouraria, da Liquidez, aliás, até à entrada em vigor do atual POCAL que vai ser alterado 
agora pelo SNC-AP que já devia ter entrado em vigor no dia 01/01/2018 e que foi protelada 
a sua alteração agora para o dia 01/01/2019, talvez no próximo ano nós estejamos aqui a 
discutir uma outra problemática porquê? Porque o novo SNC-AP inspirado nas Normas 
Internacionais de Contabilidade Pública vai permitir que nós tenhamos aqui uma análise 
daquilo que é a Contabilidade Geral, a Contabilidade Orçamental e a Contabilidade de 
Custos, atualmente Contabilidade de Gestão, portanto, todas estas coisas nos facilitavam a 
vida em termos de análise, assim, há uma confusão em entre aquilo que são os aspetos 
patrimoniais e financeiros, que têm a ver com a análise que fazemos ao Balanço, e de facto 
há uma diminuição do Balanço por virtude dos 8,7 milhões de euros de amortizações, 
porque neste momento contabilisticamente utiliza-se o Método Direto de Amortização, o 
que aqui vai está espelhado no Balanço sou os valores líquidos, não são os valores brutos 
menos as amortizações, as amortizações acumuladas deixaram de existir com o Sistema de 
Normalização Contabilística, com o antigo POC-P, é verdade. Portanto, esta diminuição… 
há investimento de facto, e há algum investimento, mas há uma diminuição de 8,7 milhões 
de euros que são as amortizações, por isso, o Resultado Líquido que aqui está espelhado se 
lhe juntarmos as amortizações do exercício, vai dar os chamados casf flows os meios libertos 
de 5.1 milhões de euros. Depois, temos que fazer efetivamente a análise económica aos 
resultados, e aqui cabe fazer a análise da Demonstração de Resultados e das diversas 
componentes quer dos gastos, quer dos rendimentos, e aqui temos de facto um aumento 
significativo dos gastos e um aumento, enfim, praticamente diminuto dos proveitos, e se lhe 
juntarmos a isto os menos um milhão de euros de rendimentos extraordinários, lá vamos 
ter ainda uma diminuição mais curta, portanto, daí o resultado ser negativo. Do meu ponto 
de vista, nós não estamos numa Assembleia de Acionistas, em que estamos qui a discutir a 
distribuição de resultados, porque eles nunca foram distribuídos, passam sempre para 
Reservas ou para Resultados Transitados, o que vai permitir uma capacidade acumulada 
do município investir. Agora, temos depois é de ver a outra situação, a situação de 
Tesouraria, a situação de Caixa, e aí sim, há uma poupança de 2.8 milhões inferiores à do 
ano passado como é óbvio, mas também temos de ver que houve algum investimento 
adicional, e esse investimento vai retirar… porventura houve candidatura de projetos a 
fundos comunitários em que ainda não está refletida aqui a comparticipação financeira 
desses fundos comunitários, ou também podemos verificar que as comparticipações no atual 
quadro do Portugal 2020 são bastante inferiores aquelas que eram no QREN no anterior 
quadro, portanto, tem de haver um investimento maior por parte da autarquia quando faz 
o investimento e isso vai-se refletir obviamente naquilo que é a liquidez, e também não 
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podemos de forma alguma exigir que a autarquia continue a ter 30 milhões, 28 milhões, 
qualquer dia a autarquia transforma-se num banco, tem mais liquidez com certeza de que 
o Novo Banco ou do que o BPN ou do que estes todos que estão… portanto, há aqui todas 
estas questões que é necessário refletir. A situação em termos económicos é inferior à do ano 
passado, não há dúvida, os números estão aqui, e a isso tem que ser feita uma análise técnica, 
agora, tudo aquilo que, no fundo, o equilíbrio orçamental, as regras geralmente aceites, tudo 
isso foi respeitado, nada é posto em causa, inclusivamente a Regra do Equilíbrio Orçamental 
em que o total das receitas correntes têm que satisfazer as despesas correntes e as 
amortizações dos empréstimos, está aqui perfeitamente consubstanciada, com uma 
poupança de 2.8 milhões na Câmara Municipal e 3,7 milhões nos Serviços Municipalizados, 
aliás, se nós analisarmos as Contas dos Serviços Municipalizados eles têm um resultado 
positivo à custa de quê? À custa daquilo que são as receitas extraordinárias, e sabem de 
onde é que elas vêm? Da compensação das amortizações da parte financiável dos projetos 
que tem que ser considerada como proveito, que está em Acréscimos e Diferimentos que é a 
maior rubrica daquilo que é o segundo membro do Balanço que é o Passivo. Agora, tem de 
haver cuidados? Tem. Isto não pode dar prejuízo sistematicamente porque senão pomos em 
causa aquilo que é a situação… aliás, isto é um puzzle, e aquilo que eu normalmente digo 
aos meus alunos é que a Contabilidade é extremamente simples, qualquer miúdo quando 
nasce, põem-lhe um puzzle à frente e ele sabe as diversas formas. A situação económica vai 
degradar a situação financeira, e a situação financeira se não estiver equilibrada vai 
degradar aquilo que é a situação de tesouraria. Se eu produzir para stock e não vender, eu 
tenho cada vez mais um esforço financeiro maior, não é, não realizo resultados, portanto, 
eu tenho que produzir em função daquilo que são as necessidades do mercado, portanto, 
não posso produzir para stock, nem posso vender não cobrando porque senão não estou a 
vender, estou a ”vendar” não é, e não tenho a respetiva comparticipação financeira, 
portanto, há aqui determinado tipo de questões… tudo isto é uma roda dentada que se não 
estiver devidamente encaixada não funciona. Não podemos fazer análise política disto. Os 
números são aquilo que são, agora, podemos criticar os números, e os números espelham 
aquilo que é a gestão, ok? E os números espelham aquilo que é a gestão, ok? Agora, 
documento político é de facto o Orçamento. O Orçamento é um documento político, é um 
documento de Opções. As Contas não, as Contas é um documento eminentemente técnico. 
Portanto, eu não sei se vale a pena eu estar a ler isto, porque no fundo… eu deixo ficar, fica 
na Assembleia, é vertido em Ata, dou uma cópia a cada um de vocês, vocês leem, porque 
não adianta eu estar aqui a bater no ceguinho, como se costuma dizer. Portanto, aquilo que 
eu tenho aqui são números, e aquilo que eu digo aqui no início… eu faço isto aqui desde 
1996, devia haver limitação de mandatos, eu já não devia estar aqui, porque já estou viciado 
nestas coisas, quer dizer, se calhar estou a ver aquilo que os meus amigos não veem. É pá, 
desde 1996 que eu estou aqui e faço todos os anos esta análise, e acompanhei desde a 
evolução da Contabilidade vista pelo Método de Caixa e introdução do POCAL, já agora 
também, olhem, vou ver o SNC-AP para ver quais são as alterações que traz, e esperemos 
que o Senhor Secretário de Estado do Orçamento não volte a adiar isto por uma 
impossibilidade técnica não é? Sei que há algumas câmaras que o fizeram 
independentemente do despacho do ano passado de em dezembro não ter sido feito, de 
qualquer maneira eu acho que com isso, nós vamos ter cada vez mais informação. Mas, o 
problema é que nós temos informação, eu ando aqui derreado de um braço, e não sei se não 
vou pedir uma indemnização ao seguro da Câmara, por causa dos papéis que levei para 
casa, porque no computador eu já não consigo ver, ando para trás e para a frente e a certa 
altura fico baralhado, e portanto, tive de levar os papéis para casa porque são mil e muitas 
páginas. É pá, perante isto, meus caros, eu acho que devemos aprovar. Portanto, o meu 
amigo vá consultar o VAR, veja os lances em condições e reverta a sua decisão porque de 
facto, não há necessidade nenhuma de estarmos aqui a fazer política daquilo que é um 
documento eminentemente técnico. O Revisor não pôs reservas, o Revisor fez alguns 
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reparos, porque se fizesse reservas isso era complicado. Agora, isto é auditado. Reparem, as 
Contas são auditadas pelo controlo interno que a Câmara tem, são auditadas pela DGAL, 
são auditadas pelo Tribunal de Contas, têm um Revisor Oficial de Contas que deve ser um 
órgão independente, que faz uma análise perfeitamente independente, é pá, devemos ter 
confiança nas instituições, agora, é evidente que ninguém, nem o Senhor Presidente disse 
que o resultado era positivo, não quis transformar aquilo, agora, reparem, os números são 
aquilo que são, e dependem de determinado tipo de questões, se calhar não estão aqui 
refletidos os Princípios Contabilísticos Geralmente Aceites na sua plenitude, o Princípio da 
Especialização dos Exercícios, que devia ser levado para Acréscimos e Deferimentos 
algumas rúbricas, portanto, se calhar se isso tivesse sido feito com mais parcimónia… mas 
o problema é que isto está tudo encadeado e se não aparece este ano vai aparecer para o 
ano.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado.----------
Tem a palavra a Deputada Filomena Pires.-------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E TRÊS – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS 
PIRES (CDU): Muito boa tarde. Depois de tão grandes lições, sinto-me muito pequenina, 
sinto-me muito pequenina. De qualquer modo vou dizer aquilo que foi a nossa apreciação 
quer ao Relatório do Ponto Dois (2), quer ao Relatório do Ponto Três (3).----------------------- 
Algumas notas sobre o Relatório de Gestão e Documentos Financeiros da Câmara 
Municipal de Viseu do Exercício de 2018.--------------------------------------------------------------- 
Reconhecer que são documentos tecnicamente bem elaborados cujos mapas facilitam a 
leitura e a compreensão da frieza dos números. Neste Relatório, ainda uma palavra para a 
eficiência dos serviços de fotografia municipais, que se revelaram atentos a tudo o que foi 
visita, colocação de primeiras pedras, festas e demais eventos.-------------------------------------   
Passemos então às breves notas de apreciação. Destacar de imediato uma primeira e 
significativa mudança. Enquanto no Relatório de 2017 o Executivo exultava com o facto de 
ter transitado com um saldo de gerência de 28,8 milhões de euros, apresentando-o como 
sinónimo de boa gestão e de resposta criteriosa aos problemas existentes no município, no 
referente ao Relatório de 2018, passa como gato por brasas pelo significativo facto do 
Resultado Líquido do Exercício ter sido negativo em 3,6 milhões de euros. É justo concluir 
que este resultado é sinal de má gestão?----------------------------------------------------------------- 
Mas outros números indicam uma realidade bem diferente daquela que a propaganda 
divulga. A baixa taxa de execução das GOP (53%) e a reduzida taxa de execução da despesa 
de capital (60%), provam que quando sobra dinheiro é porque só há anúncios de obras e 
não projetos nem obra física a ser executada e que este Resultado Líquido negativo do 
Exercício de 2018, vem provar que o propalado brilhantismo iluminado da gestão financeira 
do Município é uma rotunda falácia. O que é que falhou nas previsões para o Município ter 
arrecadado menos 21 milhões de euros de receita, 30% abaixo do previsto? O que é que não 
correu bem para a poupança corrente ter diminuído 21%, 7 milhões e setecentos mil euros? 
São valores muito fracos de execução, que nem o argumento da falta de fundos comunitários 
justifica, em face da endeusada disponibilidade financeira do município, que lhe permitiria 
antecipar o pagamento dos eventuais projetos comunitários sem alocação financeira.-------- 
Não pode deixar de ser salientado, por analogia com as críticas que a direita faz ao aumento 
de impostos pretensamente promovido pelo atual governo, que só os Impostos Diretos 
(nomeadamente IMI e IUC) constituem 46% das receitas correntes do Município.------------   
Para ser coerente com as críticas que o seu partido faz ao Governo, acusando-o de ter 
aumentado os impostos e pedindo a sua redução, devia figurar no próximo Orçamento 
Municipal, como temos vindo a propor, a redução ou mesmo abolição da Derrama para as 
empresas com um volume de negócio anual abaixo dos 250 mil euros e pensado um novo 
zonamento do IMI, por forma a beneficiar as zonas rurais e periurbanas.----------------------
Uma última nota para destacar o aumento de mais 61 trabalhadores no município. Se bem 
que só 15 tenham sido contratados por concurso, segundo o Relatório. Será que isso está 
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associado ao facto do aumento das qualificações do quadro de pessoal com mais 22 
licenciados, sendo 11 Mestres? Lá vem também a precariedade de 16 trabalhadores a 
exercer funções ao abrigo do CEI+.----------------------------------------------------------------------- 
Por responder continua o meu Requerimento sobre quanto foi transferido pelo município 
para as freguesias, já lá vai ano e meio. Nenhum destes 22 licenciados e 11 mestres tem 
aptidão para fazer contas? Pese a falta de resposta atempada, não desistirei dessa minha 
legítima e democrática pretensão.-------------------------------------------------------------------------  
As opções de gestão e políticas contidas nesta Conta de Gerência, não merecem nem o meu 
reconhecimento nem a minha aprovação. Por todas as razões descritas, votarei contra o 
relatório e a conta de gerência relativa ao exercício de 2018.----------------------------------------
Quanto ao Relatório e Contas dos SMAS, a provar, mais uma vez, a boa gestão dos SMAS 
e dispensabilidade de mudar de modelo de gestão para “Empresa”, está o facto do saldo de 
gerência para 2019, ascender a 3,1 milhões de euros. Com saldos desta natureza, é natural 
que o capital privado cobice este bem público.--------------------------------------------------------- 
Porque fica provado à evidência pelos resultados obtidos que este modelo de gestão pública 
das águas e saneamento é o que interessa ao município de Viseu, vou votar favoravelmente 
o Relatório e Conta de Gerência dos SMAS.------------------------------------------------------------ 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Deputado Francisco Mendes da Silva.-------------------------------------------------------
----- QUARENTA E QUATRO – O SENHOR DEPUTADO FRANCISCO ANDRÉ DINIS 
REIS MENDES DA SILVA (CDS/PP): Muito obrigado Senhor Presidente. Nós já aqui 
tivemos o arbitro, o VAR, e agora talvez tenhamos aqui o Comentador dos programas de 
2ªfeira, espero um pouco mais honesto e civilizado do que o que normalmente acontece 
nesses programas.--------------------------------------------------------------------------------------------
Senhor Presidente, Caros Amigos,------------------------------------------------------------------------
Uma coisa que eu costumo dizer aqui, que o CDS costuma aqui dizer sobre estes temas, é 
que nós não embarcamos naquela história de que, é só um documento técnico. Não, não é! 
É um documento pejado de política, e fico contente, aliás, é a primeira nota, de ver que o 
PS, ao contrário do que o que aconteceu no ano passado reconhece isso. De facto é. Qualquer 
documento Orçamental ou de Contas de Contabilidade Municipal é o respaldo de opções 
políticas, senão, nós na Assembleia da República quando se discutia o Orçamento, era só 
basicamente verificar se aquilo respeitava as orientações da Contabilidade Pública. Não é 
isso que acontece e portanto, o CDS normalmente o que diz aqui é, o CDS tem uma tradição, 
não só durante este executivo mas nos anteriores também, de se abster nestas matérias 
porque, apesar de não concordar e não sufragar pelo menos na integralidade as políticas e 
o modelo de desenvolvimento que tem respaldo nestes documentos, acha que Contas certas 
é um valor político em si mesmo e portanto, não é de somenos que isso possa acontecer. 
Agora, também por causa disso, por causa do valor das Contas certas ser um valor em si 
mesmo, o CDS também não pode deixar de acompanhar os sinais de preocupação que aqui 
foram sendo deixados, sobre os sinais de preocupação e as tendências que se notam nos 
documentos aqui apresentados. O CDS não deixa de reconhecer como aqui foi dito pelo 
Senhor Deputado José Alberto Ferreira que há razões para isso, obviamente, ninguém diz 
o contrário, ninguém diz que há opacidade, ou que as opções políticas de fundo estão erradas 
ou certas, não tem a ver com isso, ninguém está a dizer aqui que houve manigâncias, muito 
pelo contrário, e por isso é que o CDS… até porque este é um documento de prestação de 
Contas digamos assim, sobre opções políticas orçamentais tomadas e que foram sufragadas 
favoravelmente por esta câmara, não votamos contra, mas há sinais preocupantes que têm 
que ser sublinhados. Eu gostava de deixar aqui três ou quatro, e alguns deles já foram aqui 
referidos.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
De facto, a circunstância de 2018 ter apresentado um resultado Liquido do Exercício 
negativo, é em si mesmo um sinal de preocupação. Pode haver razões, pode haver motivos 
de amortecimento, pode haver sinais de que a preocupação não é tão grande tendo em conta 
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o que se passou no passado, tendo em conta aquilo que se pode fazer no futuro, mas enfim, 
é um sinal que vai em sentido contrário aquilo que o próprio PSD aqui celebrou no passado, 
e portanto, logo por aí é objetivo que é um sinal em sentido contrário, e em sentido pior.----
Em segundo lugar, é possível reparar que no período deste executivo, entre 2014 e 2018 a 
Receita subiu cerca de 5% e a Despesa cresceu cerca de 35%. Mais uma vez, esta tendência 
pode não ser uma tendência para ficar, mas se fosse para ficar, era objetivo dizer que era 
insustentável, e portanto, objetivamente é um sinal de preocupação que tem que ser 
sublinhado. Falou-se já aqui também da rúbrica dos Fornecimentos e Serviços Externos que 
representa 42% da despesa, e duplicou, de 11 milhões para 23 milhões, há um lado que não 
é tão negativo que é o facto… quando estamos a falar de Fornecimentos e Serviços Externos, 
estamos a falar muitas vezes de despesa que não é propriamente estrutural, e portanto, pode 
ser adaptada, mas também é aquela despesa que tem mais diretamente a ver com as opções 
políticas do modelo de desenvolvimento, e portanto, tem mais a ver com aquela que 
diretamente mais tem a ver com as opções políticas deste executivo.------------------------------
Depois dizer também o seguinte sobre a taxa de execução das receitas e das despesas. As 
receitas foram só em cerca de 70% executadas, enfim, cobrou-se, ou conseguiu-se obter 70% 
das receitas daquilo que estava previsto, é preocupante porque a política do executivo 
depende das receitas que obtém, e pelos vistos o executivo obteve receitas muito abaixo 
daquilo que desejava e previa. Depois, há também, se calhar fruto disto obviamente a 
execução da despesa que ficou em cerca de 60%. Eu devo dizer quanto a isto o seguinte: É 
uma discussão que se tem também muitas vezes a nível nacional sobre as cativações e etc. 
Há uma ideia errada em Portugal de que um orçamento de despesas é uma obrigação de 
despesa. Não é! É uma autorização de despesa. Nem todas as despesas que estão autorizadas 
ou por esta Assembleia ou no Parlamento, têm de ser executadas, é uma coisa que eu gostava 
que um dia o Partido Socialista explicasse com mais clareza ao Bloco de Esquerda e ao PCP 
quando falam das cativações. Mas, por outro lado, também é preciso perceber que quando 
há uma disparidade assim tão grande entre as despesas previstas e autorizadas por uma 
maioria parlamentar ou nesta Assembleia, quando há uma disparidade tão grande entre as 
despesas que são autorizadas e as despesas que são efetivamente executadas, há quase como 
um defraudar político da autorização, e há uma diminuição da legitimidade do executivo, 
que era algo que eu também gostava que o Partido Comunista e o Bloco de Esquerda 
pudessem explicar ao Partido Socialista quando falam nas cativações, porque, uma coisa é 
ficar 10% abaixo ou 15% abaixo, agora, quando só se executa 60% quer dizer que lá atrás, 
se calhar houve algum retraimento, houve algum excesso de confiança de facto e portanto, 
isso começa a ser problemático, e portanto, eu deixava estas notas, dando conta do voto 
tradicional do CDS que será a abstenção. Há sinais preocupantes nas grandes rubricas, e 
depois há taxas de execução daquilo que foi orçamentado que, enfim, que é basicamente um 
reconhecimento por parte do executivo que conseguiu muito menos do que aquilo que 
queria e isso, enfim, quem o autorizou a isso, a fazer essa política nesta câmara, não foi o 
CDS seguramente, e portanto, é mais um problema do PSD, mas gostaria de perguntar ao 
Senhor Presidente qual a razão disto? E se as razões são razões pelas quais nos devemos 
preocupar, ou se é um puro problema transitório. Muito obrigado.-------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Catarina Vieira.---------------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E CINCO – A SENHORA DEPUTADA CATARINA ALEXANDRA 
VIEIRA E CASTRO RODRIGUES (BE): Boa tarde a todas e a todos. Ora, como aqui já foi 
dito várias vezes aos números espelham o que é a gestão, mas a gestão é política e portanto, 
as opções estão sempre aqui presentes.-------------------------------------------------------------------
Temos pontos positivos a apontar, a Câmara Municipal compre o limite da dívida total 
prevista na Lei com uma margem considerável, mais de 18 milhões, e assim o executivo por 
dera aumentar o valor de empréstimos nomeadamente junto das entidades que gerem os 
fundos europeus destinados ao financiamento de investimentos no âmbito do Plano 
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Estratégico para os Resíduos Urbanos, reforço de acordos de regularização de dívida e 
reabilitação de urbana. Temos no entanto que considerar que, as dívidas contraídas no 
âmbito dos incêndios de 2017 não são consideradas para efeito do apuramento destes 
limites.----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Apesar do valor das dívidas a receber aumentarem 133 mil euros relativamente a 2017, a 
câmara contínua sem apresentar pagamentos em atraso, o prazo médio de pagamentos de 
24 dias cumpre a legislação, e a dívida a fornecedores de aquisição de bens e serviços e 
aquisição de bens de capital, fornecedores e bancos tem diminuído e é paga em menos de 60 
dias. Temos no entanto, para além das várias reservas e pontos que já aqui foram focados 
por outros partidos políticos, não foi possível estabelecer uma correspondência integral 
entre os imóveis contabilizados e os imóveis que constam do cadastro da Autoridade 
Tributária e Aduaneira do Conservatório do Registo Predial, o que poderá provocar 
alterações nas demonstrações financeiras da Câmara Municipal de Viseu. Para além disso, 
as demonstrações financeiras da Viseu Polis SA em processo de liquidação mais uma vez 
não foram contabilizadas. Lembramos que o capital subscrito em 2013 que são as últimas 
contas disponíveis foi de 16 milhões. A receita do período, valores recebidos está subavaliada 
em quase um milhão e meio de euros. Receita perdida. Questionámos se haverá erros na 
definição das verbas imputadas à conta Saldo de Gerência anterior ou se foram atribuídos 
eventuais benefícios fiscais não relatados a certas entidades, situação que poderá causar 
dano na imagem pública da Câmara Municipal de Viseu, e poderão ter consequências 
negativas na gestão da autarquia.-------------------------------------------------------------------------
Cumprindo a tradição o Bloco de Esquerda vota contra.--------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Deputado Cristofe Pedrinho.------------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E SEIS – O SENHOR DEPUTADO CRISTOFE PEDRINHO (PS): 
Reitero os cumprimentos a todos.-------------------------------------------------------------------------
Relativamente ao Ponto dos SMAS, e Tal como os vereadores do PS já tinham referido sobre 
este documento, o mesmo encontra-se bem estruturado, nos termos do POCAL, o que 
permite uma leitura e análise clara dos dados.---------------------------------------------------------  
Assim sendo, e face dos dados apresentados, fiz uma lista de alguns pontos importantes:---- 
Vários números demonstram a capacidade técnica, administrativa e financeira do SMAS. 
Continua a aumentar o número de clientes do serviço de água e saneamento. O aumento de 
faturação ao consumidor do SMAS é daí consequente.----------------------------------------------- 
O controlo do orçamento é notório, isto é, a despesa total é inferior a receita total.------------ 
A formação de poupança corrente financiou as despesas de capital.------------------------------ 
O saldo global efetivo é 959 913€.------------------------------------------------------------------------- 
Contudo, nos últimos anos o resultado da exploração não tem permitido libertar 
autofinanciamento para fazer face aos investimentos que vão sendo realizados.---------------- 
Por força dessa incapacidade, em 2018, houve necessidade de requerer ao Município de 
Viseu uma transferência de capital no valor de 2.000.000€ (dois milhões de euros).----------- 
O Município de Viseu apenas procedeu à transferência de 50% do valor requerido, logo, os 
SMAS foram obrigados a usar meios próprios provenientes do saldo de gerência de 2017 
para fazer face às obrigações decorrentes da execução orçamental do ano 2018.--------------- 
Já em 2019 verificou-se um novo pedido extraordinário de financiamento para o SMAS.--- 
Mais, para o justificar refere-se taxativamente que não se verificou um aumento nos 
tarifários por não se ter constituída a empresa Águas de Viseu. Afinal em que é que ficamos? 
Afinal para a sustentabilidade do sistema é necessário aumentar a água em Viseu, 
contrariamente ao anunciado?----------------------------------------------------------------------------- 
Há alguns aspetos económico-financeiros, técnicos e, até, ambientais que nos preocupam 
sobre o SMAS e toda a política da água no nosso Concelho…--------------------------------------
- O Senhor Deputado Cristofe Pedrinho interrompe a sua intervenção dizendo o seguinte: 
Senhor Presidente, pedia que os Senhores Vereadores não estivessem a incomodar.----------
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- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Agradecia silêncio, está bem. O Senhor 
Vereador vai ter em consideração a sua intervenção. Tem a palavra.-----------------------------
- O Senhor Deputado Cristofe Pedrinho interrompe a sua intervenção dizendo o seguinte: 
Muito obrigado.----------------------------------------------------------------------------------------------- 
Continuamos sem uma solução organizativa de gestão; tão pouco está bem clara a solução 
infraestrutural.------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Afinal a instalação recente das ensecadeiras para aumentar a capacidade da Barragem de 
Fagilde, que durantes anos foram negligentemente esquecidas, não é efetiva segundo o 
Senhor Presidente da Câmara. O Senhor Presidente da Câmara justifica também numa 
reportagem televisiva, que podem ameaçar a segurança da Barragem. O que eu pergunto 
é:-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Foi instalada uma solução sem ser bem estudada?---------------------------------------------------- 
Isto é grave, é muito grave, segundo dados da Entidade Reguladora dos Serviços de Águas 
e Resíduos (ERSAR), o município de Viseu aumentou as perdas de água – ou caudal de água 
não faturada - de 19% para próximo 30%, o que corresponde a mais de 4000m3/dia, 
superior a 1,5 milhões m3/ano. Em face da situação de escassez de água em Viseu não é 
compreensível este desleixo inopinado. Foram tomadas algumas boas medidas de poupança, 
mas este volume de desperdício de água captada e tratada é “muito, muito” superior. É 
Grave!----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Fala-se em plano de contingência para a seca, este não é público nem são conhecidas as suas 
grandes linhas.------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Foi alterado o Regulamento do Serviço de Abastecimento Público de Água. Aí foi criada 
uma diferenciação da tarifa – aumento da água - para períodos de seca.------------------------- 
Não se justifique esta discriminação por uma exigência da ERSAR, pois esta só obriga a 
partir de janeiro de 2021.----------------------------------------------------------------------------------- 
O que é certo, é que o executivo primeiro tem de dar o exemplo, só depois pode fazer 
exigências de bom comportamento ambiental aos viseenses.----------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Senhor Presidente da Câmara.----------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E SETE – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente. Antes de mais dizer ao Senhor Deputado Rafael Amaro e aos Senhores 
Membros da Assembleia que é aborrecido fazer juízos de valor quando sabe que eu tenho 
um funeral às quatro e um quarto, e dizer que efetivamente, fui mais rápido? Não. Olhe, 
nas 1100 páginas de que se queixa e de que se queixam está lá tudo escrito, eu até podia 
limitar-me a chegar aqui e dizer assim, meus caros amigos, façam favor aprovem as Contas 
ou votem contra. Já agora dizer ao Partido Socialista, vamos lá ver, quer as Contas quer o 
Orçamento e o Plano refletem opções políticas como é óbvio. Obviamente que as Contas ou 
estão certas ou estão erradas, e o que eu posso afirmar é que continuamos a ser um 
município de boas Contas, aliás, o José Alberto desmontou muito bem em tudo aquilo que 
dizia. Eu estranho designadamente o Partido Socialista que é o mesmo que nos últimos 
orçamentos dizia assim: Baixem os impostos. Olhe, por acaso do ano anterior para este, sabe 
qual foi a quebra de impostos em Viseu, resultado exatamente de algumas afinações? Meio 
milhão de euros. Por exemplo, nós tivemos menos impostos cobrados no ano de 2018 de 
cerca de meio milhão de euros, porquê? Porque fomos prudentes, porque temos uma política 
para as famílias na área do IMI, etc., etc., etc., agora, se seguíssemos o princípio que os 
senhores nos disseram não tínhamos estado estes 5 anos a viver com os nossos próprios 
recursos. Era fácil resolver o problema das Contas! Podia ter chegado a meio do ano e 
endividar a câmara em mais 4 ou 5 milhões de euros, do ponto de vista do endividamento 
global não se sentiria, podia ter mexido um pouco nas amortizações e chegava aqui e voltava 
outra vez a apresentar um saldo positivo. Enfim, acho que isso não é correto, porque nós 
tivemos 5 anos a viver de quê? Das poupanças que fomos fazendo refletidas no Saldo de 
Gerência, e fomos diminuindo o nosso endividamento. Nós diminuímos para metade o 
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endividamento que a Câmara tinha quando nós lá chegámos. Agora, também vos quero 
dizer que a Despesa Corrente vai continuar a aumentar, mas vai mesmo. Olhem, só no 
contrato de delegação de competências que nós vamos fazer com o Estado Central no âmbito 
da Educação, só para a Câmara passarão 400 e tal funcionários, e passarão mais um 
conjunto de responsabilidades. Toda a parte de Delegação de Competências que aí vêm, 
toda ela se reflete a onde? Receita Corrente e Despesa Corrente, e vamos ter seguramente o 
mesmo efeito que tivemos quando foi na descentralização por exemplo da vertente dos 
transportes. Há uns anos atrás julgava-se que o valor dos transportes era suficiente para 
satisfazer as necessidades, hoje verifica-se que aquilo que o Estado Central transfere é 
menos de metade daquilo que nós necessitamos, agora, o que eu vos garanto é que nós vamos 
continuar a executar o nosso orçamento com conta, peso e medida e fazendo aquilo que tem 
que ser feito. Se olharmos hoje para o investimento que está a ser feito nas freguesias, são 
60 milhões de euros de investimento feito nas freguesias em que não nos endividámos num 
cêntimo e todos eles com capitais próprios. Os mais de 40 milhões de euros de investimentos 
feitos na água e saneamento foram todos eles feitos com recursos próprios. Os mais de 300 
quilómetros de estradas que foram pavimentadas, ou repavimentadas, ou pavimentadas de 
novo, que é ir daqui até Lisboa, são cerca de 10 milhões de euros também foram com 
recursos próprios. Nós sempre afirmámos aqui, e é ir às Atas, nas Atas está lá tudo, eu 
sempre afirmei: Nós estamos a preparar as finanças da câmara para um período de 
investimentos que estamos a fazer, e assim o estamos a fazer. O Saldo de Gerência vai 
continuar a baixar não tenham ilusões quanto a isso, porque eu vou continuar a usar o Saldo 
de Gerência para fazer os investimentos que têm que ser feitos, e todo o grau, digamos que, 
de ambição que temos do ponto de vista do nosso exercício. Agora, os indicadores estão aí. 
Reparem, por exemplo, se olharmos para os Recursos Humanos, nós só estamos a atingir os 
mesmos níveis que tínhamos em 2011. Qual foi o facto que aconteceu em 2011, recordam-
se? A troika, diminuição e cortes nos vencimentos. Nós só agora é que estamos a recuperar 
os níveis de custos com pessoal que tínhamos em 2011, o que é perfeitamente natural.-------
Do ponto de vista por exemplo, das Funções Sociais, são opções, são opções. Nós temos hoje 
basicamente 20 milhões de euros dentro do Orçamento da Câmara que são opções da 
qualidade de vida das pessoas, a Educação, a Cultura, a Área Social, o Desporto, são para 
nós prioritários. Por outro lado, nós continuamos a desenvolver uma eficiência de serviços. 
Quando se olha para a limpeza, quando se olha para os jardins, para a qualidade da água, 
etc., tudo isso acabam por ser serviços que estamos a prestar diariamente dentro do tal 
ecossistema da qualidade de vida. Já agora para as pessoas que não sabem muito disto, os 
SMAS são um departamento da câmara. Às vezes há aquela coisa de estar a mostrar que os 
SMAS… não, os SMAS são um departamento da câmara com autonomia administrativa e 
financeira que de facto, quando falta o dinheiro, é a câmara que transfere para lá, portanto, 
convém que se tenha isso em linha de conta porque isso é que significa avaliar as coisas como 
elas são.---------------------------------------------------------------------------------------------------------
Portanto, resumindo para concluir, o que eu vos quero dizer, é que efetivamente 
continuamos de boas Contas, estamos efetivamente a fazer o nosso percurso, só neste 
momento temos em execução um investimento, é só isto, é o investimento que está em curso 
neste momento. Nós temos neste momento em fase de execução 55 milhões de euros de 
investimento, e temos em fase de lançamento algo que empurrará estes números para 120 
milhões de euros de investimento. Este investimento vai ocorrer, no caso concreto, terá que 
estar todo executado até ao final deste quadro comunitário de apoio porque alguns deles 
têm aqui uma parte comunitária. Por outro lado, não vejo onde está a estranheza, por isso 
é que neste momento estão executadas as obras da Grão Vasco e da Viriato, obviamente que 
isso tem que se refletir porque grande parte da execução foi feita aí. Muitas das obras que 
neste momento estão a decorrer foram executadas durante o ano de 2018, portanto, não vejo 
onde está a estranheza. Eu nunca fiz engenharia financeira, nem nunca fiz malabarismo 
com as Contas. Acho que as Contas, conforme chegam ao final do ano é assim que devem 
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ser apresentadas, e foi exatamente o que fizemos nestes anos todos que levo de presidência. 
Agora, convém também verificar como na história, porque depois há as inverdades, nós já 
chegámos a ter saldos negativos de 15 milhões de euros e ninguém se preocupou, porque isso 
corresponde normalmente a anos de maior execução, maior investimento, e portanto, para 
as coisas ficarem claras, eu até acho que o Partido Socialista devia votar contra, porque 
nada daquilo que estamos hoje a fazer tem a ver com as vossas opções, tudo o que está a ser 
feito é à custa do esforço da autarquia, do nosso trabalho, sem qualquer contributo da vossa 
parte, portanto, eu até acho, para ficarmos mais tranquilos, eu ficaria muito mais tranquilo 
se o Partido Socialista votasse contra as Contas, porque, separação de águas, que é para 
sabermos quem é que está a executar e quem não está a executar. A verdade é que o Partido 
Socialista usa um estratagema muito engraçado, quando é para a fotografia aparecem, e 
depois nas propostas, bem, avance-se lá com projetos de investimentos que vá consumir 150 
milhões de euros nos próximos 10 anos, esqueceram-se de dizer é de onde é que viriam as 
receitas, e normalmente as propostas que vão apresentando, são propostas que não são 
consentâneas com o equilíbrio das próprias contas da autarquia.----------------------------------
Portanto, meus caros Membros da Assembleia Municipal, tenho orgulho nas Contas que 
estou a apresentar, elas são conscientes, são contas que resultam de um trabalho, não íamos 
agora, se temos disponibilidades financeiras para continuar a executar o nosso programa, 
não íamos agora por exemplo, estar a endividar o município só porque isso davam umas 
contas mais bonitas, ou não íamos deixar de executar ado eterno. Posso-vos dizer que há 
duas tendências que vão a correr no Município de Viseu e em quase todos os municípios do 
país com alguma relevância. Uma é o aumento das despesas correntes e das receitas 
correntes como é normal, outra coisa é a diminuição das despesas de capital, os Saldos de 
Gerência serão cada vez menores, e portanto, esta é a trajetória que vai acontecer, aliás, na 
análise que fazemos na Associação Nacional de Municípios é exatamente a trajetória que 
vai continuar a ocorrer. Cada vez mais a infraestrutura que foi feita necessita de 
manutenção. São as condutas de água que é preciso substituir, são as escolas que é preciso 
reparar, são as estradas que é preciso reparar. Todo a infraestrutura que foi feita ao longo 
dos últimos 40 anos designadamente no período comunitário, estão agora a ser necessárias 
reparar, ora, não as vamos deteriorar. Antigamente podia acontecer que as pessoa até 
fizessem opções, vamos deixar deteriorar esta estrada porque depois a seguir vamos 
candidatá-la a fundos comunitários, hoje não podemos ter esse raciocínio, e é preciso 
também ter aqui uma convicção, é que, todo o investimento que foi feito até agora, a quase 
totalidade do investimento feito pela câmara, foi feito à custa do seu orçamento. Eu 
pergunto: Em algum momento nós trouxemos aqui Contas que implicassem um aumento 
do endividamento? Não. Mesmo que agora, façamos as nossas contas, se nós tivéssemos 
aumentado o endividamento no valor do resultado que tivemos, teríamos as Contas 
perfeitamente equilibradas, portanto, se estamos a aplicar do ponto de vista daquilo eu são 
as opções políticas da autarquia, estamos a aplicá-lo porque o temos, porque se não o 
tivéssemos não o podíamos fazer, e até agora estamos a aplicar exatamente a poupança que 
fizemos, e estamos a aplicar aquilo que são as nossas próprias receitas, e portanto, estou 
muito tranquilo, eu e todo o executivo com as Contas que vos apresentamos, e obviamente 
que esperamos, e seguramente que isso acontecerá, que esta Assembleia vote 
favoravelmente as Contas.----------------------------------------------------------------------------------
Vou pedir desculpa de não poder ficar, não entendam como uma falta de consideração pela 
Assembleia, vou pedir ao Senhor Vice-Presidente que fique agora aqui a representar o 
executivo, vou a um funeral, depois se ainda conseguir e se a Assembleia ainda estiver a 
decorrer regressarei ao serviço da Assembleia. Obrigado.-------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Então 
iriamos proceder à votação dos pontos Dois (2) e Três (3).------------------------------------------
PONTO DOIS (2) VOTAÇÃO DO RELATÓRIO DE GESTÃO E DOCUMENTOS 
FINANCEIROS DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU REFERENTE AO EXERCÍCIO 
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ECONÓMICO DE 2018. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Foi 
aprovado com dois (2) votos contra e dez (10) abstenções. (Anexo 2 – Registo nominal das 
votações, páginas 327/328).---------------------------------------------------------------------------------
Iriamos então proceder à votação do PONTO TRÊS (3) VOTAÇÃO DO RELATÓRIO DE 
GESTÃO E DOCUMENTOS FINANCEIROS DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ÁGUA E SANEAMENTO DE VISEU - ÁGUAS DE VISEU, REFERENTE AO 
EXERCÍCIO ECONÓMICO DE 2018. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a 
favor? Aprovado por unanimidade. (Anexo 3 – Registo nominal das votações, páginas 
329/330).-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Declaração de Voto?-----------------------------------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E OITO – O SENHOR DEPUTADO GONÇALO AMÂNDIO 
GINESTAL MACHADO MONTEIRO ALBUQUERQUE (PS): Senhor Presidente, é só 
para dar nota que darei entrada de uma Declaração de Voto na Mesa relativamente ao 
Ponto Dois (2).-------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Em relação ao Ponto Dois (2) certo? 
Iriamos então prosseguir, e propunha que os Pontos Quatro (4) e Cinco (5) se assim 
considerassem, fossem também apresentados e apreciados em conjunto e votados 
separadamente. Por isso, se ninguém se opõe, iríamos então ao PONTO QUATRO (4) 
APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE GRANDES OPÇÕES DO PLANO E 
ORÇAMENTO DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU PARA 2019 - REVISÃO N.º 1, e 
o PONTO CINCO (5) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE GRANDES 
OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE 
ÁGUA E SANEAMENTO DE VISEU - ÁGUAS DE VISEU PARA 2019 - REVISÃO N.º 1. 
Tem a palavra o Senhor Vice-Presidente.---------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E NOVE – O SENHOR VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA: Senhor 
Presidente, restantes Membros da Mesa, Senhores Vereadores, Senhores Presidentes da 
Junta, restantes Membros desta Assembleia.-----------------------------------------------------------
Neste ponto de Revisão Orçamental Nº1 de 2019 da Câmara Municipal, em termos globais, 
o valor total desta Revisão Orçamental é no montante de 21 milhões de euros.----------------- 
Do valor apresentado, apenas 5,1 milhões de euros são destinados a despesas correntes patentes 
nas Atividades Mais Relevantes das Grandes Opções do Plano, reservando-se os restantes 15,9 
milhões de euros ao financiamento de despesas de capital.--------------------------------------------------  
O reforço da despesa aqui em análise teve como contrapartida a utilização do saldo de gerência 
do ano anterior.------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O regime financeiro das autarquias locais e das entidades intermunicipais, aprovado pela Lei n.º 
73/2013, de 3 de setembro, estabelece no seu artigo 5.º que as autarquias locais estão sujeitas ao 
princípio da estabilidade orçamental, o qual conjetura uma sustentabilidade financeira e uma 
gestão orçamental equilibrada, não podendo as autarquias assumir compromissos que coloquem 
em causa a referida estabilidade.----------------------------------------------------------------------------------  
Complementarmente ao referido artigo, a receita corrente bruta cobrada deve ser pelo menos 
igual à despesa corrente acrescida das amortizações médias de empréstimos de médio e longo 
prazo, o que origina um controlo ainda mais exigente da execução orçamental.---------------------- 
Após a incorporação dos valores constantes na atual revisão, pode-se verificar, que o Município 
de Viseu cumpre a regra do equilíbrio orçamental consagrada nesse mesmo artigo.-----------------
Efetivamente, a previsão das receitas correntes é superior à soma das despesas correntes com as 
amortizações médias de empréstimos de médio e longo prazos em mais de 2,6 milhões de euros.-  
Já que o valor das receitas correntes previstas é de 52.087.321, as despesas correntes previstas de 
47.585.874 e as amortizações médias de empréstimos de médio e longo prazo 1.852.659,95 
portanto, a margem para as despesas correntes é como eu já referi 2.648.787,05.--------------------- 
A revisão que se apresenta encontra-se inteiramente refletida nas diferentes funções que 
compõem as Grandes Opções do Plano (GOP), as quais são agora objeto de análise:----------------
Funções Gerais – o incremento no valor de 2,5 milhões de euros destina-se à aquisição de material 
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de transporte, à modernização administrativa, a encargos próprios de funcionamento de 
instalações, a investimentos na rede wi-fi e de informação municipal e ainda à implementação de 
um sistema de videovigilância urbano, no âmbito da Proteção Civil.------------------------------------- 
Funções Sociais – aumento no valor de 8,4 milhões de euros, o qual se figura num peso de 40% 
no total da revisão das Grandes Opções do Plano.------------------------------------------------------------ 
Nesta função, o destaque reside no reforço de 3,1 milhões de euros ocorrido no ordenamento do 
território. A totalidade deste montante será empregue na reabilitação rural e urbana, 
nomeadamente em transferências de capital para as freguesias, a fim de serem executadas 
diversas intervenções em arruamentos e praças, e, especialmente, na requalificação de bairros.--  
Segue-se o fortalecimento de, sensivelmente 1,8 milhões de euros do montante alocado à recolha 
e tratamento de resíduos sólidos, dado a centralidade que esta subfunção adquire na qualidade 
de vida da comunidade. Também na proteção do meio ambiente e conservação da natureza se 
verifica um aumento de 200 mil euros, o qual será investido na recuperação e manutenção 
paisagística, mais concretamente, na reinterpretação da Mata do Fontelo.----------------------------- 
Na educação, capítulo que adquire particular relevância nos desígnios da autarquia, o 
incremento de 757 mil euros será, maioritariamente, aplicado nos transportes escolares e ainda 
na requalificação de estabelecimentos de ensino, designadamente, na escola básica da Póvoa de 
Abraveses e nos Centros Escolares da Ribeira e de Jugueiros.--------------------------------------------- 
Relativamente à Solidariedade Social, o programa Viseu Social será reforçado em, 
aproximadamente, 633 mil euros, de modo a fortalecer o apoio a famílias e a particulares no 
âmbito da habitação e assim robustecer a inclusão social e o combate à pobreza.--------------------- 
No que concerne à Cultura e ao Desporto, o aumento irá rondar um montante superior a 1,9 
milhões de euros, sendo sentido com mais intensidade na rubrica do desporto, a qual será 
revigorada em mais de 1,5 milhões de euros, destinando-se o mesmo a investimentos no Estádio 
Municipal do Fontelo e no Complexo Desportivo de Ranhados. O reforço na subfunção da 
cultura irá ser especialmente aplicado no futuro Viseu Arena.--------------------------------------------  
Funções Económicas – o aumento no valor de 10,1 milhões de euros, ao assumir uma 
representatividade de 48,1%, foi o mais expressivo no total da revisão das GOP.--------------------- 
No cômputo das funções económicas é na mobilidade que o reforço é sentido com maior 
intensidade, alcançando um valor de cerca de 6,2 milhões de euros. Grande parte deste montante 
será empregue no resgate do parque de estacionamento de Santa Cristina e em transferências de 
capital para as freguesias, destinando-se as mesmas à requalificação das infraestruturas 
rodoviárias. Ainda no seio da rede viária, realça-se o fomento dos investimentos na reabilitação 
de obras de arte e de pavimentos.--------------------------------------------------------------------------------- 
No que respeita ao desenvolvimento económico e energia, o incremento no valor de 2,1 milhões 
de euros direcionou-se para a reabilitação do edifício onde se encontra instalado o Centro de 
Incubação Tecnológico Vissaium XXI, para a valorização da praça 2 de Maio e ainda para a 
iluminação pública.---------------------------------------------------------------------------------------------------
Ainda dentro desta função, também o aumento de 1,7 milhões de euros nos mercados e feiras 
merece destaque. Este robustecimento decorre de investimentos nas instalações municipais, 
tendo o mesmo maior expressão no Mercado Municipal 21 de Agosto e na Feira Semanal.-------- 
Por fim também o turismo denota um fortalecimento na ordem dos 142 mil euros, os quais 
serão aplicados na requalificação da Estação de Torredeita.----------------------------------------
Relativamente à Revisão dos SMAS:---------------------------------------------------------------------
A presente revisão em termos globais, o valor total da revisão é no montante de 960 mil 
euros.------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
São assim incrementados os valores da receita por ação da incorporação do saldo de 
gerência anterior e consequentemente a despesa nas despesas de capital do sistema de 
tratamento de lamas da ETA de Fagilde, dos Novos Reservatórios no Viso e da Ampliação 
da Estação Elevatória da ETA de Fagilde.--------------------------------------------------------------
Assim, penso que estão minimamente explicadas estas duas Revisores, Revisão Nº1 da 
Câmara e dos SMAS, e estas são as propostas para as quais pedimos a aprovação por parte 
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da Assembleia Municipal.-----------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Vice-Presidente. 
Algum dos Senhores Deputados quer intervir? Tem a palavra o Deputado Rafael Amaro.--
----- CINQUENTA – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO MANUEL ANTUNES 
RAFAEL AMARO (PS): Senhor Presidente, renovo os cumprimentos. Senhor Vice-
Presidente, Senhores Vereadores, Senhoras Vereadoras, Caros Colegas Deputados, 
Senhoras e Senhores Presidentes de Junta. Senhor Presidente, muito rápido. Isto, em 
coerência com aquilo que já tinha sido a nossa opção relativamente ao Orçamento, e aos 
Serviços Municipalizados, vamos manter como é evidente, o mesmo voto contra, que não 
tem, e aí gostava de precisar isto, não tem diretamente a ver com a matéria em questão do 
ponto de vista, digamos assim, da legitimidade política que o executivo tem de apresentar 
estes retificativos. Podemos questionar porque é que vão fazendo os retificativos, mas, aqui 
foi justificado quais as razões, o que eu aceito, mas, em coerência, e se nós já votámos contra 
no Orçamento, não vamos agora votar a favor deste retificativo, porque ele se enquadra na 
mesma linha politica que nós aqui já aqui contestámos, e portanto, em coerência com isso, 
vamos manter o nosso voto. Muito obrigado------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Paulo Pereira.-----------------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E UM – O SENHOR DEPUTADO PAULO JORGE DE ALMEIDA 
PEREIRA (PPD/PSD): Senhor Presidente, Senhora Secretária, Senhor Presidente do 
Executivo em exercício, Senhora Vereadora, Senhores Vereadores, Caros Membros desta 
Assembleia Municipal, Excelentíssimos Senhores Presidentes de Junta, Comunicação Social 
presente.--------------------------------------------------------------------------------------------------------  
Ora, o Executivo Municipal apresenta a esta Assembleia a Revisão n.º 1 das Grandes Opções 
do Plano da Câmara Municipal de Viseu e dos Serviços Municipalizados de Água e 
Saneamento de Viseu - Águas de Viseu, para 2019.-------------------------------------------------
Uma primeira análise permite a constatação da existência de um saldo de gerência que 
transita do exercício económico anterior de 21 milhões de euros para a Câmara Municipal 
de Viseu e de perto de um milhão de euros para o SMAS. Estes valores resultam de 
disposições legais, nomeadamente aquilo que está disposto no ponto 8.3.1.4 do POCAL, em 
que o reforço da despesa tem como contrapartida o saldo de gerência do ano anterior. Além 
disso, a autarquia cumpre também o disposto na Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, que 
estabelece o princípio da estabilidade orçamental, em que a receita corrente bruta deve ser 
pelo menos igual à despesa corrente acrescida das amortizações, na execução orçamental. 
Esta regra é cumprida pelo Município de Viseu, aliás, isso também já foi referido, pois a 
previsão das receitas correntes é superior à soma das despesas correntes com as 
amortizações em mais de 2,6 milhões de euros. Portanto, este valor, que resulta de 
poupanças ao nível da despesa e respetiva capitalização, às amortizações e provisões, origina 
meios libertos em termos de Tesouraria.-----------------------------------------------------------------
Portanto, este é o enquadramento da situação que está aqui em discussão.----------------------
Mas, o que nos preocupa nesta abordagem são as causas e efeitos relacionados com o saldo 
de gerência. A forma como ao longo dos anos os executivos eleitos pelo Partido Social 
Democrata têm feito a gestão criteriosa do Município, com uma preocupação relevante na 
área económica e financeira, possibilitam a existência de equilíbrio, de eficácia e de 
eficiência. Ora, estes predicados têm consequências. Estamos habituados a que o Partido 
Socialista e a geringonça não concorde com esta metodologia de gestão, aliás a crise 
energética que ocorreu na semana passada é um exemplo desta lassitude de atuação ao nível 
do Governo.---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Todas estas condições financeiras possibilitam a Revisão do Orçamento e das GOP da 
Câmara Municipal e dos SMAS de Viseu, com a aplicação dos montantes disponíveis em 
despesas de investimento e importa aqui ressaltar que essas despesas de investimento se vão 
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traduzir no consequente desenvolvimento, a vários níveis, do concelho de Viseu, com 
benefícios diretos para os viseenses.---------------------------------------------------------------------- 
Dos montantes atrás referidos para a Câmara Municipal de Viseu de 21 milhões de euros, 
apenas 5 milhões de euros são destinados a despesas correntes, os restantes 16 milhões são 
para o financiamento de despesas de capital, nas Atividades Mais Relevantes das Grandes 
Opções do Plano.----------------------------------------------------------------------------------------------
Ora, o Senhor Presidente em exercício já fez aqui uma descrição exaustiva das áreas onde 
estes montantes vão ser aplicados e investidos, e portanto, basicamente eu quero apenas 
salientar que o montante mais relevante de 10 milhões vai para as Funções Económicas, já 
devidamente especificadas, seguem-se as Funções Sociais com 8,4 milhões de euros, e depois 
um montante mais inferior aplicado nas Funções Gerais.--------------------------------------------
No SMAS o montante é inferior, portanto, apenas 1 milhão de euros, e o reforço incide sobre 
os sistemas de reservatórios de águas e tratamento de resíduos.------------------------------------
Desta forma, a saúde financeira da autarquia possibilita novas opções de investimento que 
se irão traduzir no reforço das áreas enunciadas, e com a aplicação nos projetos referidos 
pelo Senhor Vice-Presidente, e desta maneira, é possível melhorar o nível global de 
qualidade de vida dos cidadãos e desenvolver a comunidade.---------------------------------------
Em conclusão, o Grupo Parlamentar do PSD não poderia deixar de apoiar esta primeira 
Revisão das Grandes Opções do Plano e Orçamento da Câmara Municipal de Viseu e 
também dos Serviços Municipalizados de Água, Saneamento e Piscinas de Viseu, pelo que 
estas serão por nós votadas favoravelmente.------------------------------------------------------------
Muito obrigado.-----------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Mendes da Silva.--------------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E DOIS – O SENHOR DEPUTADO FRANCISCO ANDRÉ DINIS 
REIS MENDES DA SILVA (CDS/PP): Obrigado Senhor Presidente. Muito rapidamente 
para dar nota que o voto do CDS será abstenção, porque foi o voto originário e portanto, 
sendo esta Revisão, uma Revisão que não altera fundamentalmente as opções políticas do 
executivo aí plasmadas, não teríamos outra hipótese. Muito obrigado.---------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Dava a 
palavra ao Senhor Vice-Presidente.-----------------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E TRÊS – O SENHOR VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA: Obrigado 
Senhor Presidente. Bom, também foi dito que isto continua exatamente o que estava no 
Orçamento aprovado anteriormente, outra coisa não seria de esperar, como é evidente. 
Apenas queria reforçar por uma questão de coerência das políticas e das opções políticas 
por parte do executivo. Quanto à necessidade? Bem, todos nós sabemos qual é a necessidade. 
De facto, para podermos usufruir do Saldo de Gerência do ano anterior, pena é que seja 
necessário termos que recorrer a estas situações, aliás, o Orçamento de Estado já começou 
a dar algum sinal para se poder utilizar este orçamento logo a partir de janeiro, ainda não 
está suficientemente claro nem disponível dessa forma, porque seria preferível que assim 
fosse, não estar à espera, digamos assim, de alguns meses, na prática até ao mês de maio, 
para podermos usufruir deste Saldo de Gerência, portanto, aí estamos de acordo, não 
deveria ser necessário é verdade, mas, dada a legislação que nós temos, somos obrigados a 
fazê-lo, portanto, não há aqui nada de especial, porque o que está aqui em causa, é pura e 
simplesmente incorporar no orçamento precisamente o Saldo de Gerência que só agora com 
a aprovação das Contas é que é possível. Portanto, nesse aspeto, todos sabemos que assim é. 
Bom depois, reparem, é evidente que é a continuação do nosso orçamento anterior, as 
Funções Sociais e as Funções Económicas continuam a ser aqui privilegiadas, também não 
ficamos a saber que outras opções é que eventualmente, outros grupos fariam. Há pouco, 
estava-se a dizer que as despesas correntes eram muito elevadas, bom, então pelo menos 
agora, poderiam elogiar esta atitude de praticamente 16 milhões dos 21 milhões são 
exatamente canalisados para Despesas de Capital, penso que pelo menos nesse aspeto ficava 
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bem, daquilo que ouvi há pouco, que todos estaríamos de acordo com isso.---------------------
Portanto, nós vamos continuar, certamente o que seria de esperar, reforçando até aqui estas 
funções, Sociais e Económicas, que são as grandes opções que já faziam parte das GOP e 
que agora são reforçadas. Senhor Presidente era isto que se nos oferecia dizer.----------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Vice-Presidente. 
Íamos então à votação do PONTO QUATRO (4) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
VISEU PARA 2019 - REVISÃO N.º 1.------------------------------------------------------------------- 
Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado por com duas (2) abstenções e nove (9) votos 
contra. (Anexo 4 – Registo nominal das votações, páginas 331/332).------------------------------- 
Íamos ao PONTO CINCO (5) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE GRANDES OPÇÕES DO 
PLANO E ORÇAMENTO DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E 
SANEAMENTO DE VISEU - ÁGUAS DE VISEU PARA 2019 - REVISÃO N.º 1.------------ 
Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado com nove (9) votos contra e uma (1) abstenção. 
(Anexo 5 – Registo nominal das votações, páginas 333/334).----------------------------------------
Íamos agora, como está previsto, 10 minutos de intervalo.------------------------------------------
---- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Então, íamos recomeçar os nossos 
trabalhos.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
PONTO NÚMERO SEIS (6) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
PROJETO DE ALTERAÇÃO DE ESTATUTOS DA VISEU NOVO S.R.U. - SOCIEDADE 
DE REABILITAÇÃO URBANA DE VISEU, S.A.----------------------------------------------------
Tem a palavra o Senhor Vice-Presidente.---------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E QUATRO – O SENHOR VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito 
obrigado Senhor Presidente. Este ponto vem na sequência já de um assunto tratado aqui, 
que já aqui foi referido e que resulta da alteração que todos já têm conhecimento que existiu 
na Viseu Novo SRU. Penso que todos nós já sabemos, em 01 de fevereiro deste ano o 
Município de Viseu liquidou a importância de 4500€ (devemos estar recordados disso) 
relativos à transmissão das ações de que o IHRU, I.P. era titular na Viseu Novo SRU.------- 
Portanto, desde essa data que o Município de Viseu é o único acionista e portanto detentor 
de 100% do capital social da Viseu Novo SRU.---------------------------------------------------------
Esta alteração leva também a alterações dos estatutos, é necessário adequar dos estatutos a 
esta nova realidade, e a adequação dos estatutos é um dos atos complementares a realizar 
de acordo com o artigo 5º do Decreto-lei nº 109/2018.----------------------------------------------- 
A alteração dos estatutos, como sabemos, das empresas locais cabe às assembleias Gerais, 
devendo os respetivos projetos de alteração aos estatutos ser aprovados pela Assembleia 
Municipal, sob proposta devidamente fundamentada do órgão executivo que neste caso é a 
Câmara Municipal. Portanto, neste caso Senhor Presidente, é apenas para adequar os 
estatutos a esta nova realidade uma vez que 100% do capital da Viseu Novo é do Município 
de Viseu.--------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Vice-Presidente. 
Algum dos Senhores Deputados quer intervir? Agradecia que todos retomassem os seus 
lugares.---------------------------------------------------------------------------------------------------------
Vamos iniciar então, o processo de votação, e agradecia que todos se sentassem está bem?--
Nós não podemos esperar mais, e, este tempo que esperámos agora é uma questão de 
respeito pelos que cá estavam e por isso, agradecíamos que nas próximas votações isso não 
acontecesse, era um favor que pedíamos a todos.------------------------------------------------------
Por isso, quem vota a favor? Quem vota contra? Quem se abstém? Por isso, foi aprovado 
com dois (2) votos contra. (Anexo 6 – Registo nominal das votações, páginas 335/336).--------
Íamos então ao PONTO SETE (7) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DO 
PROJETO DE REGULAMENTO DO ARQUIVO DO MUNICÍPIO DE VISEU. Tem a 
palavra o Senhor Vice-Presidente.------------------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E CINCO – O SENHOR VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA: Senhor 
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Presidente, considerando que o atual Regulamento da Organização dos Serviços Municipais 
da Câmara prevê que, no desempenho das suas atribuições e competências, os Serviços 
Municipais funcionarão subordinados aos princípios de eficácia; planeamento; 
coordenação e cooperação; controlo e responsabilização; qualidade, inovação e 
modernização e gestão por objetivos;--------------------------------------------------------------------- 
Tendo em atenção que importa regulamentar, disciplinar e normalizar o funcionamento do 
Arquivo, assim como criar condições para uma rigorosa gestão e política arquivística;------ 
Reconhecendo-se a necessidade de uniformizar o processo de avaliação, seleção e eliminação 
da documentação e criar condições para a proteção do património arquivístico do 
Município;----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Reconhecendo-se a necessidade de ter um instrumento que defina e formalize os 
procedimentos administrativos e técnicos inerentes à recolha, ao tratamento, à conservação, 
ao acesso e comunicação da documentação custodiada;---------------------------------------------- 
Na sequência da deliberação já tomada na Reunião de Câmara de 18-10-2018 foi efetuada 
a respetiva consulta pública do presente projeto de Regulamento não tendo existido 
contributos nessa consulta pública, tendo sido aprovada seguidamente o texto final em 
reunião de câmara de 21-03-2019.-------------------------------------------------------------------------  
Assim, tendo em conta a proposta de projeto de regulamento apresentada, propomos a esta 
Assembleia, no uso da competência que aprove o referido projeto de regulamento.-----------  
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Vice-Presidente. 
Algum dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Como ninguém pediu para usar da 
palavra, vamos iniciar a votação.-------------------------------------------------------------------------- 
Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado com uma (1) abstenção. (Anexo 7 – Registo 
nominal das votações, páginas 337/338).-----------------------------------------------------------------
Passávamos ao PONTO OITO (8) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
ADESÃO - ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS JARDINS HISTÓRICOS.------------------
Tem a palavra o Senhor Vice-Presidente.---------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E SEIS – O SENHOR VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA: Senhor 
Presidente, Viseu é, historicamente e do ponto de vista da sua identidade e morfologia 
urbana, uma “Cidade-Jardim” (aliás, assim intitulada há mais de 80 anos pelo Capitão 
Almeida Moreira), detendo um conjunto de jardins históricos e parques de valor 
patrimonial e natural notáveis. Nesse conjunto destaca-se de forma especial a Mata do 
Fontelo e os Jardins de D. Miguel da Silva, de raiz renascentista, e o Parque Aquilino 
Ribeiro (Parque da Cidade), mas também o “Jardim das Mães”, o “Jardim Tomaz Ribeiro”, 
os jardins da Casa do Miradouro, para além do Parque Urbano de Santiago e do bosque da 
Quinta da Cruz no contexto do rio Pavia, e sobre os quais importa desenvolver parcerias de 
conhecimento e de troca de boas práticas em torno da salvaguarda, preservação, valorização 
e divulgação deste importante património cultural e natural.---------------------------------------
Nesse sentido, propomos a esta Assembleia Municipal, que no uso da competência aprove a 
adesão do Município de Viseu à Associação Portuguesa dos Jardins Históricos, e já agora 
informar que a quota são 500 € anuais.------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Vice-Presidente. 
Algum dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Tem a palavra o Deputado Gonçalo 
Ginestal.--------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E SETE – O SENHOR DEPUTADO GONÇALO AMÂNDIO 
GINESTAL MACHADO MONTEIRO ALBUQUERQUE (PS): Senhor Presidente, 
dispense-me os cumprimentos. Dar uma nota de registo. Julgo que há muitos anos não via 
uma Mesa tão despida, de Vereadores e do Senhor Presidente. Há motivos de força maior 
que impedem com certeza, a realização do funeral do Dr. Trindade é um deles, e eu 
corroboro isso, agora, poderá haver outros que desconhecemos, o que é um facto é que os 
Vereadores não estão presentes na mesa onde devem estar.-----------------------------------------
Posto isto, o Partido Socialista vai votar favoravelmente a adesão à Associação Portuguesa 
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dos Jardins Históricos por considerar que é fundamental desenvolver parcerias de 
conhecimento, investigação para conservar, valorizar e divulgar o seu valiosíssimo 
património cultural e natural.------------------------------------------------------------------------------ 
A propósito desta questão é fundamental falarmos do Fontelo, (e que pena é que eu tenho 
de não estar aqui o Presidente, nem a Vereadora responsável por este pelouro) mas, esse 
património histórico e botânico tão bem documentado e patrocinado pelo seu antecessor, 
Dr. Fernando Ruas, no livro da autoria das Investigadoras Ruth Pereira, Lísia Lopes e Rosa 
Pinho.----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Sim, o Nosso Fontelo cuja história remonta ao século XII. Suspeita-se até que seja anterior 
devido ao facto de existirem variadas espécies autóctones portuguesas como são o caso do 
Carvalho-Negral, o Azevinho, o Loureiro, o Medronheiro, entre outras. Esta quinta, como 
era referida, possuía solos muitos férteis e chegou-se lá a cultivar vinho, milho, batatas, 
legumes e diversas árvores de fruto.---------------------------------------------------------------------- 
Durante 8 séculos a Quinta do Fontelo pertenceu à Igreja. Foi no séc. XVI que o Bispo D. 
Miguel da Silva contribuiu para o seu embelezamento e melhoramento, com a construção 
de fontes, repuxos, grandes gaiolas, sendo mesmo considerada na época como uma das 
grandes quintas renascentistas portuguesas. Foi o Bispo D. Gonçalo Pinheiro, curioso, que 
a partir de meados do séc. XVI veio precisamente para aqui morar, para o Solar do Vinho 
do Dão, mandou construir na mata a capela de S. Jerónimo que ainda lá se encontra, 
terminou a construção do muro da Quinta e construiu o Arco do Cruzeiro que se encontra 
à entrada do Fontelo, à frente do IPDJ. Os seus sucessores construíram um hospício na 
Quinta do Fontelo, as varandas que se encontram por cima de nós e este local era sobretudo 
frequentado como um local de repouso.------------------------------------------------------------------ 
Após a implantação da República em 1910 a Igreja viu-se privada da sua personalidade 
jurídica e a maior parte dos seus bens foram expropriados. Entre eles o Paço e a Quinta do 
Fontelo. É aqui que pela primeira vez entra a Autarquia que fica responsável pela mata e 
pelo jardim do Paço para que estes fossem utilizados como espaços de recreio da cidade. 
Chegou mesmo a projetar-se transformar o Fontelo em estância termal. Em 1928, foi 
inaugurado o nosso Estádio do Fontelo com uma capacidade para 25 mil pessoas.------------ 
Todas estas infraestruturas em harmonia com a frescura e a naturalidade da frondosa 
vegetação justificam a importância e beleza deste parque. O seu enorme valor histórico e 
ecológico tendo em conta a diversidade de espécies, e o facto de ter ali existirem árvores 
seculares, transformam-no num importante recurso para o desenvolvimento de iniciativas 
educativas.----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Mas o que constatamos é que o parque está praticamente fechado à cidade. Desde o furacão 
Leslie há ais de 6 meses, que os Viseenses se viram privados de usufruir na plenitude deste 
magnífico espaço.---------------------------------------------------------------------------------------------  
Aliás, a Câmara Municipal tem recebido inúmeros emails vindos precisamente de quem 
mais percebe deste assunto a alertar para o crime que se poderá estar a cometer na Mata 
do Fontelo com o abate de árvores seculares, abrindo espaço a espécies invasoras, como são 
o caso das acácias e dos eucaliptos. O que foi dito por colaboradores da Câmara Municipal 
de Viseu é que pelo menos 70 árvores já sido abatidas.-----------------------------------------------  
Senhor Vice-Presidente, que critério ou que dados estiveram na base desta decisão?--------- 
O que estão a fazer em concreto os Técnicos da UTAD?--------------------------------------------- 
Para quando a reabertura dos acessos interditados? E abrir o parque não significa ter que 
cortar árvores para garantir a segurança das pessoas. Isso é um falso argumento. Implica 
ter que analisar com cuidado as zonas sensíveis, e talvez interditar apenas o acesso a esses 
caminhos, explicando às pessoas a razão e o valor da mata do Fontelo.---------------------------  
Se há tanta preocupação com doenças porque razão temos à volta de Viseu sinais visíveis de 
pinheiros mortos. Estou certo de que todos os Viseenses vão apreciar a preocupação do 
município com a Mata do Fontelo. Qualquer clarificação será melhor que o silêncio, e a ação 
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arrogante baseada em pareceres que não são discutidos, nem que são alvo de uma segunda 
opinião.--------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tenho dito.----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Há mais 
alguma intervenção? Tem a palavra a Deputada Catarina Vieira.--------------------------------
----- CINQUENTA E OITO – A SENHORA DEPUTADA CATARINA ALEXANDRA 
VIEIRA E CASTRO RODRIGUES (BE):Não vou repetir uma série de preocupações que 
foram agora ditas sobre o Fontelo, até porque de manhã também já falei sobre este não 
ainda estudo da UTAD, e portanto, maior ainda a preocupação com o corte que já foi feito 
no Fontelo uma vez que não foram os técnicos da UTAD que estiveram por trás dele.-------- 
Em relação ao jardim também do Fontelo, esperemos que esta agora Associação Portuguesa 
dos Jardins Históricos evite que seja destruído, como foi destruído o Jardim Quinhentista 
com a construção de edifícios desportivos, assim como aquilo que aconteceu no jardim 
histórico do Jardim da Ribeira, onde eu tanto brinquei e que agora está transformado num 
não jardim, e que, se continuem a recuperar então os jardins como o Jardim Thomaz 
Ribeiro, aliás, ontem que é um bocadinho estranho haver inaugurações no 25 de Abril, mas 
pela recuperação que foi feita também no Jardim de Santo António, esqueceram-se foi das 
casas de banho, mas isso já não é da Associação, Portuguesa de Jardins Históricos. Disse.--
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Há 
mais alguma intervenção? Não havendo dava a palavra ao Senhor Vice-Presidente.----------
----- CINQUENTA E NOVE – O SENHOR VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA: Obrigado 
Senhor Presidente. Relativamente à questão do Fontelo e à questão da UTAD, já de manhã 
foi aqui respondido, já foi suficientemente respondido pelo Senhor Presidente, e portanto, 
eu quero centrar-me exatamente naquilo que está em apreciação, e dizer que, com esta 
adesão, nós estamos também a contribuir, é outra forma de contribuirmos para o estudo, 
para a defesa, para a preservação e para a divulgação do património paisagístico com 
destaque de facto para os Jardins Históricos. É outra forma de o fazer e portanto, estamos 
também empenhados em criar novas formas de preservar, de defender, de divulgar este 
excelente património, porque os jardins são espaços de vida, os jardins são ecossistemas, eu 
diria mesmo, os jardins são obras de arte, e por isso mesmo devemos ter todas estas 
preocupações, seja no Fontelo, seja noutros, é claro que o Fontelo, por tudo aquilo que 
representa por tudo aquilo que simboliza deve ter uma atenção especial, e está a tê-la. 
Certamente todos nós temos a certeza de que não há ninguém insensível ao valor 
patrimonial do Fontelo. Portanto, certamente que todos nós estamos preocupados na sua 
defesa, isto, se virmos isto de uma forma nua e crua, se esquecermos outras questões de 
outra índole, certamente que estamos todos unidos neste grande objetivo, neste grande 
desiderato. E portanto, esta adesão a esta Associação Portuguesa dos Jardins Históricos é 
de facto mais um contributo, aliás, ela é presidida atualmente pela Arquiteta Teresa 
Andresen que é uma reputada especialista portuguesa nas temáticas da paisagem, do 
património e dos jardins históricos.-----------------------------------------------------------------------
Portanto, é mais um passo que aqui estamos também a dar na defesa de todo este excelente 
património e também mais uma forma de divulgar Viseu e de estar numa outra rede através 
desta associação.----------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Vice-Presidente. 
Íamos então proceder à votação.-------------------------------------------------------------------------- 
PONTO OITO (8) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ADESÃO - ASSOCIAÇÃO 
PORTUGUESA DOS JARDINS HISTÓRICOS. Quem vota contra? Quem se abstém? 
Aprovado por unanimidade. (Anexo 8 – Registo nominal das votações, páginas 339/340).------
Passaríamos ao PONTO NOVE (9) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
PROJETO DE NORMAS DE APLICAÇÃO À INICIATIVA VISEU TECHCOOPETE.---
Tem a palavra o Senhor Vice-Presidente.---------------------------------------------------------------
----- SESSENTA – O SENHOR VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
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Senhor Presidente. De facto quase que não precisava de apresentar este ponto porque ele 
foi apresentado de manhã. Como toda a gente se apercebeu o Senhor Presidente acabou por 
realçar exatamente este interessante projeto.----------------------------------------------------------- 
Tendo em conta a documentação que foi disponibilizada, propomos aqui a aprovação da 
participação do Município de Viseu nesta iniciativa TechCoopete, em articulação com as 
empresas tecnológicas de Viseu, traduzida na celebração de um memorando de 
entendimento de fomento ao desenvolvimento do cluster no Concelho de Viseu e início de 
procedimento conducente à aprovação das normas de apoio associadas à política de estímulo 
à fixação de quadros e jovens no concelho nas novas empresas tecnológicas que se 
instalaram e vierem a instalar em Viseu.----------------------------------------------------------------
Neste caso será o Município de Viseu, Bizdirect, Critical e Softinsa da IBM.--------------------
Incentivos:----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Bolsas de requalificação;------------------------------------------------------------------------------------ 
Incentivo para apoio ao alojamento;---------------------------------------------------------------------- 
Bolsas em cursos de especialização.----------------------------------------------------------------------- 
Na sequência da deliberação tomada na Reunião de Câmara de 15 novembro de 2018, que 
aprovou a participação do Município de Viseu nesta iniciativa, foi efetuada a consulta 
pública para a participação procedimental com vista à elaboração do Projeto das Normas 
de Aplicação a esta iniciativa, não tendo existido quaisquer interessados.----------------------- 
Na reunião de 4 de abril de 2019 aprovaram-se em Reunião de Câmara essas normas de 
aplicação. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Assim, tendo em conta essa proposta apresentada, propõe-se que a Assembleia Municipal, 
no uso das competências aprove o referido projeto de normas de aplicação do Viseu 
TechCoopete, que como já aqui foi dito é para continuar a estimular a criação de emprego 
nomeadamente nesta área, neste cluster, bem como, já aqui referi, na própria formação de 
jovens de outras áreas que não nestas áreas nomeadamente informática e multimédia, mas 
noutras, em que pessoas nomeadamente até das Ciências Sociais, eu há dias tive 
oportunidade de presenciar já num curso de formação em colaboração com o Instituto de 
Emprego e Formação Profissional, em que, pessoas que nunca tinha ouvido falar certamente 
em programação, estavam precisamente num curso de programação Java, e estavam 
exatamente a fazer a sua formação para poderem ser integrados nos quadros destas 
empresas. Portanto, é uma forma, e associado a isso também, certamente que teremos que 
ter as preocupações com o alojamento, criando condições para que cada vez mais, não só os 
nossos jovens possam trabalhar em Viseu, mas também outros que sejam necessários e que 
não sejam de cá, que venham também contribuir com o seu KnowHow para o 
desenvolvimento do nosso concelho e da nossa região.------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Vice-Presidente. 
Há alguma intervenção? Há alguma intervenção? Tem a palavra a Senhora Deputada.-----
----- SESSENTA E UM – A SENHORA DEPUTADA MARIA DE FÁTIMA FERNANDES 
LOPES (PS): Boa tarde. Senhor Presidente da Mesa, Senhora Secretária, Senhor 
Secretário, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Vereadores, Senhoras e Senhores 
Deputados, Senhoras e Senhores Presidentes de Junta, Público em geral.----------------------- 
Começo por dizer que, para os Deputados eleitos pelo PS, a captação de investimento para 
o nosso concelho é sempre acolhido com bons olhos e aplaudimos o facto de se terem vindo 
a instalar em Viseu, algumas empresas ligadas às áreas das tecnologias de informação,----- 
Sabe-se que a tecnologia nos permite avanços e interação nas mais variadas áreas. Porém, 
Senhor Presidente, o que é comum ouvir por parte dos jovens que se encontram no centro 
de competências, é que, enveredaram por essa opção, pelo facto de não terem encontrado 
trabalho nas áreas para as quais se licenciaram. Isto é visível no vídeo que está disponível 
na internet publicado pela própria empresa.------------------------------------------------------------
Por isso Senhor Presidente, tal como já tivemos oportunidade de manifestar em outras 
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ocasiões, e que aqui hoje, repito: Os viseenses nem todos ambicionam ser engenheiros nem 
experts em matérias de informação e mau era se assim fosse…------------------------------------- 
É preciso captar investimento e apostar em empresas consolidadas que criem postos de 
trabalho nas mais diversas áreas, áreas que absorvam a força do trabalho, não só dos 
licenciados, mas também daqueles que não o são.-----------------------------------------------------
A baixa taxa de natalidade tem a ver também um bocadinho com a falta de investimento, a 
falta de aposta da autarquia nas indústrias e no comércio, porque se a juventude sai da 
nossa cidade para trabalhar nos concelhos vizinhos, é evidente que acabam por se instalar 
lá, refazem lá as suas vidas, e a baixa de natalidade reflete-se no Concelho de Viseu.--------- 
Quanto á apreciação da proposta aqui em apreço, os Deputados do Partido Socialista votam 
favoravelmente.----------------------------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada Fátima 
Lopes. Há mais alguma intervenção? Não havendo, dava a palavra ao Senhor Vice-
Presidente.-----------------------------------------------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E DOIS – O SENHOR VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA: Senhor 
Presidente, tive alguma dificuldade em perceber o que aqui foi dito. Empresas 
consolidadas? Mais consolidadas do que estas? São nesta área? Felizmente nesta área, aliás, 
foi uma opção também em termos de desenvolvimento. Não vamos é inverter as coisas, não 
vamos é dizer assim: Estes estão cá precisam de gente. Não, estes não são precisos vamos 
obrigar é as empresas a mudar o seu ramo ou o seu objeto para ir ao encontro dos 
desempregados. Por amor de Deus. Desculpe dizer isto, não queria dizer isto desta forma, 
mas acho que não estamos a discutir isto de forma séria. O que está aqui em causa é uma 
opção de apoiar este cluster das tecnológicas que nada tem a ver com o facto de não haver 
esforços, porque também os há, noutras áreas. Vindo aqui um proposta destas para 
aprovarmos estas normas e a adesão do município a este TechCoopete, o próprio nome diz 
tudo, estamos a falar de alhos, e vamos falar depois de outras coisas. Viu de manhã ainda 
aqui um quadro, onde houve uma baixa de 70% do desemprego jovem no Concelho de 
Viseu, portanto, acho que isso são argumentos, são coisas atiradas um bocadinho assim para 
o ar que acho que não fazem muito sentido. Portanto o que está aqui é de facto algo que é 
consistente nesta área, que foi uma das áreas que nós escolhemos, e no meu entendimento 
também bem, porque como sabem, a parte das tecnologias é talvez das áreas mais fáceis de 
desenvolver em qualquer parte do mundo, e a trabalhar para o mundo inteiro, portanto, 
felizmente que tivemos esta capacidade, e tivemos também a recetividade de muitas 
empresas, boas, consolidadas para estarem aqui em Viseu a trabalhar, e portanto, este é 
mais um passo que é dado a pensar não só na formação, a pensar no alojamento destes 
jovens, essa sim é uma boa forma de atrair jovens de criar emprego em Viseu.----------------
Já agora Senhor Presidente, se me permite ainda, referiu aí que as pessoas vão para outros 
concelhos e que depois fazem lá as suas vidas. Bom, acho que é demasiado óbvio que os 
outros concelhos à volta se queixam que as pessoas que estão a trabalhar lá nessas empresas, 
onde é que residem? Residem em Viseu. Onde é que estão os seus filhos a estudar? Nas 
escolas de Viseu, portanto, não misturemos as coisas. Senhor Presidente, era só. Obrigado.-
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Vice-Presidente.---
Então iriamos proceder à VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE PROJETO DE NORMAS DE 
APLICAÇÃO À INICIATIVA VISEU TECHCOOPETE. Quem vota contra? Quem se 
abstém? Quem vota a favor? Por isso, foi Aprovado com dois (2) votos contra. (Anexo 9 – 
Registo nominal das votações, páginas 341/342).-------------------------------------------------------
Íamos então ao PONTO DEZ (10) que é para conhecimento, por isso não tem votação, 
(Anexo 10 – páginas 343/344), mas tem como é óbvio discussão, PONTO DEZ (10) 
MOBILIDADE URBANA DE VISEU - MUV - CONCESSÃO -  Vem aqui para 
CONHECIMENTO.-----------------------------------------------------------------------------------------
Tem a palavra o Senhor Vice-Presidente.---------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E TRÊS – O SENHOR VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA: Obrigado 
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Senhor Presidente.--------------------------------------------------------------------------------------------
Apenas mais por respeito por este órgão, porque todos nós já sabemos que o início da 
Operação de Serviço Público de Transportes de Passageiros Municipal – Mobilidade 
Urbana de Viseu – MUV o início foi precisamente a 2 de Abril de 2019, e isso resultou 
precisamente, e foi na sequência de uma sentença proferida pelo TAF no processo n.º 
240/17.3/TBVIS de contencioso pré-contratual e, dada a natureza e condições do 
procedimento concursal em causa, que nos termos e com fundamento na alínea p) do 
número 1 do artigo 25, do Anexo I da Lei n.º 75/2013 de 12 de setembro.------------------------
Portanto, quisemos dar conhecimento a esta Assembleia, até porque se criou alguma 
confusão de que não seria possível iniciar no dia 2 de abril, depois a sentença, e dá-se 
conhecimento dela, foi proferida pelo TAF e permitiu que tudo isto pudesse começar no dia 
2 de abril.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Vice-Presidente. 
Algum dos Senhores Deputados quer intervir? Tem a palavra o Deputado Alberto 
Ascensão.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E QUATRO – O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA 
ASCENSÃO (PS): Senhor Presidente da Mesa, Senhora Secretária, Senhor Secretário, 
Senhor Vice-Presidente, Senhoras Vereadoras e Senhor Vereador, Senhoras e Senhores 
Membros da Assembleia incluindo as Senhoras e os Senhores Presidentes de Junta, 
Comunicação Social e Público. ----------------------------------------------------------------------------
O MUV está aí, todos já percebemos, a funcionar, todos já nos habituámos aos novos meios 
de transporte, a cor é por demais evidente para nós não nos apercebermos da sua circulação. 
É óbvio que há alguns pormenores menos agradáveis, de inicio de funcionamento, mas 
certamente que a câmara os tem ultrapassado e continuará a ultrapassar e irá adaptando, 
isso é fruto de novidade. Há contudo aqui um pormenor que, é esse que me faz aqui vir. 
Gerou-se alguma confusão, eu chamo-lhe mesmo confusão, nomeadamente nas redes 
sociais, relativamente às linhas 19 e 21 que vão para duas das ex-freguesias que integram a 
União de Freguesias Boa Aldeia, Farminhão e Torredeita, que são as 19 e 21, que, salvo erro 
já tinha dito, confusão essa que convém esclarecer. Certamente não será difícil esclarecer, 
contudo, eu penso que era interessante, até por uma questão de clarificar algumas pessoas 
que levantam dúvidas e que depois são repercutidas, era interessante que a Câmara nos 
desse aqui alguma ideia de, o que é que se está a passar, e como é que pensa que a situação 
virá a ser resolvida. Já não falo em horizonte temporal na medida em que estamos perante 
processos judiciais, e portanto, isso não é previsível nunca o desfecho, contudo que nos desse 
aquilo que fosse possível relativamente a este pormenor, porque naquela freguesia continua-
se a ver passar os autocarros antigos, os azuis, não os amarelos, e portanto, de alguma forma 
para clarificar relativamente a quem levanta todas essas dúvidas. Eu próprio fico com 
dúvidas porque há ali algumas coisas que não se percebem muito bem. Muito obrigado.----
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Há mais 
alguma intervenção neste âmbito? Tem a palavra o Senhor Vice-Presidente.-------------------
----- SESSENTA E CINCO – O SENHOR VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito 
obrigado Senhor Presidente. Relativamente ao MUV, de facto eles estão aí, é evidente que 
um processo destes, tão complexo, tem sempre os seus problemas quando se começa, 
felizmente têm vindo a ser ultrapassados, e neste momento penso que a situação está 
perfeitamente controlada e as pessoas estão a começar a habituar-se, aliás, houve aqui 
também toda uma estratégia de preocupação não só com as escolas, com os circuitos urbanos 
os ditos C1 e C2, que felizmente, ainda há pouco quando vinha para aqui depois de almoço 
reparei que começam a andar praticamente cheios, o que é um bom sinal, também com a 
frequência, e como dizia a cor não nos deixa indiferentes e portanto nós, até por isso estamos 
sempre a vê-los passar, o que significa… a vê-los passar, com gente, com gente, é verdade, a 
vê-los passar e a andar neles eventualmente, o que significa que é uma nova realidade, 
felizmente é uma nova realidade para toda a população de Viseu, porque com a dimensão 
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que nós temos, o nosso sistema de transportes não podia ficar apenas com as linhas para as 
freguesias era necessário de facto linhas citadinas, e com esta ligação entre umas e outras e 
isso está a acontecer, e claro que vai certamente ainda melhorar quando as pessoas puderem 
perceber que ainda podem otimizar até os seus percursos, que eventualmente já não têm 
que vir à Central de Camionagem como vinham, ou para a Central de Mobilidade, mas que 
podem eventualmente ficar noutro local, onde podem apanhar e saber já o horário do C1 e 
C2 e chegar mais rapidamente ao seu destino, e portanto, nesse aspeto acho as coisas estão 
a correr bastante bem. Aquilo que referiu, as linhas 19 e 21, como sabe, havia um 
contencioso há mais de 6 anos, aliás, é anterior a este executivo, é de 2012, e que agora o 
Supremo Tribunal veio dar razão à União de Satão & Aguiar da Beira, e portanto, o que é 
que nós temos que fazer, temos que fazer o que todos os portugueses devem fazer, é respeitar 
as decisões dos Tribunais, e portanto, neste caso como já nem há possibilidade de recurso, 
só há uma coisa a fazer, é cumprir a decisão do Tribunal, e é esse processo que está a fazer, 
sem contudo… mas, aí há um Caderno de Encargos também bastante exigente, e que nós 
estamos também a avaliar, e vamos acompanhar a monitorização destas duas linhas porque 
elas têm que dar respostas idênticas ou iguais aquelas que o MUV está a dar, assim, como 
também queremos que haja uma integração dessas linhas com o restante MUV. Portanto, 
para as pessoas, é indiferente, diria eu, para as pessoas é indiferente, a única coisa que 
mudará, será o dono, digamos assim, da empresa que está a servir essas populações, que 
será outra, será a União de Satão & Aguiar da Beira e não desta concessão, mas em termos 
do serviço, em termos de integração, em termos de poderem vir e entrar no C1 e C2 com as 
mesmas facilidades e vantagens dos outros é exatamente a mesma coisa. Portanto, era esta 
a resposta que neste momento interessa e que importa também transmitir às populações. 
Quando isso não estiver a acontecer, aquilo que nós agradecemos é que nos comuniquem 
para podermos também agir em conformidade.------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Vice-Presidente.---
Já temos aqui novamente connosco o Senhor Presidente da Câmara.-----------------------------
Íamos então ao PONTO NÚMERO ONZE (11) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA 
PROPOSTA DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU - 3.ª ALTERAÇÃO AO PLANO DE 
PORMENOR DA ENVOLVENTE URBANA DO RIO PAVIA - UOPG 1.5 - RESULTADO 
DA DISCUSSÃO PÚBLICA - PROCESSO N.º 70/2017/1.------------------------------------------
Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara.-------------------------------------------------------
----- SESSENTA E SEIS – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente. Desde já agradecer ao Senhor Vice-Presidente o facto de ter assegurado 
a continuidade normal dos trabalhos, por consideração em relação ao órgão, e também 
agradecer a compreensão da Assembleia Municipal porque, enfim, para além das funções 
institucionais que temos, também temos sentimentos, temos pessoas de quem gostamos e 
custa-nos muito às vezes termos que nos despedir delas.---------------------------------------------
E por acaso, à vinda para cá, tentando saber como é que estava a situação, fiquei um pouco 
desagradado porque, eu acho que o respeito mútuo do ponto de vista democrático é uma 
coisa bonita. Eu respeito cada um, e mesmo quando têm opiniões diferentes das minhas, eu 
tenho respeito democrático pelas opiniões de cada um, tenho respeito em cada um enquanto 
pessoa, enquanto individualidade, enquanto pessoas que têm sentimentos. Na política não 
vale tudo. A canelada pela canelada não fica bem a quem as faz. Acho que, a canelada em 
relação a esta bancada pelo facto de estarmos duas pessoas num funeral acho que não fica 
bem, e se efetivamente não estão aqui dois Vereadores é porque estão a cumprir funções do 
município, e portanto, não fica nada bem a quem profere este tipo de coisas, mas enfim, as 
atitudes ficam com quem as toma. Nós já estamos habituados a que haja pessoas bem 
formadas e outras menos bem formadas, também já estamos habituados a isso.---------------
Passando agora ao Ponto Onze, e estamos já a concluir esta reunião da Assembleia 
Municipal. O que é que se propõe aqui? O que se propõe é a aprovação à proposta da 3.ª 
Alteração ao Plano de Pormenor da Envolvente Urbana do Rio Pavia, tendo como base a 
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informação que está anexada a todo este Ponto que esteve sujeito a discussão pública por 
um período de 20 dias, uma vez que no decurso desse período não foram apresentadas 
quaisquer reclamações, observações, sugestões, trazemos hoje aqui esta alteração.------------
Também nos termos da Lei do citado diploma, os resultados da discussão pública, devem 
ser divulgados, designadamente através da comunicação social, da plataforma colaborativa 
de gestão territorial e no sítio na internet do Município.--------------------------------------------- 
Deverá igualmente ser publicada a alteração do parecer da DGT na plataforma 
colaborativa de gestão territorial conforme referido no citado parecer.-------------------------- 
Assim, tendo em conta aquilo que se prevê, no fundo este Plano de Pormenor, é um Plano 
de Pormenor extremamente importante do Ponto de vista designadamente da persecução 
de toda a parte que tem a ver com o Centro de Mobilidade e Transportes, trazemos isto hoje 
aqui para que efetivamente seja aprovado por esta Assembleia, e enfim, como último ponto 
desta Ordem de Trabalhos, e portanto, solicitando à Assembleia a aprovação deste ponto. 
Muito obrigado.-----------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Algum 
dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Tem a palavra o Deputado Gonçalo 
Ginestal.--------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E SETE – O SENHOR DEPUTADO GONÇALO AMÂNDIO GINESTAL 
MACHADO MONTEIRO ALBUQUERQUE (PS): Senhor Presidente é para Defesa da 
Honra. Aquilo que disse o Senhor Presidente e reitera Assembleia após Assembleia, é 
inadmissível. Eu ressalvei a questão do funeral Senhor Presidente, não lhe deram foi o 
recado bem dado. Agora, o Senhor Presidente sistematicamente faz aqui ataques de 
carácter, sistematicamente ataca a oposição. Falta-lhe tolerância Senhor Presidente. Sabe, 
por acaso estive muito atento ontem ao seu discurso no 25 de Abril. Olhe, para se sentir o 
25 de Abril, tem que se viver o dia-a-dia do 25 de Abril. Sabe quantas vezes proferiu a 
palavra tolerância? Vá lá ver! Sabe quantas vezes proferiu a palavra oposição e o direito 
que nós temos à oposição? Nenhuma, zero, zero. Já democracia foram meia dúzia de vezes 
e eu estive a tomar a devida nota.-------------------------------------------------------------------------
Agora, aproveito a oportunidade para lhe reiterar que o senhor desrespeita continuamente 
e continuadamente a oposição nesta Assembleia Municipal, e isto é inadmissível para quem 
deve dar o exemplo.------------------------------------------------------------------------------------------ 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Como o Senhor Deputado pediu a 
palavra neste âmbito, tem a palavra agora o Senhor Presidente da Câmara.-------------------
----- SESSENTA E OITO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente. Aqui está o exemplo de como em democracia, enfim, temos que estar 
disponíveis para ouvir tudo. Espero que o discurso do 25 de Abril ontem lhe tivesse dado 
jeito, e que, se o ouviu com atenção tivesse aprendido alguma coisa. Olhe, eu comecei a 
minha vida pública aos 14 anos, no Liceu Alves Martins de Viseu onde tive funções na 
Associação dos Estudantes, tive como Presidente numa Associação Comercial e Vice-
Presidente durante vários anos. Estive também como Presidente de uma Câmara de 
Comércio e Indústria vários anos, como Vice-Presidente da Confederação da Indústria 
Portuguesa, estive mais de dez anos no Parlamento, tive dois anos no Governo e estive como 
Presidente deste órgão durante 10 anos. Portanto, eu tenho de vida pública provas dadas 
que o senhor não tem, e portanto, não recebo lições de moral da sua parte. O que acho 
lamentável é que reiteradamente o Senhor Membro da Assembleia Ginestal venha aqui e 
faça sempre o que é uso dessas bancadas, que é: Deixa o pé para trás. Se não estão aqui neste 
momento dois Vereadores é porque têm trabalho para fazer. É que reparem, quem tem o 
dever de estar aqui presente em toda a Assembleia e prestar esclarecimentos aos senhores 
sou eu. Portanto, os meus Vereadores eu giro-os como entender. Se eles têm outras coisas 
mais importantes para fazer neste momento, seguramente que o Senhor Engenheiro João 
Paulo ao estar a tratar de umas questões ligadas ao MUV, está a ser muito mais útil para 
toda a comunidade do que estando aqui. Se o Vereador Jorge Sobrado está neste momento 
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no Concurso Intermunicipal da Leitura em que vão ser agora definidos os prémios, também 
está a fazer algo que é útil para a comunidade. Agora, eu acho que não se beneficia nada a 
democracia. O senhor é que está a ter um comportamento antidemocrático, está a ter um 
comportamento antidemocrático porque faz juízos de valor de acordo com aquilo que é. 
Sabe o que é que dizia o meu avô? As pessoas julgam dos outros consoante são. É o que está 
a acontecer aqui. Olhe, eu como tenho um percurso que fala por mim de tolerância 
democrática nos vários sítios por onde passei. Olhe, fiz amigos por todo o lado, tenho amigos 
da esquerda à direita. Hoje felizmente, mesmo nas candidaturas à Câmara, tive amigos do 
seu partido que apoiaram a minha candidatura e de outros partidos, porque sei estar na 
vida de uma forma tolerante e democrática. Quem não sabe estar é exatamente quem tem 
este tipo de comportamentos, portanto, o senhor enfie lá a carapuça mais uma vez da sua 
falta de democraticidade. O senhor é que não tem democraticidade.------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Tem a palavra o Deputado Carlos 
Portugal.--------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E NOVE – O SENHOR DEPUTADO CARLOS MARTINS DOS SANTOS 
PORTUGAL (PS): Boa tarde. Senhor Presidente da Assembleia, Senhores Secretários, 
Senhor Presidente da Câmara, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, Senhores 
Deputados e Presidentes de Junta. O Partido Socialista em relação à matéria em apreço, 
não tem nada contra e votará a favor, porque, apesar de ser um documento muito extenso, 
reparámos que houve ali várias necessidades de retificação de algumas situações nos órgãos 
competentes, e como é por uma questão, como foi dito, de tentar passar um bocado de área 
ajardinada para uma área que é com certeza necessária em termos de estacionamento, 
portanto, não consideramos que haja qualquer problema e votamos a favor. Muito 
obrigado.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Filomena Pires.----------------------------------------------------------------------
----- SETENTA – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS PIRES 
(CDU): Reiterar os cumprimentos. Relativamente a esta alteração dizer o seguinte:---------- 
A existência de um problema, em matéria de estacionamento, a que é necessário dar 
resposta na cidade de Viseu, não passa pela transformação de estacionamento gratuito em 
estacionamento pago, pela construção de mamarrachos em zonas sensíveis do centro 
histórico ou na utilização de espaços verdes que poderiam ser transformados em lugares 
públicos de lazer e valorativos da atratividade do centro histórico, em focos de poluição e 
fonte privada de lucro. Esta concessão pelo Município de Viseu da exploração e gestão de 
estacionamento na cidade, legitima a opinião generalizada de que o objetivo fundamental 
que lhe está subjacente, não é resolver o problema do estacionamento nas zonas de maior 
pressão na cidade, mas, antes, proporcionar um bom negócio à concessionária.---------------  
A prová-lo está o empenho obsessivo e inexplicável da Câmara, à luz do interesse público, 
na viabilização desta solução, contra todos os pareceres desfavoráveis e ao arrepio e 
contraditoriamente com o que tem sido a sua filosofia para o centro histórico. Senão 
vejamos:-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Paga fortunas à Cria Verde e a outros viveiristas para instalarem jardins no centro histórico 
sempre que há eventos ocasionais.------------------------------------------------------------------------ 
Adquire uma propriedade no coração do centro histórico por 480 mil euros e em vez de dar 
coerência ao discurso e instalar aí um Parque de Lazer e um Jardim Público até agora 
inexistente, para usufruto de moradores, turistas e visitantes, vai abater árvores e arbustos 
para construir um poluente e ruidoso Parque de Estacionamento, para encher de dinheiro 
o concessionário;---------------------------------------------------------------------------------------------- 
elege como desígnio e investe milhões na promoção turística, mas aceita trocar um previsto 
e autorizado empreendimento hoteleiro no centro histórico, por um Parque de 
estacionamento privado; aprova a criação de um Polo Arqueológico Concelhio a instalar na 
Casa do Miradouro e faz disso paragonas na comunicação social, mas vai colocar-lhe em 



  307 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 26 DE ABRIL DE 2019 

 

frente um mastodonte de cimento “pós moderno”, para albergar veículos automóveis, 
desvirtuando assim a perceção da cidade, ocultando todo o edificado histórico ali existente, 
com impactos negativos mesmo na zona da Sé e do Museu Grão Vasco;------------------------- 
fala do MUV como o melhor do País e do mundo, aderindo à filosofia de substituição do 
carro próprio pelo transporte coletivo, medida elementar retirar trânsito do centro da 
cidade, mas vai construir 3 parques de estacionamento bem no coração do centro histórico, 
para levar para ali mais automóveis;---------------------------------------------------------------------
falou o Senhor Presidente vezes sem conta e outros membros do Executivo em retirar o 
trânsito do Centro Histórico e até ensaiou períodos de corte absoluto de circulação. 
Incoerentemente vai instalar ali mais parques de estacionamento, motivando a presença de 
mais veículos automóveis naquele espaço. Implementa novos circuitos urbanos de autocarro 
na cidade, para estimular o uso de transporte público, antagonicamente vai construir 
parques de estacionamento onde devia haver apenas presença humana para fruição de 
cultura, exercício da Fé e porque não diversão. Afinal o que pretende?-------------------------- 
Como propus aquando da discussão do MUV nesta Assembleia e a Câmara 
demagogicamente inscreveu no documento final do Projeto, para se atingir o objetivo de 
menos poluição e pressão automóvel no centro da cidade, é necessário que se implemente 
um serviço que estimule o estacionamento dos veículos vindos do exterior, na Avenida 
Europa, na Radial de Santiago, na Zona do Politécnico/Quartel, nas zonas que antecedem o 
Palácio do Gelo e outras (Feira de S. Mateus, Feira Semanal) que um estudo global devia 
equacionar. À Câmara competiria garantir a segurança dos veículos e o transporte para o 
centro da cidade, mediante cobrança de um bilhete aos Auto transportados.”----------------- 
Nesta questão, parece-me que estamos na presença de mais um bom negócio para a SABA 
Portugal Parques de Estacionamento S.A., com prejuízos evidentes para o interesse público, 
para vida das pessoas, para o património histórico e monumental da cidade, para o meio 
ambiente.------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
No que depender da CDU, a população será esclarecida sobre esta gravosa opção da 
Câmara, já que o simulacro de discussão pública que promoveu, como mostra o Relatório 
produzido, apenas serviu para cumprir uma formalidade legal e nunca teve o propósito de 
aprofundar o esclarecimento sobre os objetivos desta alteração ao Plano de Pormenor. 20 
dias em que não houve uma única pessoa ou entidade a requerer consulta aos documentos 
ou a emitir opinião, diz bem da seriedade com que a divulgação desse período foi feita. Fosse 
outra a questão e não faltariam sessões públicas profusamente anunciadas para o show off 
municipal. Nesta questão, o esclarecimento era perigoso, porque alertaria as pessoas para o 
crime ambiental e patrimonial que a Câmara se prepara para cometer, para servir 
interesses que não são de todo os dos munícipes.------------------------------------------------------- 
Votarei contra e denunciarei até que a voz me doa esta moscambilha.----------------------------
Muito obrigada.-----------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Mais 
alguma intervenção? Tem a palavra a Deputada Catarina Vieira.--------------------------------
----- SETENTA E UM – A SENHORA DEPUTADA CATARINA ALEXANDRA VIEIRA 
E CASTRO RODRIGUES (BE): Mais uma vez os meus cumprimentos. O Bloco de 
Esquerda esta absolutamente contra esta medida. Os parques de estacionamento no Centro 
Histórico deverão ser para moradores e comerciantes, e na quantidade mínima possível, 
uma vez que em qualquer cidade verdadeiramente desenvolvida não há circulação 
automóvel nos Centros Históricos, e nós temos um Centro Histórico belíssimo. É um crime. 
Ainda para mais com tanto MUV e agora com as linhas C1 e C2 que passarão no Centro 
Histórico como o Senhor Presidente anunciou de manhã não faz qualquer sentido.-----------
Quanto ao Parque da Avenida Capitão Silva Pereira este está funcional e não é necessário 
nenhum negócio. Tal como está nos pareceres, construir o parque no funicular é um erro. 
Estão lá elencados todos os pareceres nos documentos.-----------------------------------------------
Transformar espaços verdes em estacionamento, então isso, é um crime.------------------------
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Estamos plenamente de acordo com a opinião que foi dada agora pela Deputada da CDU 
em relação a estas consultas públicas que não existem. Disse.---------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Há 
mais alguma intervenção? Dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara.------------------
----- SESSENTA E DOIS – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente. Senhoras e Senhores Membros da Assembleia. Dizer à Senhora 
Deputada que moscambilha talvez exista em alguns municípios governados pelo Partido 
Comunista, aqui não, aqui não há moscambilhas. Enfim, é só ouvir as notícias nos jornais e 
ver onde é que estão as moscambilhas.-------------------------------------------------------------------
Em relação ao estacionamento, eu vou pedir um extrato, vou usar o mesmo expediente e vou 
pedir um extrato desta Ata para distribuir pelos comerciantes do Centro Histórico, e por 
todos os operadores, quer moradores, quer aqueles que lá estão, para se perceber a posição 
da Senhora Deputada que à 2ªfeira pensa de uma maneira e à 3ªfeira pensa de outra. Olhe, 
todo este plano está pensado e espero não sair da Câmara sem deixar as 4 praças sem 
trânsito, isto é: A Praça D. Duarte, O Largo da Misericórdia, o Pintor Gata, e já está sem 
trânsito o Adro da Sé. Seguramente se recordará que foi este Presidente da Câmara que 
tomou a medida de proibir o estacionamento no Adro da Sé, e não hei-de sair se Deus quiser 
da autarquia sem deixar aquelas 4 praças sem estacionamento, agora, é preciso peso e 
medida, a Senhora, porque quem faz este tipo de apreciações não tem… para já não conhece 
o que se vai lá fazer para estar já aqui a dizer que vai ter ali uns mastodontes, ou, não sei 
qual foi a expressão que utilizou, se calhar foi essa, lá chegaremos, e há aqui uma 
preocupação que nós tivemos sempre:-------------------------------------------------------------------
Primeiro – O Parque da Capitão Silva Pereira, será sempre um parque de estacionamento, 
bem como os outros, efémero. Nós não sabemos como é que vai ser a evolução da mobilidade, 
e portanto, optamos por não fazer nada enterrado, ser em superfície exatamente para que 
seja revertível numa fase posterior. Por outro lado, o parque principal de estacionamento 
ficará por trás de 2 edifícios e com um coberto vegetal por cima que vai permitir que 
continue a ter exatamente o enquadramento dentro do Centro Histórico que nós tanto 
gostamos.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
O Parque na Capitão Siva Pereira, e isto foi tudo estudado como é normal, estes dois 
parques junto à Sé vão permitir que efetivamente continue a haver proximidade de 
estacionamento junto à Sé, seja de dia, seja de noite.-------------------------------------------------
O Parque da Capitão Silva Pereira vai servir sobretudo o quê? A Rua do Gonçalinho, vai 
servir a Rua Direita e a parte de baixo. Também ele não vai ser uma estrutura fixa, vai ser 
uma estrutura que até, nesta primeira fase vai funcionar só com a superfície, e que depois 
se a procura o justificar funcionará com um segundo piso devidamente estruturado. 
Portanto, a Senhora Deputada ou as Senhoras Deputadas vêm falar daquilo que não sabem, 
e sem esperarem para conhecer os projetos. Quando conhecerem os projetos do que vai lá 
aparecer então depois pronunciem-se, agora, quero-vos dizer, que efetivamente, desde início 
na mobilidade e na forma como olhamos para o Centro Histórico, obviamente que nós temos 
que pesar várias coisas no Centro Histórico, temos que pesar os que lá habitam, temos que 
pesar aqueles que têm lá a sua atividade económica, e temos que pesar aqueles também que 
usufruem do Centro Histórico. A autarquia em todo o seu projeto Viseu Viva, teve sempre 
a preocupação, por um lado estimular os privados a fazerem a sua reabilitação no sentido 
de habitarem o Centro Histórico, teve sempre a preocupação de criar um sistema que 
permitisse a mobilidade no Centro Histórico, daí esta opção que irá agora entrar em 
funcionamento do veículo elétrico Stop and Go a passar sempre pelo Centro Histórico, vai 
chegar o momento em que vamos pôr inclusivamente uns pinos automáticos que limitarão 
o acesso a estas quatro praças exatamente para elas serem cada vez mais acolhedoras, quem 
se recorda do caos que era há 5 anos a Praça D. Duarte, o Largo da Misericórdia e o Largo 
Pintor Gata, e quem vê hoje a disciplina que existe neste mesmos largos do ponto de vista 
da sua utilização. Foi um percurso que fizemos, estamos convictos que estamos a fazer 
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aquilo que é adequado e o plano que estamos a desenvolver resultou de mais de 30 sugestões 
apresentadas pelos próprios cidadãos, pelos comerciantes, pelos profissionais liberais e 
todas as várias classes com quem fomos falando. Enfim, uma no cravo outra na ferradura, 
sol na eira e chuva no nabal, é preciso dinamizar o Centro Histórico, mas quando estamos 
a fazer e a tomar opções de uma forma coerente a dinamização do Centro Histórico aqui 
D’el Rei, o que estão a fazer não deve ser feito, enfim, eu ainda não percebi e já viajei muito 
pelo mundo, como é que se consegue dinamizar o Centro Histórico que não tenha 
estacionamento de proximidade, nunca vi, nunca vi em nenhum Centro Histórico por esse 
mundo fora e tenho passado por muitos lados, mas enfim, talvez vos aconselhe o Google que 
hoje também nos permite viajar pelo mundo sem sair de casa, eu posso-vos aconselhar a 
passarem por exemplo pelos vários Centros Históricos, basta ir a Espanha e ver quais são 
as soluções que lá estão, até porque, as soluções que nós temos no Viseu Viva não foram 
inventadas por nós, foram também refletidas com quem sabe, e foram refletidas pensando 
noutros modelos que vemos por esse mundo fora, portanto, estamos convictos que estamos 
a dar os passos certos, e portanto, se estamos convictos vamos continuando mesmo com a 
sua oposição, mas lhe garanto que vou mandar distribuir a sua intervenção de hoje, naquele 
parágrafo em que diz que não quer estacionamento no Centro Histórico que é para que os 
comerciantes, os bares e os moradores saibam exatamente como é que, é uma no cravo outra 
na ferradura.--------------------------------------------------------------------------------------------------
A Senhora Deputada Maria Filomena de Matos Pires pede a palavra.------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Em que qualidade é que… a pergunta 
era antes… é um protesto? É um protesto? Ok, tem a palavra.------------------------------------
----- SETENTA E TRÊS – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS 
PIRES (CDU): Parece-me que há uma coisa que eu tenho que concluir Senhor Presidente 
perante aquilo que acabou de dizer. Quer em 2014, quer nesta Assembleia o senhor não 
forneceu toda a informação necessária para que possamos tomar decisões aqui. Porque se 
diz que não conhecemos aquilo que vai ser feito, é porque o senhor efetivamente sonegou 
informação. Nós não temos, nem em 2014 quando aqui tomei posição coerentemente com 
aquilo que aqui estou a dizer quer hoje, informação suficiente para o fazer.--------------------
Relativamente à sua abordagem inicial, bom, eu vou-me excluir de dizer algumas coisas em 
resposta aquilo que o senhor acabou de dizer e que foram notícia na comunicação social, 
nomeadamente em Viseu, e fortemente, e continuam por aí. E para terminar Senhor 
Presidente, para terminar, faça o favor de distribuir isso aos senhores comerciantes, mas 
pergunte-lhes também qual é a posição que eles têm, e o que é que disseram a quem quis 
ouvir, o que é que sentiram, e aquilo que sabem, e aquilo que pretendem fazer relativamente 
às cartas que receberam.------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Tem a palavra o Senhor Presidente 
da Câmara.-----------------------------------------------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E QUATRO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Senhor 
Presidente, eu começo por esta intervenção inicial. Eu nunca esperei da parte de uma 
democrata que se transformasse em justiceira. Nunca esperei isso. E quero eu lavrar aqui o 
meu protesto em relação à sua intervenção. Se reparar, eu não pus em causa ninguém, e a 
senhora veio aqui julgar-me por algo que nunca fui condenado nem nunca ouvido. Que fique 
bem claro que aqui nesta Assembleia… -----------------------------------------------------------------
A Senhora Deputada intervém do seu lugar não sendo percetível na gravação o que foi dito. --
- O Senhor Presidente da Câmara prossegue a sua intervenção dizendo:… não, não, desculpe. 
A Senhora Deputada colocou-se numa posição que não dignifica este órgão, e não a 
dignifica. Dizendo-se democrata deveria respeitar aquilo que é a Democracia. E olhe, eu não 
aceito julgamentos sumários na praça pública, aliás, toda a gente sabe que inclusivamente 
esse órgão de comunicação social foi processado criminalmente por mim, e os tribunais 
decidirão. Esse órgão de comunicação social foi processado criminalmente por mim, e os 
jornalistas e também os diretores desse jornal, e o tempo o dirá quem é que teve razão, para 



  310 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 26 DE ABRIL DE 2019 

 

que fique claro. Quem não deve não teme Senhora Deputada. Quem não deve não teme. 
Olhe, nunca pensei. O Partido Comunista não tem esse estilo, o Partido Comunista não é do 
estilo de fazer aquilo que a senhora acabou aqui de fazer, mas eu também já estou 
habituado, porque a senhora não é aquela comunista que eu estou habituado a lidar, é uma 
comunista especial, daquelas justiceiras que se pudesse mandar todos para os campos de 
concentração provavelmente enviaria, é o que eu depreendo.--------------------------------------- 
A Senhora Deputada intervém do seu lugar não sendo percetível na gravação o que foi dito. – 
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Agradecia que não houvesse diálogo está 
bem!-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Câmara retoma a sua intervenção dizendo: Em relação ao Plano de 
Pormenor da Envolvente Urbana do Rio Pavia que é aquilo que está aqui em discussão. 
Estes Planos de Pormenor não têm que trazer especificamente os requisitos do que vai ser 
construído ou o que não vai ser construído. Não. Definem regras, e é isso que nós estamos a 
definir aqui, são regras. Agora, eu disse que efetivamente a senhora ainda não conhece o 
que lá vamos fazer e de facto não conhece, mas a seu tempo conhecerá.--------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Antes 
de entrarmos na votação e por eventualmente poder ser entendido e existir conflito de 
interesses, eu na dúvida solicito a presente escusa de votação deste Ponto, e será conduzido 
pelo Primeiro Secretário.------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRIMEIRO SECRETÁRIO DA MESA: Muito bem. Então em 
virtude do pedido de escusa do Senhor Presidente eu irei fazer a gestão da votação neste 
ponto, e portanto, vou colocar à votação A PROPOSTA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
VISEU - 3.ª ALTERAÇÃO AO PLANO DE PORMENOR DA ENVOLVENTE URBANA 
DO RIO PAVIA - UOPG 1.5 - RESULTADO DA DISCUSSÃO PÚBLICA - PROCESSO 
N.º 70/2017/1. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Foi Aprovado com 
dois (2) votos contra. (Anexo 11 – Registo nominal das votações, páginas 345/346).------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Terminámos assim a Ordem de 
Trabalhos. Não há nenhum cidadão inscrito no período reservado ao público, agradeço a 
presença e a colaboração de todos, estão terminados os nossos trabalhos. Muito obrigado.--
E por nada mais haver a tratar, o Senhor Presidente da Mesa dá por encerrada a Sessão 
Ordinária da Assembleia Municipal de Viseu de 26 de abril de dois mil e dezanove quando 
eram dezoito horas sete minutos. E do que se passou, lavrou-se a presente Ata, que inclui 
um total de 36 páginas anexas, que vai ser assinada por mim, 
___________________________                            , Primeiro Secretário e pelo Senhor 
Presidente, nos termos do artigo quinquagésimo sétimo do Regimento em vigor. -------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
 
 
 
 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
 
 
 

_________________________ 
 

(José Manuel Henriques Mota Faria) 
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